
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
PLANO DE DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL  

PDI 
2016-2020 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Versão 1.1 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE LAVRAS 

LAVRAS ï MG 
2016 

 



 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE LAVRAS 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

PLANO DE DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL  

PDI 
2016-2020 

 
 
 
 
 
 

Versão 1.1 
 
 
 
 
 
 
 

®Universidade Federal de Lavras 
Câmpus Universitário 

Cx. Postal 3037  
37.200-000 LAVRAS ï MG 

2016 

 



 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE LAVRAS 
 

JOSÉ ROBERTO SOARES SCOLFORO 
REITOR 

 
ÉDILA VILELA DE RESENDE VON PINHO 

VICE-REITORA 
 

JOZIANA MUNIZ DE PAIVA BARÇANTE 
CHEFE DE GABINETE 

 
PATRÍCIA MARIA SILVA 

PRÓ-REITORA DE PLANEJAMENTO E GESTÃO 
 

TEODORICO DE CASTRO RAMALHO 
PRÓ-REITOR DE PESQUISA 

 
RAFAEL PIO 

PRÓ-REITOR DE PÓS-GRADUAÇÃO 
 

RONEI XIMENES MARTINS 
PRÓ-REITOR DE GRADUAÇÃO 

 
JOÃO JOSÉ GRANATE DE SÁ E MELO MARQUES 

PRÓ-REITOR DE EXTENSÃO E CULTURA 
 

ANA PAULA PIOVESAN MELCHIORI 
PRÓ-REITORA DE ASSUNTOS ESTUDANTIS E COMUNITÁRIOS 

 
DÉBORA CRISTINA DE CARVALHO 

PRÓ-REITORA DE GESTÃO E DESENVOLVIMENTO DE PESSOAS 
 

JACKSON ANTONIO BARBOSA 
PREFEITO 

 
JOSÉ OLÍMPIO RIBEIRO SILVEIRA 

PROCURADOR GERAL 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 
 

 



 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE LAVRAS 
 

COMISSÃO PORTARIA nº 584, DE 25 DE MAIO DE 2015 
 

JOSÉ ROBERTO PEREIRA 
Presidente 

 
  

ANDRÉ VITAL SAÚDE 
JOSÉ MARIA DE LIMA 

ALCIDES MOINO JUNIOR 
SORAYA ALVARENGA BOTELHO 

JOÃO ALMIR OLIVEIRA 
JOÃO CHRYSOSTOMO DE RESENDE JÚNIOR 
ANTÔNIO NAZARENO GUIMARÃES MENDES 

 VALÉRIA DA GLÓRIA PEREIRA BRITO 
 CARLOS JOSÉ PIMENTA 

Membros 
 
 
 
 
 
 

COMISSÃO PORTARIA nº 911, DE 29 DE JUNHO DE 2016 
 

DÉBORA CRISTINA DE CARVALHO 
Presidente 

 
ANA CARLA MARQUES PINHEIRO 

JOÃO CHRYSOSTOMO DE RESENDE JÚNIOR 
RONEI XIMENES MARTINS 

CLEBER CARVALHO DE CASTRO 
Membros 

 

 
 
 

COLABORADORES 

 
ADRIANO HIGINO FREIRE 
JACILUZ DIAS FONSECA 

 
 
 
 
 
 
 



 

 
LISTA QUADROS 

 
 

Quadro 1  Planejamento do desenvolvimento da área de graduação presencial e a 
distância. ........................................................................................................... 34 

Quadro 2  Planejamento do desenvolvimento da área de pesquisa ................................... 44 

Quadro 3  Planejamento do desenvolvimento da área de extensão e cultura ..................... 51 

Quadro 4  Planejamento do desenvolvimento da área de pós-graduação .......................... 60 

Quadro 5  Planejamento do desenvolvimento da área de Internacionalização ................... 72 

Quadro 6  Planejamento do desenvolvimento da área de Comunicação Institucional ........ 79 

Quadro 7  Planejamento do desenvolvimento da área de Assistência Estudantil ............... 84 

Quadro 8  Planejamento do desenvolvimento da área de Gestão de Pessoas ................... 99 

Quadro 9  Planejamento do desenvolvimento para ampliação e melhoria do Plano 
Ambiental ........................................................................................................ 112 

Quadro 10  Planejamento do desenvolvimento para a expansão da infraestrutura de 
ensino, pesquisa e extensão ........................................................................... 115 

Quadro 11  Planejamento do desenvolvimento da Preservação Patrimonial ...................... 120 

Quadro 12  Planejamento do desenvolvimento: área de Gestão e Administração ............. 122 

Quadro 13  Planejamento do desenvolvimento da Gestão de Tecnologia da Informação .. 124 

Quadro 14  Planejamento do desenvolvimento das ações referentes à Biblioteca ............. 131 

Quadro 15  Medições do IGovTI para a Universidade Federal de Lavras (2010, 2012 e 
2014) ............................................................................................................... 139 

Quadro 16 Planejamento do desenvolvimento da Governança Corporativa de TI na 
UFLA. .............................................................................................................. 142 

Quadro 17 Prazos para implantação dos procedimentos contábeis patrimoniais pela 
União, com base na experiência nacional e internacional ................................ 171 

Quadro 18  Resumo dos resultados alcançados pela área de Comunicação da UFLA em 
2015. ............................................................................................................... 177 

Quadro 19  Resumo das principais diretrizes área de Comunicação .................................. 179 

Quadro 20  Oferta dos cursos de graduação presenciais ................................................... 193 

Quadro 21  Oferta de cursos de graduação na modalidade Educação a Distância. ........... 195 

Quadro 22  Novos cursos de graduação presenciais. ........................................................ 196 

Quadro 23  Estimativa da expansão das matrículas na graduação de 2017 a 2020. .......... 197 



 

Quadro 24  Propostas para criação de novos cursos de pós-graduação Stricto sensu em 
diferentes fases de tramitação ......................................................................... 200 

Quadro 25  Propostas para criação de novos cursos de pós-graduação Stricto sensu em 
diferentes fases de elaboração ........................................................................ 200 

Quadro 26  Espaços destinados às aulas de graduação e pós-graduação da UFLA, 
considerando Salas de aula (SA) e laboratórios (LAB), com suas respectivas 
capacidades. ................................................................................................... 254 

 
 

 
  



 

LISTA DE GRÁFICOS 
 
 

Gráfico 1  Evolução da nota de governança de TI (IGovTI) da UFLA ............................... 139 

Gráfico 2  Evolução da UFLA no ranking de classificação de maturidade de 
governança ...................................................................................................... 140 

Gráfico 3  Evolução do quadro de servidores docentes e técnico-administrativos da 
UFLA, nos últimos 5 anos ................................................................................ 156 

Gráfico 4  Evolução das vagas ofertadas na graduação, ocorrida entre 2006 e 2016 e 
projetada até 2020 ........................................................................................... 198 

Gráfico 5  Estimativa de matriculados por ano nos cursos de graduação até 2020 .......... 198 

Gráfico 6  Porcentagem do corpo docente da UFLA em função da titulação .................... 222 

Gráfico 7  Número de docentes por departamento, nos diferentes níveis de titulação ..... 223 

Gráfico 8  Porcentagem de docentes com doutorado nos cursos de graduação 
presenciais das Universidades Federais da região Sudeste e Sul do Brasil, 
em 2015. ......................................................................................................... 223 

Gráfico 9  Porcentagem dos tipos de regime de trabalho dos docentes da UFLA. ........... 224 

Gráfico 10 Número de docentes dos departamentos didáticos da UFLA distribuídos nos 
diferentes tipos de regime de trabalho ............................................................. 224 

Gráfico 11  Porcentagem de docentes com regime de trabalho integral, nos cursos de 
graduação presenciais das Universidades Federais da região Sudeste e Sul 
do Brasil, em 2015. .......................................................................................... 225 

Gráfico 12  Atividades docentes por departamento didático da UFLA. ............................... 225 

Gráfico 13  Correlação das atividades docentes baseadas em dados extraídos do RAD... 226 

Gráfico 14  Evolução do corpo docente ............................................................................. 229 

Gráfico 15  Titulação do corpo docente .............................................................................. 230 

Gráfico 16  Número de artigos publicados em 2015 por departamento didático da UFLA. . 230 

Gráfico 17  Média de artigos publicados por departamento didático da UFLA ................... 231 

Gráfico 18  Evolução do corpo técnico-administrativo. ....................................................... 235 

Gráfico 19  Escolaridade do corpo técnico-administrativo .................................................. 236 

Gráfico 20  Área (m2) construída da UFLA e em construção - 2016 .................................. 250 

Gráfico 21  Evolução do número de docentes da UFLA, considerando a expansão em 
curso e as pactuações realizadas junto ao Ministério da Educação ................. 255 

Gráfico 22 Número de edificações da UFLA, separadas pela natureza de utilização ......... 256 

Gráfico 23  Área (m2) dos espaços físicos da UFLA, separados pela natureza de 
utilização. ........................................................................................................ 256 

Gráfico 24  Área (m2) dos espaços destinados à convivência, cultura, esporte e lazer da 
UFLA ............................................................................................................... 257 

Gráfico 25  Número de edificações das fazendas da UFLA. .............................................. 257 

Gráfico 26  Área (m2) das edificações das fazendas da UFLA. ......................................... 258 

Gráfico 27  Aquisição de livros ï Exemplares por ano ....................................................... 265 

Gráfico 28  Evolução do acervo ......................................................................................... 266 



 

LISTA DE GRÁFICOS 
 
 

Figura 1 Objetivos estratégicos da área de Tecnologia da Informação da UFLA ............... 141 

Figura 2 Organograma geral da Universidade Federal de Lavras ...................................... 147 

Figura 3 Articulação entre os documentos de planejamento institucional........................... 182 

Figura 4 Esquema de organização do estágio supervisionado para as licenciaturas na 
UFLA .................................................................................................................... 190 

Figura 5 Performance da UFLA no THE 2016.................................................................... 246 

Figura 6 Desempenho da UFLA no QS Top Universities 2014-2016 ................................. 247 

 

  



 

LISTA DE TABELAS 
 

Tabela 1  Instrumentos legais celebrados pela UFLA (2011-2015) ................................. 173 

Tabela 2  Demanda total do número de vagas docentes 2017/02 - 2020/02 ................... 227 

Tabela 3  Quantitativo de docentes por regime de trabalho ............................................. 228 

Tabela 4  Registro de produtos junto ao Nintec, em 2016, e total de registros 

realizados ........................................................................................................ 231 

Tabela 5  Atividades relacionadas à pesquisa com e sem remuneração em 2016. ......... 232 

Tabela 6  Atividades relacionadas à extensão universitária (Empresas Juniores e 

Núcleos de Estudos) ........................................................................................ 232 

Tabela 7  Quantitativo de cargos da UFLA por nível de classificação. ............................. 234 

Tabela 8  Avaliação de cursos de graduação da UFLA ................................................... 241 

Tabela 9  Avaliação Institucional - UFLA ......................................................................... 242 

Tabela 10  Evolução do conceito Capes dos programas de pós-graduação Stricto 

sensu da UFLA ................................................................................................ 243 

Tabela 11  Programas de pós-graduação stricto sensu profissional .................................. 243 

Tabela 12  Ranking Universitário Folha ï RUF .................................................................. 244 

Tabela 13  Número de edifícios e área construída da UFLA, total, em uso e em 

construção, conforme a unidade organizacional ï 2016 .................................. 252 

Tabela 14  Evolução do acervo ......................................................................................... 260 

Tabela 15  Acervo da Biblioteca Universitária ................................................................... 260 

Tabela 16  Computadores da Biblioteca ............................................................................ 261 

Tabela 17  Acervo do RIUFLA ........................................................................................... 261 

Tabela 18  Número de empréstimo por ano ...................................................................... 262 

Tabela 19  Livros processados .......................................................................................... 266 

Tabela 20  Laboratórios multiusuários da UFLA, com base nos projetos submetidos à 

Finep e a outras agências de fomento ............................................................. 268 

  



 

LISTA DE ABREVIATURAS E SIGLAS 
 
 
AACC - Atividade Acadêmica Científica Cultural 
ABI - Área Básica de Ingresso 
Abipe - Associação Brasileira de Intercâmbio Profissional e Estudantil 
ABNT - Associação Brasileira de Normas Técnicas 
Acamar - Associação dos Catadores de Materiais Recicláveis de Lavras 
Adufla - Associação dos Docentes da Universidade Federal de Lavras 
AFD - Assentamento Funcional Digital  
AGU - Advocacia Geral da União 
AMN - Associação Mercosul de Normalização 
Andifes - Associação Nacional dos Dirigentes das Instituições de Ensino Superior 
APCN - Apresentação de Propostas para  Cursos Novos (Capes) 
APG - Associação de Pós-Graduandos 
APP ï Aplicativo (do inglês application)  
APP - Áreas de Preservação Permanente 
Ascom - Assessoria de Comunicação 
ATLN - Assessoria Técnica de Legislação e Normas 
BDTD - Biblioteca Digital de Teses e Dissertações 
BIC Júnior - Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica Júnior 
Biodig - Biodigestor 
Biomat - Laboratório de Biomateriais 
Biot - Biotério Central Multiusuário da UFLA 
Bracol - Intercâmbio de Estudantes Brasil-Colômbia 
Brafitec - Brasil France Ingénieur Tecnologia 
Brafragri - Brasil França Agricultura 
Bramex - Intercâmbio de Estudantes Brasil-México 
Branetec -  Intercâmbio de Estudantes Brasil-Holanda 
Brics - Grupo de países emergentes: Brasil, Rússia, Índia, China e África do Sul 
BSC - Balanced Scorecard 
BSPN - Balanço do Setor Público Nacional 
BU - Biblioteca Universitária 
Cafe - Comunidade Acadêmica Federada 
CAP - Coordenadoria de Aposentadorias e Pensões 
Capes - Comissão de Aperfeiçoamento do Pessoal de Ensino Superior 
CAPQ - Central de Análises e Prospecção Química 
CAs - Centros Acadêmicos 
CAU/BU - Coordenadoria de Atendimento ao Usuário da Biblioteca Universitária 
CCCP - Coordenadoria de Cadastro e Controle de Pessoal 
CDA - Coordenadoria de Desenvolvimento do Acervo 
CEA/UFLA - Centro Educacional UFLA 
Cead - Centro de Apoio à Educação a Distância  
Cedia - Centro de Desenvolvimento de Instrumentação aplicada à Agropecuária 
Cemig - Companhia Energética de Minas Gerais S.A. 
Cepe - Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão 
CES - Câmara de Educação Superior 
CFC - Conselho Federal de Contabilidade 
CGC - Coordenadoria de Gestão de Competências 
CGDA - Coordenadoria de Gestão de Documentos Arquivísticos 
CGU - Controladoria Geral da União 
CH - Carga Horária 
CI - Conceito Institucional 
Cissp - Comissão Interna de Saúde do Servidor Público 



 

Cista - Comissão Interna de Supervisão da Carreira dos Cargos Técnico-Administrativos em 
Educação 
Ciufla - Congresso de Iniciação Científica da UFLA 
Ciuni - Centro de Integração Universitária 
CMI - Coleção de Memória Institucional 
CMU - Centro Multiusuários 
CNE - Conselho Nacional de Educação 
CNPq - Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico 
Codets - Coordenadoria de Desenvolvimento Tecnológico e Social 
Comut - Programa de Comutação Bibliográfica 
Conarq -  Conselho Nacional de Arquivos 
Conex - Congresso de Extensão  
Congrad - Conselho de Graduação 
Cope - Coordenação de Prevenção de Endemias 
CP - Conselho Pleno do Conselho Nacional de Educação 
CPA - Comissão Própria de Avaliação 
CPC - Conceito Preliminar de Cursos 
CPPD - Comissão Permanente de Pessoal Docente 
CPS - Coordenadoria de Programas Sociais 
CPU - Central Processing Unit 
CRA - Coeficiente Rendimento Acadêmico 
Cref - Conselho Regional de Educação Física 
CRT - Coordenadoria de Recursos Tecnológicos 
CSO - Coordenadoria de Saúde Ocupacional 
Cuni - Conselho Universitário 
CVP - Coordenadoria de Vigilância e Patrimônio 
Dade - Diretoria de Avaliação e Desenvolvimento do Ensino 
DAE - Departamento de Administração e Economia 
DAG - Departamento de Agricultura 
DBI - Departamento de Biologia 
DCA - Departamento de Ciência dos Alimentos 
DCC - Departamento de Ciência da Computação 
DCE - Diretório Central dos Estudantes 
DCF - Departamento de Ciências Florestais 
DCH - Departamento de Ciências Humanas 
DCN - Diretrizes Curriculares Nacionais 
DCOF - Diretoria de Contabilidade, Orçamento e Finanças 
DCOM - Diretoria de Comunicação 
DCS - Departamento de Ciência do Solo 
DDP - Diretoria de Desenvolvimento de Pessoas 
DED - Departamento de Educação 
DEF - Departamento de Educação Física 
DEG - Departamento de Engenharia 
DEN - Departamento de Entomologia 
DEX - Departamento de Ciências Exatas 
DFI - Departamento de Física 
DFP - Departamento de Fitopatologia 
DFP - Departamento de Polícia Federal 
DGP - Diretoria de Gestão de Pessoas 
DGTI - Diretoria de Gestão de Tecnologia da Informação 
Dicon - Diretoria de Contratos e Convênios 
Difes - Diretoria de Desenvolvimento da Rede de Instituição de Ensino Superior 
Dips - Diretoria de Processo Seletivo 
DIR - Departamento de Direito 
Dired - Diretoria de Educação a Distância 



 

DMA - Diretoria de Meio Ambiente 
DMP - Diretoria de Materiais e Patrimônio 
DMV - Departamento de Medicina Veterinária 
DNC - Diagnóstico de Necessidades de Capacitação 
DNU - Departamento de Nutrição 
DOU - Diário Oficial da União 
DPGA - Diretoria de Planejamento e Gestão Acadêmica 
DQI - Departamento de Química 
DRCA - Diretoria de Registro e Controle Acadêmico 
DRI - Diretoria de Relações Internacionais 
DSA - Departamento de Ciências da Saúde 
DSC - Calorimetria Exploratória Diferencial  
DSC - Differential Scanning Calorimetry 
DTG - Termogravimetria Derivada  
DZO - Departamento de Zootecnia 
EAD - Ensino a distância 
E-ARQ Brasil - Modelo de Requisitos para Sistemas Informatizados de Gestão Arquivística 
de Documentos 
Eduroam - Education Roaming 
EGD - Estratégia de Governança Digital 
E-MAG - Modelo de Acessibilidade em Governo Eletrônico 
Emater - Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural do Estado de Minas Gerais 
Enade - Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes 
Enap - Escola Nacional de Administração Pública 
ENCTI - Estratégia Nacional de Ciência, Tecnologia e Inovação 
Enem - Exame Nacional do Ensino Médio 
EPI - Equipamentos de Proteção Individual 
Esaf - Escola de Administração Fazendária 
ESAL - Escola Superior de Agricultura de Lavras 
ESI-MS - Liquid chromatographyïmass spectrometry 
ETE - Estação de Tratamento de Esgoto 
EXE-SISP - Grupo de instituições que compõe o Sistema de Administração dos Recursos de 
Informação e Informática 
Faepe - Fundação de Apoio ao Ensino, Pesquisa e Extensão 
Fapemig - Fundação de Amparo à Pesquisa de Minas Gerais 
Faps - Fundações Estaduais de Amparo à Pesquisa 
FBS - Filtros Biológicos Submersos  
Feam - Fundação Estadual do Meio Ambiente 
FID - Flame Ionization Detector 
Finep - Financiadora de Estudos e Projetos 
Fitoqui - Laboratório de Fitoquímicos e controle de qualidade 
Forgrad UFLA - Fórum Anual de Graduação 
Forplad - Fórum Nacional de Pró-Reitores de Planejamento e Administração 
FPDA - Fundação Pró-Defesa Ambiental 
Ftir - Faixa de Infravermelho  
Fundecc - Fundação de Desenvolvimento Científico e Cultural 
GB - Gigabyte 
Gbps - Gigabit 
GC - Cromatógrafo a gás 
GC-MS - Cromatógrafo a gás acoplado ao espectrômetro de massas 
GCUB - Grupo Coimbra de Universidades Brasileiras 
Geoamb - Laboratório de Geoquímica Ambiental 
GHZ - Gigahertz 
GRU - Guia de Recolhimento da União 
HPLC - High performance liquid chromatography 



 

Iaeste - International Association for the Exchange of Students for Technical Experience 
IC - Iniciação Científica 
ICMBio - Instituto Chico Mendes 
ICP-OES - Espectrometria de emissão óptica com plasma 
IEF - Instituto Estadual de Florestas 
IES - Instituição de Ensino Superior 
Ifac - International Federation of Accountants 
IFE - Instituição Federal de Ensino 
IFSuldeMinas - Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Sul de Minas Gerais 
IGC - Índice Geral de Cursos 
IGovTI - Índice de governança de TI 
Inbatec - Incubadora de Empresas de Base Tecnológica da UFLA 
Incubacoop - Incubadora Tecnológica de Cooperativas Populares 
Inpi - Instituto Nacional de Propriedade Industrial 
Ipsas - Normas Internacionais de Contabilidade Aplicadas ao Setor Público 
Ipsasb - International Public Sector Accounting Standards Board 
ISO - International Organization for Standardization 
ISSN - International Standard Serial Number 
Km - Quilometro  
kW - Quilowatt 
LAB - Laboratórios 
Lavrastec - Parque Tecnológico de Lavras 
LCBM - Laboratório Central de Biologia Molecular  
LCC - Laboratório Central de Computação Científica 
LCNM - Laboratório Central de Novos Materiais 
LCPA - Laboratório Central de Pesquisa Animal 
LCSEM - Laboratório Central de Pesquisa em Sementes 
LDB - Lei de Diretrizes Básicas da Educação 
LGRQ - Laboratório de Gestão de Resíduos Químicos 
Libras - Linguagem Brasileira de Sinais 
LME - Laboratório de Microscopia Eletrônica e Análise Ultraestrutural 
LRF - Lei de Responsabilidade Fiscal 
m² - Metro quadrado 
m³ - Metro cúbico 
Marca - Programa de Mobilidade Acadêmica Regional para os cursos acreditados pelo 
mecanismo de acreditação de curso de graduação do Mercosul 
MBM-UFLA - Museu Bi Moreira da UFLA 
Mcasp - Manual de Contabilidade Aplicada ao Setor Público 
MEC - Ministério da Educação  
Mercosul - Mercado Comum do Sul 
MFP - Ministério Público Federal  
MHN-UFLA - Museu de História Natural da UFLA 
Minc - Ministério da Cultura 
MP - Ministério Público 
MPOG - Ministério do Planejamento Orçamento e Gestão  
MTB - Ministério do Trabalho e Emprego 
Naufla - Núcleo de Acessibilidade da UFLA 
NBC TSP - Normas Brasileiras de Contabilidade Técnicas Aplicas ao Serviço Público 
NBR - Norma da Associação Brasileira de Normas Técnicas 
NDE - Núcleos Docentes Estruturantes 
Nedi - Núcleo de Educação da Infância 
Nepi - Núcleo de Estudo em Propriedade Intelectual 
NFTE - Número de Alunos Equivalentes 
NIF - Núcleo Interdisciplinar de Formação Discente 
Nintec - Núcleo de Inovação Tecnológica 



 

NIR - Espectroscopia De Infravermelho Próximo 
NR - Norma Regulamentadora 
ºC - Grau Celsius 
OCC - Outros Custeios e Capitais 
ODS - Ordens de Serviço 
OEA - Organização dos Estados Americanos 
PA - Plano Ambiental 
PAD/UFLA - Programa de Avaliação de Desempenho dos Servidores Técnico-
Administrativos do quadro permanente da UFLA 
Padnee - Programa de Apoio a Discentes com Necessidades Educacionais Especiais  
Paec - Programa de Alianças para a Educação e a Capacitação 
Panp - Programa de Apoio a Novos Programas 
PAPC - Programa de Apoio a Publicação Científica 
Papei - Programa de Apoio a Publicação Científica em Periódicos de Elevado Impacto 
PAPP - Programa de Apoio ao Primeiro Projeto para Professores 
PAS - Processo de Avaliação Seriada 
Past - Programa de Apoio aos Setores Técnico-Administrativos 
PCCTAE - Plano de Carreira dos Cargos Técnico-administrativos em Educação 
PCD - Plano de Classificação de Documentos 
PCN - Plano de Continuidade de Negócios 
PCNU - Programa de Capacitação de Novos Usuários 
PCP - Procedimentos Contábeis Patrimoniais 
PCU - Programa de Capacitação de Usuários 
PDC - Plano Diretor do Câmpus 
PDE - Pós-Doutorado no Exterior 
PDI - Plano de Desenvolvimento Institucional 
PD&I - Pesquisa, Desenvolvimento e Inovação 
PDTI - Plano de Diretor da Tecnologia da Informação 
PEC - Projeto de Emenda Constitucional 
PEC-PG - Programa de Estudantes-Convênio de Pós-Graduação 
PFDA - Política de Formação e Desenvolvimento do Acervo 
PG - Pós-graduação 
PGI - Plano de Gerenciamento de Incidentes  
PHP - Personal Home Page 
PI - Plano de Internacionalização 
PII - Política Institucional de Informação 
PIB-UFLA - Programa Institucional de Bolsas na UFLA  
PIQ - Plano Institucional de Qualificação 
PNAES - Programa Nacional de Assistência Estudantil  
PNE - Plano Nacional de Educação 
POA - Processos Oxidativos Avançados 
POPs - Procedimentos Operacionais Padrão 
PP - Plano de Parcerias Interinstitucionais 
PPC - Projetos Pedagógicos de Curso 
PPG - Programas de Pós-Graduação  
PPI - Projeto Pedagógico Institucional 
Praec - Pró-Reitoria de Assuntos Estudantis e Comunitários 
Pré-Uni - Programa de Apoio Pré-Universitário 
PRG - Pró-Reitoria de Graduação 
PRGDP - Pró-Reitoria de Gestão e Desenvolvimento de Pessoas 
PRN - Plano de Recuperação de Negócios 
Proagri - Laboratório de Processamento de Produtos Agrícolas 
Proap - Programa de Apoio à Pós-Graduação 
Proat - Programa Institucional de Bolsas de Ensino e Aprendizagem ï Submodalidade 
Aprendizagem/Aprendizado Técnico 



 

Procar - Laboratório de Processamento de Carne 
Prodocente - Programa de Formação Docente 
Proec - Pró-Reitoria de Extensão e Cultura 
Promec - Programa Institucional de Bolsas de Ensino e Aprendizagem - Submodalidade 
Ensino / Mentoria Para Calouros 
Propat - Programa de Becas de Posgrado en Ganadería y Agricultura Tropicales Brasil-
México 
Proplag - Pró-Reitoria de Planejamento e Gestão 
PRP - Pró-Reitoria de Pesquisa 
PRPG - Pró-Reitoria de Pós-Graduação  
PV - Pesquisador Visitante 
PVC - Policloreto de Vinila 
PVE - Pesquisador Visitante Especial 
Qrsta - Quadro de Referência dos Servidores Técnico-Administrativos em Educação 
QS Top Universities - Quacquarelli Symonds Top Universities 
RAD - Relatórios de Atividades Docentes 
RAM - Random Access Memory 
RDC-Arqu - Repositórios Arquivísticos Digitais Confiáveis 
Reuni - Reestruturação e Expansão das Universidades Federais 
RFID - Tecnologia de Identificação por Radiofrequência 
Riufla - Repositório Institucional da UFLA 
RMPI - Rede Mineira de Propriedade Intelectual 
RNP - Rede Nacional de Ensino e Pesquisa 
RTL - Regulamento de Trâmite de Instrumentos Legais na UFLA 
RU - Restaurante Universitário 
RUF - Ranking Universitário Folha 
SA - Sala de Aula 
Sapiens - Sistema de Acompanhamento de Processos das Instituições de Ensino Superior 
Scielo - Scientific Electronic Library Online 
SDI - Setor de Intercâmbio e Doação 
Secadi - Secretaria de Educação Continuada, Alfabetização, Diversidade e Inclusão 
Sedap/PR - Secretaria de Administração Pública da Presidência da República 
Segalim - Laboratório de Qualidade e Segurança Alimentar 
Segep - Secretaria de Gestão PúblicaSeres/MEC - Secretaria de Regulação e Supervisão 
da Educação Superior 
Sesu - Secretaria de Ensino Superior  
Siape - Sistema Integrado de Administração de Recursos Humanos 
Siasg - Sistema Integrado de Administração de Serviços Gerais 
Siconfi - Sistema de Informações Contábeis e Fiscais do Setor Público Brasileiro 
SIG - Sistema Integrado de Gestão 
Siga - Sistema de Gestão de Documentos de Arquivo da Administração Pública Federal 
Sigaa - Sistema Integrado de Gestão de Atividades Acadêmicas 
Sigad - Sistema Informatizado de Gestão Arquivística de Documentos 
Sigep ï Sistema de Gestão de Pessoas Segrt - Secretaria de Gestão de Pessoas e 
Relações de Trabalho 
Siglab/INPA - Sistema de Informação Geográfica do Instituto Nacional de Pesquisas da 
Amazônia 
SIGRH - Sistema Integrado de Gestão de Recursos Humanos 
SIG-UFLA - Sistema Integrado de Gestão da UFLA 
Sinaes - Sistema Nacional de Avaliação do Ensino Superior 
Sindufla - Sindicato dos Servidores dos Técnicos Administrativos em Educação das 
Instituições Federais de Ensino Superior de Lavras 
Sipac - Sistema Integrado de Patrimônio, Administração e Contratos 
Sipec - Sistema de Pessoal Civil da Administração Pública Federal 
Sisp - Sistema de Recursos de Tecnologia da Informação 



 

Sisu - Sistema de Seleção Unificada 
SLBU - Semana do Livro e da Biblioteca da UFLA 
SLTI - Secretaria de Logística de Tecnologia da Informação 
Spiunet - Sistema de Gerenciamento dos Imóveis de Uso Especial da União 
SQL - Structured Query Language 
SRV - Serviço de Referência Virtual 
STN - Secretaria do Tesouro Nacional 
TA - Técnico-Administrativo 
TCC - Trabalho de Conclusão de Curso 
TCCP - Trabalho de Conclusão de Curso de Pós-graduação 
TCD - Thermal Conductivity Detector 
TCU - Tribunal de Contas da União 
TED - Termo de Execução Descentralizada 
TG - Termogravimetria 
TGA - Thermogravimetric analysis 
THE - Times Higher Education 
TI - Tecnologia da Informação 
TIC - Tecnologias da Informação e Comunicação 
TTD - Tabela de Temporalidade de Documentos 
UAB - Sistema Universidade Aberta do Brasil 
Uasb - Upflow Anaerobic Sludge Blanket Reactor  
UFLA - Universidade Federal de Lavras 
Ufop - Universidade Federal de Ouro Preto 
Ufrgs - Universidade Federal do Rio Grande do Sul 
Unilavras - Centro Universitário de Lavras 
UTI - Unidade de Terapia Intensiva 

 
 

 
 

  



 

SUMÁRIO 

 
1.  INTRODUÇÃO .................................................................................................... 24 

2.  ORGANIZAÇÃO INSTITUCIONAL ..................................................................... 27 

2.1.  Perfil institucional da UFLA .............................................................................. 27 

2.1.1.  Histórico da Universidade Federal de Lavras ....................................................... 27 

2.1.2.  Missão institucional .............................................................................................. 29 

2.1.3.  Princípios institucionais: visão e valores .............................................................. 29 

2.1.4.  Áreas de atuação acadêmica ............................................................................... 29 

2.1.5.  Inserção regional ................................................................................................. 29 

2.1.6.  Relações e parcerias institucionais: regional, nacional e internacional................. 30 

2.1.7.  Responsabilidade social da UFLA ....................................................................... 30 

2.1.8.  Objetivos da Instituição ........................................................................................ 31 

2.1.9.  Objetivos Estratégicos para o período de vigência do PDI 2016-2020 ................. 32 

2.1.9.1.  Planejamento do desenvolvimento da área de graduação presencial e a 
distância .............................................................................................................. 33 

2.1.9.2.  Planejamento do desenvolvimento da área de pesquisa ..................................... 42 

2.1.9.1.  Planejamento do desenvolvimento da área de extensão e cultura ....................... 51 

2.1.9.2.  Planejamento do desenvolvimento da área de pós-graduação ............................ 58 

2.1.9.3.  Planejamento do desenvolvimento da área de Internacionalização ..................... 71 

2.1.9.4.  Planejamento do desenvolvimento da área de Comunicação Institucional: 
DCOM .................................................................................................................. 78 

2.1.9.5.  Planejamento do desenvolvimento da área de Assistência Estudantil ................. 84 

2.1.9.6.  Planejamento do desenvolvimento da área de Gestão de Pessoas ..................... 99 

2.1.9.7.  Planejamento do desenvolvimento da área de Planejamento e Gestão ............. 112 

2.1.9.7.1.  Planejamento do desenvolvimento para ampliação e melhoria do Plano 
Ambiental ........................................................................................................... 112 

2.1.9.7.1.  Planejamento do desenvolvimento para a expansão da infraestrutura de 
ensino, pesquisa e extensão .............................................................................. 115 

2.1.9.7.2.  Planejamento do desenvolvimento da Preservação Patrimonial ........................ 120 

2.1.9.7.3.  Planejamento do desenvolvimento: área de Gestão e Administração ................ 122 

2.1.9.7.4.  Planejamento do desenvolvimento da Gestão de Tecnologia da Informação..... 124 

2.1.9.7.5.  Planejamento do desenvolvimento das ações referentes à Biblioteca ............... 131 

2.1.9.8.  Planejamento do desenvolvimento da Governança Corporativa de TIC da 
UFLA ................................................................................................................. 138 

2.2.  Organização administrativa da IES................................................................. 147 

2.2.1.  Estrutura organizacional .................................................................................... 147 

2.2.2.  Gestão acadêmico-administrativa ...................................................................... 147 

2.2.3.  Administração superior ...................................................................................... 147 



 

2.2.4.  Administração Acadêmica .................................................................................. 150 

2.2.5.  Estrutura, competências, composição e distribuição dos órgãos colegiados...... 152 

2.2.6.  Órgãos de apoio às atividades Administrativas e Acadêmicas ........................... 153 

2.2.7.  Organizações de Representações Estudantis .................................................... 153 

2.3.  Políticas de Gestão .......................................................................................... 153 

2.3.1.  Políticas de gestão: gestão de pessoal .............................................................. 154 

2.3.2.  Políticas de gestão: Plano Ambiental e Estruturante .......................................... 157 

2.3.2.1.  Caracterização da situação anterior e identificação do problema ....................... 157 

2.3.2.2.  Descrição da iniciativa e da inovação ................................................................ 158 

2.3.2.3.  Concepção da inovação e trabalho em equipe .................................................. 160 

2.3.2.4.  Descrição dos recursos financeiros, humanos, materiais e tecnológicos ........... 160 

2.3.2.5.  Utilização eficiente dos recursos na iniciativa .................................................... 161 

2.3.2.6.  Monitoramento e avaliação da iniciativa ............................................................. 161 

2.3.2.7.  Resultados quantitativos e qualitativos concretamente mensurados .................. 161 

2.3.2.8.  Obstáculos encontrados e soluções adotadas ................................................... 163 

2.3.2.9.  Fatores impactantes para o sucesso.................................................................. 163 

2.3.2.10.  Inovação em gestão ........................................................................................... 163 

2.3.3.  Políticas de gestão: Plano Diretor do Câmpus (PDC) ........................................ 164 

2.3.4.  Políticas de gestão: Plano de Desenvolvimento da Tecnologia da Informação 
e Comunicações (PDTIC) .................................................................................. 165 

2.3.4.1.  Objetivos estratégicos da EGD 2016-2019. Princípios e diretrizes para 
elaboração dos próximos PDTICs ...................................................................... 166 

2.3.4.2.  Ações primordiais à conquista dos objetivos estratégicos .................................. 166 

2.3.4.3.  Diretrizes para o aprimoramento da Tecnologia da Informação na UFLA .......... 167 

2.3.4.3.1.  Pessoal e infraestrutura física da DGTI .............................................................. 167 

2.3.4.3.2.  Governança Corporativa de Tecnologia da Informação (TI) ............................... 167 

2.3.4.3.3.  Segurança da informação .................................................................................. 167 

2.3.4.3.4.  Infraestrutura e serviços de TI ........................................................................... 168 

2.3.4.3.5.  Sistemas de informação..................................................................................... 168 

2.3.5.  Políticas de gestão: materiais e patrimônios ...................................................... 169 

2.3.5.1.  Pressupostos legais e conceituais ..................................................................... 169 

2.3.5.2.  Contexto Institucional ......................................................................................... 171 

2.3.5.3.  Planejamento ..................................................................................................... 171 

2.3.6.  Políticas de gestão: Plano de Parcerias Interinstitucionais (PP) ......................... 172 

2.3.7.  Políticas de gestão: Plano de Internacionalização (PI) ....................................... 174 

2.3.8.  Políticas de Gestão: Plano para a área de Comunicação Institucional ............... 175 

2.3.8.1.  Comunicação pública e o fortalecimento da divulgação científica na UFLA ....... 175 

2.3.8.2.  Contexto institucional atual da Comunicação Organizacional ............................ 177 



 

2.3.8.3.  Áreas de atuação durante o quadriênio 2016-2020............................................ 179 

3.  ORGANIZAÇÃO DIDÁTICO-PEDAGÓGICA .................................................... 181 

3.1.  Projeto Pedagógico Institucional (PPI) .......................................................... 181 

3.1.1.  Objetivos do PPI e princípios sociopolíticos institucionais .................................. 182 

3.1.2.  Política institucional para a Graduação .............................................................. 183 

3.1.2.1.  Diretrizes para a graduação: princípios pedagógicos para a graduação ............ 183 

3.1.2.2.  Diretrizes para o currículo e para o desenvolvimento da aprendizagem ............ 184 

3.1.2.3.  Diretrizes curriculares para atividades acadêmicas flexibilizadas e estágios...... 188 

3.1.2.3.1.  Diretrizes curriculares para atividades acadêmicas flexibilizadas e estágios 
específicos para a formação de professores. ..................................................... 189 

3.1.2.4.  Diretrizes para cursos noturnos ......................................................................... 190 

3.1.2.5.  Políticas específicas para a graduação a distância ............................................ 191 

3.2.  Cronograma de implantação e de desenvolvimento dos cursos 
(presencial e a distância) ................................................................................ 193 

3.2.1.  Contexto histórico e atual ................................................................................... 193 

3.2.2.  Planejamento da implantação de novos cursos e da expansão das matrículas 
nos cursos existentes ........................................................................................ 196 

3.2.3.  Campi e Cursos fora da sede ............................................................................ 198 

3.2.4.  Planejamento da implantação de novos cursos de pós-graduação Stricto 
sensu ................................................................................................................. 200 

3.2.5.  Planejamento da implantação de novos cursos de pós-graduação Lato sensu .. 201 

3.2.6.  Planejamento da implantação de novos polos de educação a distância ............ 201 

3.3.  Formas de ingresso ......................................................................................... 201 

3.3.1.  Processo seletivo de Avaliação Seriada (PAS) .................................................. 201 

3.3.2.  Sistema de Seleção Unificada ï Sisu................................................................. 201 

3.3.3.  Processo seletivo (Vestibular) ï Cursos a distância ........................................... 202 

3.3.4.  Mudança Interna ................................................................................................ 202 

3.3.5.  Transferência Externa ........................................................................................ 202 

3.3.6.  Obtenção de Novo Título ................................................................................... 202 

3.3.7.  Programa de Estudantes ï Convênio de Graduação ......................................... 202 

3.4.  Política de Pesquisa ........................................................................................ 203 

3.4.1.  Incentivo à produção científica ........................................................................... 204 

3.4.2.  Produção científica: incentivo às publicações nacionais e internacionais. .......... 204 

3.4.3.  Programa de intercâmbio para estudantes estrangeiros .................................... 205 

3.4.4.  Programa de inovação tecnológica .................................................................... 206 

3.4.5.  Programa de desenvolvimento de transferência tecnológica ............................. 207 

3.5.  Política de extensão e cultura ......................................................................... 207 

3.5.1.  Ações de extensão ............................................................................................ 207 

3.5.2.  Programas e projetos de extensão e cultura ...................................................... 209 



 

3.5.3.  Valorização da diversidade cultural .................................................................... 210 

3.5.4.  Democratização das atividades e dos conhecimentos acadêmicos ................... 211 

3.5.5.  Internacionalização da extensão ........................................................................ 212 

3.5.6.  Museus .............................................................................................................. 213 

3.5.7.  Parque Tecnológico e Incubadora de Empresas de Base Tecnológica .............. 214 

3.6.  Política de pós-graduação .............................................................................. 215 

3.6.1.  Pós-Graduação lato sensu ................................................................................. 216 

3.6.2.  Desenvolvimento de cursos de pós-graduação lato sensu ................................. 216 

3.6.3.  Pós-graduação stricto sensu .............................................................................. 217 

3.6.4.  Planejamento do desenvolvimento de cursos de pós-graduação stricto sensu .. 218 

3.7.  Política de assistência estudantil ................................................................... 219 

3.7.1.  Estímulo à permanência e programas de apoio pedagógico e financeiro ........... 219 

3.7.2.  Moradia Estudantil ............................................................................................. 219 

3.7.3.  Atividades de esporte e lazer ............................................................................. 220 

3.7.4.  Centro e espaços de convivência ...................................................................... 220 

3.7.5.  Política de atendimento aos discentes com necessidades educacionais 
especiais ou com mobilidade reduzida ............................................................... 220 

3.7.5.1.  Medidas para a promoção de acessibilidade e de atendimento diferenciado a 
portadores de necessidades especiais .............................................................. 220 

4.  CORPO DOCENTE ........................................................................................... 222 

4.1.  Perfil do corpo docente ................................................................................... 222 

4.1.1.  Titulação ............................................................................................................ 222 

4.1.2.  Regime de trabalho do corpo docente da UFLA por departamento didático ...... 224 

4.1.3.  Desempenho na função docente ....................................................................... 225 

4.1.4.  Plano de expansão do corpo docente ................................................................ 227 

4.1.5.  Cronograma e plano de expansão do corpo docente: perfil do quadro 
existente e do pretendido ................................................................................... 227 

4.2.  Plano de Carreira: corpo docente ................................................................... 227 

4.2.1.  Regime de trabalho ............................................................................................ 228 

4.2.2.  Evolução do quadro de docentes ....................................................................... 229 

4.2.3.  Critérios de seleção e contratação ..................................................................... 229 

4.2.4.  Procedimentos para substituição ....................................................................... 229 

4.2.5.  Titulação dos docentes ...................................................................................... 230 

4.3.  Desempenho Acadêmico ................................................................................ 230 

4.3.1.  Publicações ....................................................................................................... 230 

4.3.2.  Produções intelectuais, técnicas, culturais e artísticas ....................................... 231 

4.3.3.  Atividades relacionadas ao ensino de graduação .............................................. 232 

4.4.  Perfil do corpo técnico-administrativo ........................................................... 233 



 

4.4.1.  Plano de carreira ............................................................................................... 233 

4.4.2.  Regime de trabalho ............................................................................................ 234 

4.4.3.  Evolução do corpo técnico-administrativo .......................................................... 234 

4.4.4.  Capacitação e qualificação ................................................................................ 235 

4.4.5.  Critérios de seleção e contratação ..................................................................... 236 

4.4.6  Relação técnico-administrativo / docente e relação técnico-administrativo / 
estudante ........................................................................................................... 236 

5.  AUTOAVALIAÇÃO INSTITUCIONAL ............................................................... 238 

5.1.  Autoavaliação .................................................................................................. 238 

5.1.1.  Métodos utilizados ............................................................................................. 239 

5.1.2.  Avaliação institucional ........................................................................................ 239 

5.1.2.1.  Avaliação do desempenho das atividades pedagógicas e acadêmicas.............. 239 

5.1.2.2.  Avaliação do desempenho das atividades administrativas, de gestão e de 
planejamento ..................................................................................................... 239 

5.1.3.  Avaliação e  participação da comunidade acadêmica ........................................ 240 

5.1.4.  Aferição e destinação dos resultados................................................................. 240 

5.1.5.  Programa de aperfeiçoamento do processo de avaliação institucional .............. 240 

5.1.6.  Desempenho em processos avaliativos ............................................................. 241 

5.1.6.1.  Avaliação dos cursos de graduação .................................................................. 241 

5.1.6.2.  Avaliação CI, IGC .............................................................................................. 242 

5.1.6.3.  Avaliação dos programas de pós-graduação stricto sensu:  evolução do 
conceito Capes .................................................................................................. 242 

5.1.6.4.  Avaliação dos programas de pós-graduação stricto sensu profissional: 
evolução do conceito Capes .............................................................................. 243 

5.1.6.5.  Desempenho Ranking Universitário Folha (RUF) .............................................. 244 

5.1.6.6.  Desempenho Times Higher Education (THE) .................................................... 244 

5.1.6.7.  Desempenho QS Top Universities ..................................................................... 246 

5.1.6.8.  Desempenho no UI GreenMetric World University Ranking on Sustainability .... 247 

6.  INFRAESTRUTURA DA INSTITUIÇÃO ............................................................ 250 

6.1.  Infraestrutura da Instituição ............................................................................ 250 

6.1.1.  Recursos de infraestrutura física: edificações .................................................... 250 

6.1.1.1.  Edificações ........................................................................................................ 250 

6.1.1.2.  Capacidade e Lotação ....................................................................................... 251 

6.1.1.3.  Destinação ......................................................................................................... 251 

6.1.1.4.  Número de Salas de Aula .................................................................................. 253 

6.1.1.5.  Equipamentos disponíveis em sala de aula ....................................................... 255 

6.1.1.6.  Salas de docentes ............................................................................................. 255 

6.1.1.7.  Instalações administrativas ................................................................................ 255 



 

6.1.1.8.  Áreas de lazer e de práticas esportivas, espaços de convivência, centros 
culturais ............................................................................................................. 257 

6.1.1.9.  Fazendas ........................................................................................................... 257 

6.1.1.10.  Cronograma de expansão da infraestrutura, para o período de vigência do 
PDI .................................................................................................................... 258 

6.1.2.  Biblioteca ........................................................................................................... 258 

6.1.2.1.  Biblioteca: acervo; espaço físico para estudos; horário de funcionamento; 
pessoal técnico-administrativo; serviços oferecidos ........................................... 259 

6.1.2.2.  Formas de atualização e cronograma de expansão do acervo .......................... 263 

6.1.3.  Laboratórios ....................................................................................................... 267 

6.1.3.1.  Instalações e equipamentos existentes: destinação, atendimento, importância . 268 

6.1.4.  Editora ............................................................................................................... 270 

6.1.4.1.  História editorial ................................................................................................. 270 

6.1.4.2.  Produção Editorial.............................................................................................. 271 

6.2.  Órgãos de apoio............................................................................................... 271 

6.2.1.  Relação da Instituição com as fundações de apoio ............................................ 271 

7.  ASPECTOS FINANCEIROS E ORCAMENTÁRIOS .......................................... 273 

7.1.  Demonstrativo de capacidade e sustentabilidade financeira ....................... 273 

7.1.1.  Planejamento do desenvolvimento .................................................................... 273 

7.1.2.  Demonstrativo da sustentabilidade financeira, incluindo os programas de 
expansão previstos no PDI ................................................................................ 273 

7.1.3.  Recursos provenientes de receita própria .......................................................... 274 

7.1.3.1.  Recursos ordinários ........................................................................................... 274 

7.1.3.2.  Recursos provenientes de outras fontes ............................................................ 275 

7.1.4.  Orçamento ......................................................................................................... 275 

7.1.5.  Estratégia de gestão econômico-financeira ....................................................... 275 

8.  ACOMPANHAMENTO, AVALIAÇÃO E ATUALIZAÇÃO .................................. 277 

8.1.  Concepção do acompanhamento, avaliação e atualização .......................... 277 

8.2.  Articulação do PDI com a missão institucional, com o cronograma 
estabelecido e com os resultados do processo de avaliação institucional 277 

8.3.  Dinâmica de trabalho para o aprimoramento e retroalimentação ................ 278 

8.4.  Acompanhamento do cronograma estabelecido ........................................... 278 

8.5.  Avaliação e acompanhamento da coerência entre o PDI e as atividades 
de ensino de graduação e de pós-graduação, pesquisa e extensão. .......... 278 

8.6.  Avaliação e acompanhamento da coerência entre o PDI e as ações 
institucionais, no que se refere à diversidade, à acessibilidade, ao meio 
ambiente, à memória cultural, à produção artística e ao patrimônio 
cultural. ............................................................................................................. 278 

8.6.1.  Ações referentes à diversidade .......................................................................... 278 

8.6.2.  Ações referentes à acessibilidade ...................................................................... 278 



 

8.6.3.  Ações referentes ao meio ambiente ................................................................... 279 

8.6.4.  Ações referentes à memória cultural, à produção artística e ao patrimônio 
cultural. .............................................................................................................. 279 

8.7.  Avaliação e acompanhamento da coerência entre o PDI e as ações 
institucionais voltadas para o desenvolvimento econômico e social ......... 279 

8.8.  valiação e acompanhamento da coerência entre o PDI e as ações de 
responsabilidade social: inclusão social, ações afirmativas de defesa e 
promoção dos direitos humanos e igualdade étnico-racial.......................... 279 

8.9.  Avaliação e acompanhamento da coerência entre o PDI e as ações 
institucionais de internacionalização. ............................................................ 280 

9.  REFERÊNCIAS ................................................................................................. 281 

10.  ANEXOS ........................................................................................................... 283 

 



24 

1. INTRODUÇÃO 
 
A Conferência Mundial sobre Educação Superior no Século XXI: Visão e Ação, 

ocorrida em Paris, no ano de 1998, reafirmou o valor fundamental da Educação Superior, 
tanto para o desenvolvimento sociocultural e econômico quanto para a construção do futuro. 
Contudo, destacou, também, a necessidade da realização de profundas reformas nesse 
setor:  

 
Em todos os lugares a educação superior depara-se com grandes desafios e 
dificuldades relacionadas ao seu financiamento, à igualdade de condições no 
ingresso e no decorrer do curso de estudos, [...] ao desenvolvimento e 
manutenção da qualidade no ensino, pesquisa e serviços de extensão, [...] à 
empregabilidade de formandos e egressos. (UNESCO, 1998, s.p.).  

 

Nesse encontro, com o intuito de orientar as mudanças e oferecer respostas aos 
desafios historicamente impostos pelo nascimento de uma sociedade do conhecimento, na 
qual ña educa«o superior e a pesquisa atuam agora como componentes essenciais do 
desenvolvimento cultural e socioecon¹mico de indiv²duos, comunidades e na»esò 
(UNESCO, 1998, s.p.),  foram definidas as missões e funções da Educação Superior para o 
século XXI. Dentre as missões, cabe destacar: 

 
[...] em particular a missão de contribuir para o desenvolvimento sustentável e o 
melhoramento da sociedade como um todo, devem ser preservados, reforçados e 
expandidos ainda mais, a fim de: 
a) educar e formar pessoas altamente qualificadas, cidadãs e cidadãos 
responsáveis, capazes de atender às necessidades de todos os aspectos da 
atividade humana, oferecendo-lhes qualificações relevantes, incluindo 
capacitações profissionais nas quais sejam combinados conhecimentos teóricos e 
práticos de alto nível mediante cursos e programas que se 
adaptem constantemente às necessidades presentes e futuras da sociedade; 
[...] 
c) promover, gerar e difundir conhecimentos por meio da pesquisa e, como parte 
de sua atividade de extensão à comunidade, oferecer assessorias relevantes para 
ajudar as sociedades em seu desenvolvimento cultural, social e econômico, 
promovendo e desenvolvendo a pesquisa científica e tecnológica, assim como os 
estudos acadêmicos nas ciências sociais e humanas, e a atividade criativa nas 
artes. [...] (UNESCO, 1998, s.p.). 

 

O documento, que destaca, ainda, outras importantes missões, sintetiza a 
complexidade do trabalho realizado pelas Instituições de Ensino Superior e motiva a refletir, 
embora parcialmente, tanto sobre as mudanças sociais quanto sobre a natureza da 
universidade.   

Sobre a universidade pública, convém ressaltar que, desde a sua origem, ela sempre 
se caracterizou como uma instituição social que, de maneira determinada, reproduz, em sua 
estrutura e em seu funcionamento, a totalidade da dinâmica social. Em outras palavras: ela 
experimenta os efeitos das mudanças sociais, econômicas e políticas historicamente 
estabelecidas. Sendo assim ela não pode se isentar das implicações decorrentes da 
emergência de uma nova sociedade, na qual o conhecimento adquire, cada vez mais papel 
central no desenvolvimento de um novo modo de acumulação ou novo paradigma 
econômico, cuja centralidade não é mais conferida ao trabalho, mas ao conhecimento e a 
informação. A chamada ñsociedade do conhecimentoò teria operado, segundo especialistas, 
nítidas transformações na própria natureza do conhecimento: 

 
O conhecimento contemporâneo apresenta, entre outras características, as do 
crescimento acelerado, maior complexidade e tendência para a rápida 
obsolescência. O que tem sido chamado de explosão do conhecimento é um 
fenômeno tanto quantitativo quanto qualitativo. (BERNHEIM; CHAUI, 2008, p. 8). 
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Assim, a necessidade de se continuar avançando em ensino, pesquisa e extensão, 
nesse contexto histórico, dinâmico e complexo, gera enormes desafios, sobretudo a uma 
instituição de ensino superior como a UFLA, que experimentou, nos anos recentes, 
significativo crescimento, sem jamais se eximir do compromisso de formar sujeitos 
altamente qualificados e, ao mesmo tempo, socialmente aptos para exercer, em alto grau, a 
cidadania.  

Na construção do Plano de Desenvolvimento Institucional para o período 2016-2020, 
a Universidade Federal de Lavras, consciente dos novos desafios, redefine sua missão e 
visão de futuro, bem como suas políticas, diretrizes e objetivos estratégicos, preservando, 
todavia, aqueles valores definidos no PDI 2010-2015, consonantes com seu projeto de 
futuro. Este documento  -  importante por formular as diretrizes gerais de planejamento da 
Universidade Federal de Lavras (UFLA)  -  é uma exigência da Lei 10.861, de 14 de abril de 
2004. Além disso, deverá servir de referência para avaliar a própria instituição ao longo do 
tempo, seja pela Comissão Própria de Avaliação (CPA), seja por organismos específicos do 
Ministério da Educação, constituindo, também, um instrumento para a própria comunidade 
acadêmica sopesar a gestão institucional.  

O presente Plano, elaborado segundo as recomendações descritas nos dispositivos 
legais de orientação à elaboração de PDI - dentre os quais se destacam: Lei nº 9.394/1996 
(LDB); Decreto nº 5.773/2006; Lei nº 10.861/2004; Decreto nº 2.494/1998; Decreto nº 
5.224/2004; Portaria MEC nº 1.466/2001; Portaria MEC nº 2.253/2001; Portaria MEC nº 
3.284/2003; Portaria MEC nº 7/2004; Portaria MEC nº 2.051/2004; Portaria MEC nº 
4.361/2004; Portaria Normativa nº 1/2007; Portaria Normativa nº 2/2007; Resolução 
CES/CNE nº 2/1998; Resolução CNE/CP nº 1/1999; Resolução CES/CNE nº 1/2001; 
Resolução CP/CNE nº 1/2002 (art.7º); e Parecer CES/CNE nº 1.070/1999 ï considerou, 
ainda, as diretrizes estabelecidas nas Instruções para elaboração de Plano de 
Desenvolvimento Institucional e no Formulário do Plano de Desenvolvimento Institucional, 
ambos os documentos produzidos pelo Sistema de Acompanhamento de Processos das 
Instituições de Ensino Superior (Sapiens). Tais publicações, formuladas para subsidiar a 
construção do PDI, salientam que a elaboração deverá se fazer de forma livre, inclusive, 
para que a Instituição exercite sua criatividade e liberdade. 

O Plano de Desenvolvimento Institucional da UFLA procurou privilegiar os eixos 
temáticos presentes nas Instruções Sapiens, todavia, no exercício da criatividade e 
liberdade mencionadas, conferiu-se aos eixos um arranjo e uma organização particulares. 
Eles foram dispostos na forma de oito capítulos, brevemente, apresentados a seguir: 

No primeiro capítulo, destaca-se uma breve introdução. No segundo e terceiro 
capítulos, respectivamente intitulados Organização institucional e Organização didático-
pedagógica, busca-se enfocar o projeto global da UFLA considerando sua história, sua 
missão institucional, as ações institucionais propostas, a gestão tanto acadêmica quanto 
administrativa, salientando, também, a estrutura organizacional, a administração superior, a 
administração acadêmica,  tendo como  eixo central a qualidade de ensino, da pesquisa e 
da extensão. Nesses capítulos, destacam-se importantes políticas, algumas já 
materializadas na forma de planos, por meio dos quais os objetivos estratégicos deverão ser 
alcançados. No conjunto dos Planos, destacam-se o Pedagógico Institucional (PPI); o Plano 
de Diretor da Tecnologia da Informação (PDTI); o Plano Diretor do Câmpus (PDC); o Plano 
de Parcerias Interinstitucionais (PP); o Plano de Internacionalização (PI); o Plano Ambiental 
(PA); entre outros. Além dos planos, os capítulos guardam, ainda, o planejamento do 
desenvolvimento das áreas de Ensino; Pesquisa e Inovação Tecnológica; Pós-Graduação; e 
Extensão e Assistência Estudantil.  

No quarto capítulo, designado Corpo docente, procura-se considerar os docentes, 
tanto em sua formação quanto em sua qualificação profissional, bem como sopesar as 
condições de trabalho e de capacitação oferecidas pela UFLA. Além disso, procura-se 
apreciar a atuação geral nas atividades acadêmicas da instituição, quais sejam: ensino, 
pesquisa, extensão e gestão acadêmica. Convém ressaltar que nele encontra-se presente, 
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também, o planejamento do desenvolvimento da área de Gestão e Desenvolvimento de 
Pessoas.   

No quinto capítulo ï denominado Autoavaliação institucional - objetiva-se 
apresentar os procedimentos de avaliação institucional, considerando a vocação global da 
UFLA. Ressaltaram-se, ainda, tanto os métodos quanto os resultados dos processos de 
avaliação, bem como os meios de acompanhamento do desenvolvimento institucional. 

No sexto capítulo, intitulado Infraestrutura da Instituição, busca-se focalizar a 
dimensão Instalações, considerando as instalações especiais, as próprias ou específicas do 
conjunto de cursos e a biblioteca. Uma ênfase especial é dada à biblioteca, em decorrência 
do seu valor na avaliação da qualidade de qualquer instituição de ensino superior.  

No sétimo capítulo, denominado Aspectos financeiros e orçamentários, apresenta-
se a dimensão condizente com a sustentabilidade financeira da instituição. Tal 
sustentabilidade, essencial para os programas de expansão da universidade, procura ser 
alcançada por meio da adoção de estratégias de gestão econômica e financeira, que 
também se encontram alicerçadas nos planos de investimento e de previsão orçamentária 
próprios.  

No oitavo capítulo, intitulado Acompanhamento, avaliação e atualização,  procura-
se destacar, em função da natureza própria do PDI, quais serão as formas tanto de 
acompanhamento quanto de atualização e avaliação dos objetivos, ações, estratégias, 
metas e cronogramas estabelecidos institucionalmente. O documento conta, ainda, com 
alguns anexos. 

 O Plano de Desenvolvimento Institucional da UFLA constitui um todo orgânico, no 
qual as políticas, as diretrizes e os planejamentos específicos para cada área se articulam 
com foco no desenvolvimento e na manutenção da qualidade no ensino, pesquisa e 
extensão. Na sua concepção, ele procura, ainda, contribuir tanto para o desenvolvimento 
sustentável quanto para a construção da cidadania e o melhoramento da sociedade como 
um todo. 
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2. ORGANIZAÇÃO INSTITUCIONAL  
 

2.1. Perfil institucional da UFLA  
 

2.1.1. Histórico da Universidade Federal de Lavras 
 

A Universidade Federal de Lavras (UFLA) possui uma longa história, formada por 
fatos que marcaram a sua trajetória como uma das mais destacadas instituições de ensino 
superior do Brasil. A história da UFLA inicia-se em 1908, quando foi criada a Escola 
Agrícola, ainda junto ao câmpus Chácara das Palmeiras (câmpus do atual Instituto 
Presbiteriano Gammon), idealizada por presbiterianos que vieram ao Brasil em missão 
evangelizadora.  

A primeira turma de técnicos agrícolas formou-se em 1911, composta por apenas 
três estudantes. No ano seguinte, com o aumento do número de estudantes, foi comprado 
outro terreno para a construção de melhores instalações (atual câmpus da UFLA, 
inaugurado em 1922), que batizaram de Fazenda Modelo Ceres, em referência à deusa da 
agricultura da mitologia grega clássica. Foram construídos açudes, canais de irrigação, 
pocilgas, laticínios, postos zootécnico e meteorológico.  

O ano de 1917 foi marcante para a recém-criada Escola Agrícola: foi quando o 
governo do Estado de Minas Gerais reconheceu a Escola Agrícola de Lavras; foi 
construído o primeiro silo aéreo de alvenaria do Estado de Minas Gerais; foram realizadas 
a I Exposição Agropecuária e Industrial de Minas Gerais e a II Festa do Milho; e foi feito o 
lançamento da revista O Agricultor, de circulação nacional, contendo artigos, reportagens, 
notas, cartas-resposta e outras matérias sobre agropecuária, pretendendo difundir e educar 
os agropecuaristas, bem como promover o desenvolvimento rural brasileiro.  

Em 1923, foi adquirido um trator Fordson, um grande avanço tecnológico para a 
época, sendo esse o primeiro trator a trabalhar em Lavras (e o quarto em todo o estado).O 
prestígio da Escola Agrícola de Lavras cresceu de tal forma que os estudantes eram 
recomendados para especializações nos Estados Unidos. Em 1924, a Escola criou o 
Serviço de Propaganda Agrícola, patrocinado por casas comerciais e que divulgava, em 
linguagem acessível, notícias de interesse ao setor agrícola. 

Em 1936, o governo federal reconheceu, oficialmente, a Escola Agrícola de Lavras, 
integrando-a ao quadro das escolas de nível superior do país. Em 1938, a instituição 
passou a chamar-se Escola Superior de Agricultura de Lavras, originando o nome ESAL, 
pelo qual passou a ser conhecida. Pela Lei 4.307, de 23 de dezembro de 1963, a ESAL foi 
federalizada e seus professores e servidores passaram a ingressar o quadro permanente 
do Ministério da Educação e Cultura. 

A UFLA construiu sua história ao longo do tempo, exercendo com eficiência o seu 
papel social no ensino, na pesquisa, na extensão e na prestação de serviços em uma das 
áreas mais estratégicas para toda a nação - as Ciências Agrárias - que, dentre outros 
importantes aspectos, lida com a produção de alimentos, madeira, fibras, medicamentos e 
energia renovável, sempre diante do desafio de utilizar, sustentavelmente, os recursos 
naturais, em harmonia com a preservação ambiental. 

Desde o início da década de 1990, a UFLA tem ampliado o seu leque de ação, 
abrangendo diversas áreas do conhecimento e criando cursos nas áreas de Engenharia, 
Computação, Saúde e Educação. Em 1994 a Escola Superior de Agricultura de Lavras 
(Esal) se transformou na Universidade Federal de Lavras (UFLA). A partir de então, esta 
Universidade experimentou um aumento significativo no número de cursos de graduação e 
de pós-graduação, de novos professores e estudantes, além de promover o crescimento na 
geração e transferência de conhecimentos e tecnologias. 

A partir de 2003, com o oferecimento do primeiro curso de licenciatura, a UFLA 
assumiu, definitivamente, o importante papel social na formação de professores para a 
educação básica, necessidade premente da sociedade brasileira. Nessa mesma linha, em 
2007, foram criados seus primeiros cursos noturnos. O ano de 2010 foi marcado pela 
ampliação da área de Ciências Sociais Aplicadas e pela inserção na área de Ciências 
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Humanas. Unindo-se ao já existente Bacharelado em Administração, foram implementados, 
no período noturno, o Bacharelado em Administração Pública e as Licenciaturas em 
Filosofia e em Letras. 

O primeiro curso de graduação na modalidade a distância, o de Administração, foi 
criado em 2006, vindo somar-se à primeira iniciativa em graduação, com a participação da 
UFLA no consórcio Pró-Formar, em parceria com outras universidades. Em 2010, a UFLA já 
contava com cinco cursos de graduação aprovados na modalidade de ensino a distância. 

No ano de 2009, a instituição ficou classificada em 4º lugar entre as universidades 
públicas e privadas do Brasil de acordo com o IGC (Índice Geral de Cursos das Instituições), 
divulgado pelo MEC/INEP. Em 2010, foi classificada em 3º lugar do Brasil e 1º lugar em 
Minas Gerais, pelo mesmo índice. Entre 2010 e 2015, ficou sempre entre os três primeiros 
lugares. Esse indicador considera, em sua composição, a qualidade dos cursos de 
graduação e de pós-graduação (mestrado e doutorado). Tal desempenho reflete o trabalho 
que tem sido desenvolvido no âmbito estrutural e pedagógico da instituição. 

Desde 2003 os currículos são flexibilizados, com atividades realizadas pelos 
estudantes, tais como cursos, congressos, iniciação científica, iniciação à docência, 
iniciação à extensão, bem como disciplinas eletivas. Em 2009, outra reforma foi realizada, 
visando ao aprimoramento dos conceitos de flexibilização e à adoção, em todos os cursos, 
de conteúdos curriculares que incrementam a formação humanística e cidadã do indivíduo.  

A partir do ano de 2014, outras inovações pedagógicas foram implementadas, 
considerando conceitos modernos como o uso de metodologias ativas e incentivo à 
interdisciplinaridade na formação dos estudantes, priorizando o aprender a aprender, o 
aprender a fazer e o aprender a ser, desde os primeiros período do curso. Essas ações 
foram inseridas nos currículos de quatro novos cursos de Engenharia, integrantes da Área 
Básica de Ingresso (ABI) de Engenharia, bem como no curso de Medicina. Projetos 
realizados nas diversas áreas objetivam desenvolver a autonomia do estudante com 
enfoque no ñaprender a fazerò. Os projetos, juntamente com o est§gio curricular obrigat·rio e 
o trabalho de conclusão de curso, têm caráter de síntese e integração de conhecimentos 
construídos no decorrer do curso. Essas atividades têm foco na prática da atividade 
profissional ou cidadã, envolvendo a elaboração e o desenvolvimento de projetos sociais, 
artísticos, culturais e experiência no mundo do trabalho. Tais ações vêm permitindo a 
mudança de paradigmas educacionais na instituição, a flexibilização da estrutura curricular e 
um novo perfil dos egressos da UFLA. 

 Convém ressaltar ainda que a  Universidade Federal de Lavras permanece, desde 
2012, como a instituição de ensino superior mais verde do Brasil. No ranking GreenMetric 
referente a 2015 ela aparece como a primeira instituição brasileira e a 39ª entre todas as 
participantes do mundo. Em 2014, obteve a 26ª posição geral; na edição de 2013, 
conquistou a 42ª colocação; e em 2012, ocupou a 70ª posição entre todas as participantes.  

Ainda no  ranking GreenMetric UFLA, em 2015, obteve tanto no quesito uso quanto 
no quesito tratamento de água a 26ª colocação geral. No quesito atividades acadêmicas 
relacionadas ao meio ambiente a Instituição obteve a 14ª posição geral. Considerando-se a 
estrutura do câmpus e áreas verdes, a pontuação obtida a colocou na 37ª posição entre 
todas as instituições pesquisadas. 

Para a UFLA, o ponto mais importante dos resultados deste ranking é a contribuição 
para a formação de profissionais comprometidos com a preservação ambiental por meio de 
ações vivenciadas dentro da Universidade. Além disso, estes resultados demonstram a 
preocupação que a Instituição manifesta com a gestão ambiental, aspecto integrado com o 
processo de expansão da Universidade. 

Esses breves fatos e dados mostram a existência de uma cultura organizacional 
orientada para a formação de docentes, pesquisadores e profissionais, bem como para a 
produção científica e tecnológica, e revelam os principais aspectos do contexto institucional, 
incluindo aqueles que dizem respeito à atuação conjunta dos departamentos. Várias 
unidades acadêmicas são responsáveis pela oferta dos cursos de graduação e de pós-
graduação, de modo que a interdisciplinaridade tem sido incentivada e valorizada. As 
iniciativas de cooperação interdepartamental não se limitam aos cursos de graduação e pós-
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graduação. Os docentes da UFLA, tipicamente, atuam de forma conjunta em projetos de 
pesquisa, orientação e coorientação de discentes de pós-graduação, treinamento de 
discentes, entre outros, buscando sempre colaborações interdepartamentais. 

 

2.1.2. Missão institucional 
 
Manter e promover a excelência no ensino, na pesquisa e na extensão, produzindo e 

disseminando o conhecimento científico e tecnológico de alta qualidade na sociedade, 
contribuindo para formação do ser humano e profissional criativo, competente, crítico-
reflexivo e comprometido com a ética para uma sociedade mais justa e democrática. 

 
2.1.3. Princípios institucionais: visão e valores 

 
Visão 
Ser referência nacional e internacional como universidade sócio e ambientalmente 

correta, integrada à sociedade, como centro de excelência na produção acadêmica, 
científica, tecnológica e cultural. 

 
Valores 
Autonomia 
Universalidade 
Excelência 
Ética 
Sustentabilidade 
Transparência 
Saúde e qualidade de vida 
Trabalho em equipe 
Compromisso social 

 
2.1.4. Áreas de atuação acadêmica 

 
A UFLA atua no ensino de graduação e de pós-graduação, na pesquisa e na 

extensão, sob a forma de atividades presenciais e a distância, em praticamente todas as 
áreas do conhecimento, das ciências exatas às ciências humanas, passando pelas 
engenharias e ciências da saúde. 

 
2.1.5. Inserção regional 

 
A inserção, nos âmbitos regional, estadual, nacional e internacional, da UFLA é 

orientada pela sua missão, pela visão e pelos valores anteriormente definidos. O papel 
sociopolítico da UFLA é proporcionar oportunidades de acesso à educação superior, por 
meio do ensino público, gratuito e de qualidade tanto no que se refere aos cursos 
presenciais como aos a distância. O compromisso institucional perpassa pela formação 
científica e tecnológica, embasada em resultados de suas pesquisas e tecnologias, 
difundidas aos brasileiros, sem discriminação religiosa, racial, de cor, de orientação sexual e 
de classe social. A UFLA compromete-se, ainda, com o papel de formar pessoas, cidadãos, 
profissionais, pesquisadores e docentes qualificados e comprometidos com o 
desenvolvimento amplo da nação, respeitando a Constituição Federal e os princípios 
democráticos e da administração pública. 

Nessa dimensão, destaca-se, também, o estabelecimento formal de contratos, 
acordos, convênios e termos de parceria com organizações públicas, privadas e do terceiro 
setor, observando-se as legislações vigentes. No âmbito internacional, as parcerias são 
formalizadas por meio de acordos, convênios, termos e protocolo de intenções, que 
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constituem uma forma de a UFLA desenvolver projetos de amplo alcance, contribuindo para 
o desenvolvimento científico, tecnológico, do ensino e da extensão universitária.  

No âmbito regional, estadual e nacional, a extensão universitária da UFLA cumpre 
um papel de destaque nessa dimensão sociopolítica, ao estabelecer meios de interação 
com as organizações sociais e com as organizações do mercado. Nesse sentido, a UFLA 
desenvolve todos os esforços para manter e ampliar a indissociabilidade do ensino, da 
pesquisa e da extensão de excelência. 

Destacam-se, ainda, o apoio das duas Fundações, a Fundação de Apoio ao Ensino, 
Pesquisa e Extensão (Faepe), criada em 1976, e a Fundação de Desenvolvimento Científico 
e Cultural (Fundecc), criada em 2006. Essas fundações de apoio atuam como gestoras de 
recursos públicos e privados provenientes de projetos, convênios, acordos de cooperação e 
contratos de prestação de serviços técnicos, científicos e educacionais. 

As fundações de apoio são pessoas jurídicas de direito privado, que possuem como 
objetivos dar apoio ao ensino, à pesquisa e à extensão e prestar serviços técnicos dentro de 
sua área de atuação, sendo obrigatório o seu credenciamento pelos Ministérios da 
Educação e da Ciência e Tecnologia. 

Por um lado, a Faepe vem prestando seus serviços em prol da comunidade 
acadêmica da UFLA, por meio de programas, projetos e atividades nos campos da 
pesquisa, do ensino e da extensão, especificamente, em atividades de treinamentos, cursos 
de extensão e de pós-graduação lato sensu. Por outro lado, a Fundecc vem atuando na 
gestão de projetos de pesquisa, de extensão e de prestação de serviços. 

A relação entre as fundações de apoio e a instituição de ensino, pesquisa e extensão 
apoiada é regida pela Lei nº 8.958/1994, com as alterações feitas pela Medida Provisória nº 
495/2010, regulamentada pelo Decreto nº 5.205/2004; Lei nº 12.349/2010 e regulamentada 
pelo Decreto nº 7.423/2010. 

 
2.1.6. Relações e parcerias institucionais: regional, nacional e internacional. 

 
A UFLA tem parcerias formalmente estabelecidas com, literalmente, milhares de 

entidades, desde pequenos produtores, rurais que recebem estudantes da UFLA como 
estagiários, até prestigiosas universidades internacionais, que possuem convênios de dupla 
titulação com a UFLA, a qual tem, ainda, relações antigas e bem estabelecidas com os 
órgãos de governo municipais, estaduais e federais. Quadros da UFLA são 
costumeiramente convidados a tomar lugar em órgãos consultivos de uma miríade de 
entidades governamentais e profissionais onde atuam como representantes da Academia.  

A UFLA também possui parcerias com instituições de governo, particularmente o de 
Minas Gerais, como a Companhia Energética de Minas Gerais (Cemig), a Fundação 
Estadual do Meio Ambiente (Feam), o Instituto Estadual de Florestas (IEF), entre outras. 
Essas parcerias visam normalmente à execução de projetos de grande alcance e de 
importância estratégia para o governo do estado, como o Zoneamento Ecológico-
Econômico. O mesmo ocorre no âmbito federal, em que a UFLA executa, por exemplo, entre 
outros projetos, o Cadastro Ambiental Rural em parceria com o Ministério do Meio Ambiente. 
Convênios e contratos entre a UFLA e empresas, sejam públicas ou privadas, são, também, 
bastante comuns. Esses visam, não apenas dar cobertura legal aos milhares de estagiários 
da UFLA, mas, também, formalizam a prestação de serviços e consultoria entre essas 
empresas e a UFLA. 

 
2.1.7. Responsabilidade social da UFLA  

 
A UFLA, especialmente no que se refere a sua contribuição em relação à inclusão 

social, é comprometida com o ensino público e gratuito de qualidade, com o 
desenvolvimento econômico e social, com a defesa do meio ambiente, da memória cultural, 
da produção artística e do patrimônio cultural. 

Essa responsabilidade pauta-se tanto nas relações multidimensionais entre 
discentes, docentes e técnico-administrativos, nas instâncias de ensino, pesquisa, extensão 
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e gestão, quanto nas relações que a universidade estabelece com a sociedade em geral, 
com a valorização da sua missão pública, promoção de valores democráticos, respeito à 
diferença e à diversidade, incluindo, conforme diretrizes federais, a implantação do acesso 
por cotas sociais e raciais. 

No contexto da responsabilidade social, a UFLA reafirma a sua experiência de 
atuação junto à comunidade acadêmica, com ações relacionadas à coordenação, à 
promoção e ao desenvolvimento de programas, projetos e atividades de assistência: 
estudantil, à saúde, psicossocial, ao esporte e ao lazer, à inclusão social e acessibilidade e 
inclusão de pessoas com deficiência.  

Assuntos estudantis compreendem o atendimento às demandas emanadas do corpo 
discente da UFLA, com ações que permitem o acesso, a permanência e a conclusão 
acadêmica com êxito, aos estudantes matriculados nos curso oferecidos pela UFLA, 
abrangendo programas, projetos, atividades, prestação de serviços, estágios e outras 
iniciativas. Assuntos Comunitários visam ao atendimento aos corpos docente e técnico-
administrativo, nas áreas psicossociais e de saúde, por meio do estabelecimento de redes 
de recursos internos e externos. 

No contexto da responsabilidade social com a comunidade regional, nacional e 
internacional, em diversas áreas do conhecimento, a UFLA promove ações relacionadas à 
educação e qualificação profissional continuada, à inclusão social e digital, à qualidade de 
vida, à saúde pública e à prevenção de endemias, ao urbanismo e paisagismo, ao 
tratamento de água e esgoto, ao tratamento de resíduos químicos e biológicos, à reciclagem 
de lixo, ao desenvolvimento rural sustentável , à recuperação de áreas degradadas, ao uso 
racional da água, dentre outros. Neste contexto, vale ressaltar o Plano Ambiental, que tem 
dado à UFLA uma visibilidade internacional, pela gestão dos recursos naturais de forma 
responsável e sustentável. 

 
2.1.8. Objetivos da Instituição   
 

¶ Ensino: formar e qualificar profissionais, docentes e pesquisadores comprometidos 
com a ética e a cidadania, por meio da oferta de ensino presencial e a distância de 
alta qualidade, na graduação, na pós-graduação lato sensu e na pós-graduação 
stricto sensu; 

¶ Pesquisa: gerar conhecimento científico e tecnológico de alta qualidade e 
relevância; estimular e viabilizar a formação de grupos de pesquisa voltados para o 
desenvolvimento sustentável da sociedade, dentro dos mais elevados padrões 
éticos; 

¶ Extensão e Cultura: incrementar os processos de interação entre universidade, 
sociedade e mercado, com vistas a produzir e difundir o conhecimento científico e 
tecnológico gerado pela Academia, desde o âmbito local até o internacional, por 
meio de publicações e ações de extensão que promovam o desenvolvimento 
cultural, socioeconômico e ambiental. 
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2.1.9. Objetivos Estratégicos para o período de vigência do PDI 2016-2020 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

  

Expandir a oferta de 
vagas, ampliar o 
número de novos 
cursos de pós-
graduação e 
promover a 
qualificação 
acadêmico-científica, 
a fim de contribuir 
para o 
desenvolvimento de 
processos 
educacionais 
inovadores que 
promovam o 
aprimoramento 
humano qualificado 
e a cidadania 

 

Consolidar e prover 
a manutenção de 
laboratórios 
multiusuários para o 
desenvolvimento de 
pesquisas 
avançadas e 
inovadoras, a fim de 
promover a 
utilização do 
conhecimento 
científico e 
tecnológico, em prol 
do desenvolvimento 
socioeconômico 

Estruturar os novos 
cursos de graduação 
por meio da 
contratação de 
docentes, técnicos 
administrativos e 
construção de 
infraesrutura básica, 
promovendo a 
formação de 
pessoas altamente 
qualificadas e 
capazes de atender 
às necessidades 
presentes e futuras 
da sociedade 

Criar e consolidar 
cursos de 
graduação, 
condicionada à 
avaliação das 
políticas do governo 
federal, contribuindo 
para a geração e 
difusão de 
conhecimentos  
capazes de 
promover o 
desenvolvimento 
econômico, social e 
cultural 

Aprimorar as ações 
destinadas ao 
incentivo do 
desenvolvimento da 
propriedade 
intelectual e da 
inovação 
tecnológica, de 
modo a contribuir 
para o crescimento 
social e econômico 
do país 

Ampliar a 
infraestrutura da 
Biblioteca a fim de 
viabilizar a expansão 
e consolidação dos 
cursos de graduação 
e pós-graduação 

Ampliar as ações de 
extensão e cultura 
de modo a favorecer 
uma maior 
integração entre a 
Universidade e a 
sociedade 

Aprimorar as ações 
de assistência 
estudantil e 
desenvolver uma 
política para o 
esporte na UFLA, 
ampliando as 
condições de 
permanência dos 
estudantes na 
Universidade e 
viabilizando a 
igualdade de 
oportunidades 

Aprimorar as 
políticas de 
planejamento e 
gestão visando a 
promover melhorias 
na integração dos 
processos e rotinas 
administrativas 

Promover a 
mudança da 
estrutura 
organizacional da 
instituição a fim de 
viabilizar os seus 
objetivos e sua 
missão e ainda 
garantir a gestão 
eficiente e eficaz dos 
recursos públicos 
investidos 

Criar e consolidar 
unidades de apoio 
estratégico ao 
ensino, pesquisa e 
extensão, com 
gestão e usos 
compartilhados, a 
fim de proporcionar  
ambiente adequado 
ao desenvolvimento 
de atividades 
multidisciplinares 
para a interação 
com parceiros nacio
nais e internacio-
nais, da iniciativa 
pública e privada, e 
com a sociedade 
 

Aprimorar os 
instrumentos jurídicos  
e processos 
relacionados ao 
desenvolvimento das 
ações de ciência, 
tecnologia e inovação 
em consonância com a 
Lei 13.243/16 

Integrar a 
Governança 
Corporativa de TIC à 
Governança 
Corporativa da 
UFLA, a fim de que 
a TIC seja 
implementada como 
ativo estratégico 
para contribuir, de 
maneira eficaz, com 
a sustentação dos 
serviços públicos 
providos pela UFLA 
e com a viabilização 
de novas estratégias 
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2.1.9.1. Planejamento do desenvolvimento da área de graduação presencial e a 
distância  

 
A contínua evolução da qualidade dos cursos de graduação da Instituição depende 

de ações que objetivem o aprimoramento e a consolidação do ensino, da pesquisa, da 
extensão e da gestão da universidade. Portanto, todas as ações previstas neste PDI, com a 
participação de diferentes atores e gestores, que tem como objetivo final promover a 
formação técnica e cidadã dos egressos da instituição, bem como contribuir para a 
qualidade de vida da sociedade, terão efeito direto sobre a qualidade dos cursos de 
graduação. 

Dentre os eixos de trabalho previstos para a gestão direta dos cursos de graduação, 
são propostas as seguintes iniciativas: 

1. Reorganizar, simplificar, tornar mais eficientes  e efetivos  os trabalhos de gestão 
acadêmica, o marco regulatório e o apoio à oferta dos cursos de graduação: 
envolve a revisão de toda a regulamentação da graduação, a reestruturação da 
PRG (novo organograma), implantação de processos operacionais padronizados, 
revisão e aperfeiçoamentos no SIG, na elaboração do horário, reserva de salas e 
outros; 

2. Aprimorar o currículo de formação de todos os cursos de graduação, inovando e 
aperfeiçoando os projetos pedagógicos e a oferta dos cursos: envolve 
aperfeiçoamentos e inovações nos projetos pedagógicos dos cursos; na 
interdisciplinaridade; na adaptação ao perfil de egressos; nas relações entre a 
formação proposta pelos cursos, o mundo do trabalho e as Diretrizes Curriculares; 
dentre outras; 

3. Fomentar aprimoramentos processuais no ensino-aprendizagem, com a melhoria 
na oferta das disciplinas, na relação entre o aporte teórico e as práticas/vivências, 
na atuação docente, nos processos avaliativos de cursos, do ensino e da 
aprendizagem: envolve avanços e inovações na organização do ensino-
aprendizagem, na formação continuada dos professores da UFLA e na melhoria 
nas avaliações;  

4. Promover ações para reduzir a evasão e a retenção nos cursos de graduação; 
5. Contribuir para a ampliação da oferta de cursos de graduação na UFLA. 

 
 O Quadro 1 apresenta planejamento do desenvolvimento da área de graduação 

presencial e a distância. 
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Quadro 1 Planejamento do desenvolvimento da área de graduação presencial e a distância. 

Objetivos Ações Indicadores  Metas 

Desempenho Acumulado 
esperado (%) 

Responsável: 
PRG 

2016 2017 2018 2019 2020 Corresponsáveis 

1.1. Ampliar os espaços da 
comunidade acadêmica nas 
decisões da formação na 
graduação 

- Fomentar fóruns por área de 
formação e dar autonomia para 
organizarem seus trabalhos; 

- Criar, dar suporte para os 
trabalhos iniciais e fomentar os 
debates dos fóruns; 

- Consolidar o Fórum de 
Graduação (Forgrad UFLA). 

- Número de atividades e eventos 
de discussão e planejamento da 
graduação. 

- Número de participantes por 
evento. 

- AutoAvaliação de cursos e 
disciplinas (a cada final de período 
letivo) 

1.1.1. Realizar o Fórum anual de 
Graduação (Forgrad UFLA). 

100 100 100 100 100 
 

1.1.2. Organizar, periodicamente, 
discussões a respeito dos cursos de 
graduação e sobre a avaliação do 
ensino e dos cursos (reuniões 
periódicas dos Grupos de 
Trabalhos). 

20 40 60 80 100 Dade/PRG 

1.1.3. Obter estudos sobre os cursos 
de áreas afins e primeiras propostas 
de aprimoramentos tanto no 
currículo quanto nos procedimentos 
de avaliação e gestão dos cursos. 

10 80 100 

  

Dade/Colegiados 

1.2. Aprimorar os projetos 
pedagógicos doscursosde 
graduação, inclusive com a 
readequação da carga horária 
(quando pertinente) 

- Criar fóruns de área e 
fomentaros debates nos 
colegiados e nas áreas; 
Ampliar a compreensão 
conceitual de presença e de 
frequência; 

- Otimizar o tempo do discente, 
visando uma formação 
complementar mais abrangente 
com elementos culturais e 
científicos; 

- Elaborar estratégias que 
envolvam atividades 
integradoras, no âmbito de cada 
curso, com o objetivo de 
propiciar uma formação mais 
holística ao estudante; 

- Acompanhar, de forma 
sistemática, os processos de 
avaliação, orientação e de 
regulação dos cursos no âmbito 
externo à UFLA; 

- Taxa de Adequação da Carga 
Horária do Curso (TACH) (Carga 
horária exigida pelas DCNs do 
curso / Carga horária prevista no 
PPC do curso) 

- AutoAvaliação de cursos e 
disciplinas (a cada final de período 
letivo) Coeficiente de rendimento 
dos cursos CRC (a cada final de 
período letivo) 

1.2.1. Revisar as matrizes 
curriculares, com o objetivo de fazer 
readequações de carga horária e de 
formas de integralização do 
currículo, para possibilitar maior 
flexibilização do processo de 
formação dos estudantes em cada 
curso. 

- 60 100 

  

Dade e 
Colegiados 

1.2.2. Obter uma organização mais 
padronizada dos projetos 
pedagógicos dos cursos de 
graduação que facilite a sua revisão 
e o processo de análise de 
comissões ad hoc constituídas para 
esse fim. 

- 60 100 

  

Dade e 
Colegiados 

1.2.3. Integrar as discussões sobre 
currículo ao Forgrad UFLA. 

10 40 60 80 100 
Dade e 

Colegiados 

1.2.4. Estabelecer diretrizes e um 
cronograma para os colegiados 
trabalharem na reformulação dos 
projetos pedagógicos e de currículos 
para os cursos de graduação da 
UFLA. 

10 100 

   

Dade e 
Colegiados 

1.2.5. Encaminhar os projetos 
pedagógicos dos cursos para 
aprovação nas instâncias 
pertinentes. 

- 60 100 
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Objetivos Ações Indicadores  Metas 

Desempenho Acumulado 
esperado (%) 

Responsável: 
PRG 

2016 2017 2018 2019 2020 Corresponsáveis 

1.2.6. Implantar os novos PPCs. - - 60 100 

 

Colegiados e 
DPGA 

1.2.7. Estabelecer um processo de 
revisão periódica do PPC. 

- 10 70 90 100 
Dade e 

Colegiados 

1.3. Reorganizar a estrutura 
da PRG e das suas quatro 
diretorias 

- Elaborar e acompanhar, até a 
aprovação final, nos Conselho 
de graduação e Cepe, os novos 
regimentos para a PRG e suas 
diretorias. 

- Número de Atendimentos por 
serviço prestado (pedidos de 
histórico, de atestados, e outros 
itens da DRCA e da Secretaria dos 
cursos) (mensal) 

- Número de manifestações na 
ouvidoria de estudantes e de 
professores por curso. (a cada 
final de período letivo) 

1.3.1. Elaborar novos regimentos 
que contemplem uma estrutura mais 
eficiente e ágil para o atendimento 
das demandas e da expansão 
universitária. 

70 100 

   

Dired, Dade, 
DPGA, DIPS, 
DRCA e NEDI 

1.3.2. Implantar estruturas mais 
ágeis e adequadas ao atendimento 
das demandas dos cursos e das 
ações estratégicas da UFLA, na 
área de atuação da PRG. 

25 70 100 

  

Dired, Dade, 
DPGA, DIPS, 
DRCA e NEDI 

1.4. Aperfeiçoar o marco 
regulatório da graduação, 
primando pela simplificação e 
clareza para a condução dos 
cursos 

- Discutir com a equipe interna da 
PRG e das diretorias; 
Interagir com os colegiados e 
as áreas e, posteriormente, com 
a comunidade acadêmica, para 
conhecer demandas; 
Submeter aos órgãos 
colegiados para aprovação. 

- Número de Atendimentos por 
serviço prestado (pedidos de 
histórico, de atestados, e outros 
itens da DRCA e da Secretaria dos 
cursos) (mensal) 

- Número de manifestações na 
ouvidoria de estudantes e de 
professores por curso. (a cada 
final de período letivo) 

- Desistência de matrícula por curso 

- Nível de Retenção por curso (a 
cada final de período letivo) 

1.4.1. Realizar estudo e 
mapeamento de causas e efeitos de 
todos os dispositivos regulamentares 
que normatizam os cursos de 
graduação, bem como a análise de 
sua pertinência/necessidade, tendo 
em vista a legislação específica. 

60 75 100 

  

Dired, Dade, 
DPGA, DIPS, 

DRCA, NEDI e 
Colegiados 

1.4.2. Elaborar um novo marco 
regulatório, com foco na 
simplificação dos procedimentos e 
aperfeiçoamentos para a gestão dos 
cursos. 

15 80 100 

  

Dired, Dade, 
DPGA, DIPS, 

DRCA, NEDI e 
Colegiados 

1.4.3. Implantar o novo marco 
regulatório. 

- 15 80 100 

 

Dired, Dade, 
DPGA, DIPS, 

DRCA, NEDI e 
Colegiados 

1.5. Implantar processo de 
avaliação do ensino, no 
âmbito de cada curso 

- Fomentar a discussão sobre a 
avaliação doensino nas áreas; 
Retomar os trabalhos dos GT 
do 1º Fórum de Graduação;  

- Propor a adoção de uma rotina 
de avaliação, observando as 
orientações dos GT, das áreas 
e da CPA; 

- AutoAvaliação de cursos e 
disciplinas (a cada final de período 
letivo) 

- Taxa de Sucesso na Graduação 
(TSG) por curso e total da UFLA 
(número diplomados / total de 
ingressantes) 

- Conceito Preliminar de Curso 

1.5.1. Elaborar o piloto de um 
instrumento de autoavaliação dos 
cursos de graduação. 

10 100 

   

Dade e Dired 

1.5.2. Implantar o piloto da 
autoavaliação. 

- 100 

   

Dade, Dired e 
Colegiados 
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Objetivos Ações Indicadores  Metas 

Desempenho Acumulado 
esperado (%) 

Responsável: 
PRG 

2016 2017 2018 2019 2020 Corresponsáveis 

- Propor formas de 
acompanhamento de melhoria 
do ensino com base nos 
resultados da rotina de 
avaliação. 

(CPC) 
 
Taxa de Adequação da Carga 
Horária do Curso (TACH) (Carga 
horária exigida pelas DCNs do 
curso / Carga horária prevista no 
PPC do curso) 

- Empregabilidade dos alunos de 
graduação 

- Índice Geral de Cursos Avaliados 
da Instituição (IGC) 

1.5.3. Realizar uma análise, junto 
aos colegiados, dos resultados da 
primeira autoavaliação. 

- 50 100 

  

Dade, Dired e 
Colegiados 

1.5.4. Realizar reformulações ou 
ajustes no instrumento de 
autoavaliação. 

- 50 100 

  

Dade, Dired e 
Colegiados 

1.5.5. Implantar o sistema de 
autoavaliação. 

- - 50 100 

 

Dade 

1.5.6. Implantar indicadores para 
acompanhemento da evolução da 
graduação 

- 20 50 80 100 
Dade, Dired, 

DPGA, DIPS, e 
DRCA 

1.6. Otimizar o horário da 
graduação e a rotina de 
reserva de salas 

- Identificar as principais 
dificuldades para a evolução da 
organização dos horários da 
graduação; 

- Aprimorar a sistemática de 
organização dos horários; 
Estabelecer/pactuar critérios de 
prioridade; 

- Melhorar o nível de automação 
da confecção do horário; 
Criar uma equipe responsável 
pela gestão do horário ereserva 
de salas. 

- Nível de Retenção por curso (a 
cada final de período letivo) 

- Número de manifestações na 
ouvidoria de estudantes e de 
professores por curso. (a cada 
final de período letivo) 

- Reprovação percentual por 
disciplina / período letivo (a cada 
final de período letivo) 

1.6.1. Aperfeiçoar o horário 
semestral da graduação, com maior 
agilidade e mitigação de equívocos 

20 50 75 100 

 

DPGA 

1.6.2. Diminuir as lacunas entre as 
aulas, com a melhoria na ocupação 
das salas 

20 50 75 100 

 

DPGA 

1.6.3. Melhorar o nível de 
automação da confecção do horário 

- 50 75 100 

 

DPGA 

1.7. Reduzir a evasão, nos 
cursos de graduação, em 10% 

- Promover estudos para 
identificar as causas mais 
recorrentes da 

- Evasão percentual por curso, 
período letivo, modalidade e 
processo seletivo. (a cada final de 

1.7.1. ·Diagnosticar o real cenário da 
evasão na UFLA (geral e em cada 
curso) 

50 50 100 

  

Dade, Dired, 
DRCA, DPGA e 

DGTI 
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Objetivos Ações Indicadores  Metas 

Desempenho Acumulado 
esperado (%) 

Responsável: 
PRG 

2016 2017 2018 2019 2020 Corresponsáveis 

macro/meso/micro evasão; 

- Elaborar estudos para 
identificar as causas mais 
recorrentes; 

- Elaborar um plano de ação 
específico para minimizar os 
índices de evasão. 

período letivo) 

1.7.2. Estabelecer um plano de 
ações para mitigar o fenômeno da 
evasão 

- 30 80 100 

 

Dade, Dired, 
DRCA, DPGA e 

DGTI 

1.8. Aprimorar as condições 
de realização das atividades 
de ensino 

- Avaliar as condições e 
infraestrutura para a realização 
das atividades acadêmicas; 

- Analisar e monitorar a 
organização das salas e de 
outros espaços de ensino; 

- Monitorar a relação número de 
alunos por professor; 

- Avaliar a quantidade de alunos 
em função do espaço físico 
ocupado; 

- Elaborar um plano de melhoria 
da ambiência das salas. 

- AutoAvaliação de cursos e 
disciplinas (a cada final de período 
letivo) 

- Número de manifestações na 
ouvidoria de estudantes e de 
professores por curso. (a cada 
final de período letivo) 

- Coeficiente de rendimento dos 
cursos CRC (a cada final de 
período letivo) 

1.8.1.  Obter informações que 
permitam melhorar a ambiência e a 
ocupação dos espaços de ensino 

70 100 

   

Dade 

1.8.2.  Propor adequações para 
melhorar a infraestrutura e a 
ambiência das salas de aula 

- 50 100 

  

Dade e Prefeitura 

1.9. Implantar um sistema de 
acompanhamento proativo 
dos egressos da graduação 

- Realizar estudos sobre os 
egressos e as implicações 
nodesenvolvimento dos cursos; 

- Levantar dados sobre as ações 
de outras IFEs a respeito do 
tema; 
Gerar canais de diálogo com os 
egressos; 

- Coletar dados (com autorização 
dos egressos) e organizar 
informações que subsidiem 
decisões dos colegiados sobre 
o currículo dos cursos. 

- Acompanhamento de Egressos 
(numero de formandos por 
semestre, número de formados 
acumulado por curso, 
empregabilidade, percentual de 
retornos na resposta dos 
questionários aplicados 
anualmente) 

- Empregabilidade dos alunos de 
graduação 

1.9.1. Obter relatório com boas 
práticas e melhores soluções a 
respeito do tema. 

10 70 100 

  

Dade, Ass. 
Desenvolvimento 

Acadêmico e 
DGTI 

1.9.2. Identificar requisitos e propor 
recursos tecnológicos para 
implementação do sistema de 
acompanhamento. 

- 10 70 100 

 

Dade, 
Desenvolvimento 

Acadêmico e 
DGTI 

1.9.3. Implementar o Portal do 
Egresso e o sistema de 
acompanhamento. 

20 80 100 

  

Dade, 
Desenvolvimento 

Acadêmico e 
DGTI 
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Objetivos Ações Indicadores  Metas 

Desempenho Acumulado 
esperado (%) 

Responsável: 
PRG 

2016 2017 2018 2019 2020 Corresponsáveis 

1.10. Implantar um sistemática 
de acompanhamento e 
monitoramento das 
manifestações dos estudantes 
em relação aos cursos e 
professores, por meios oficiais 

- ·Criar um mecanismo de 
observação sistêmica e de 
acompanhamento das 
ocorrências, gerando histórico 
que permita fundamentar as 
ações da PRG e da Dade, em 
colaboração com os 
departamentos; 

- Dialogar com estudantes, 
docentes, departamentos e 
outros setores, em busca de 
soluções. 

- Número de manifestações na 
ouvidoria de estudantes e de 
professores por curso. (a cada 
final de período letivo) 

- Reprovação percentual por 
disciplina / período letivo (a cada 
final de período letivo) 

1.10.1. Viabilizar a sistemática de 
acompanhamento. 

50 100 

   

Dade e DPGA 

1.10.2. Realizar ações conjuntas 
com os departamentos e outros 
setores, a fim de encontrar soluções 
para as ocorrências. 

- 50 100 

  

Dade e DPGA 

1.10.3. Melhorar o tempo e a 
qualidade da resposta às demandas 
e queixas apresentadas por 
estudantes. 

- 50 100 

  

Dade e DPGA 

1.11. Promover a melhoria de 
condições para progressão do 
estudante 

- ·Identificar as causas de 
retenção; 

- Diagnosticar situações 
emergenciais e definir um plano 
de ação específico para reduzir 
a reprovação nas disciplinas 
mais críticas; 

- Reorganizar conteúdos em 
módulos, para que os 
estudantes possam cursar e 
buscar a recuperação de 
estudos em etapas 
intermediárias e não apenas no 
final do semestre letivo; 

- Ofertar, na modalidade a 
distância, disciplinas que 
apresentem altos índices de 
reprovação, para estudantes 
que estejam refazendo a 
disciplina; 

- Oferecer suporte e apoio aos 
professores, para elaboração 
de estratégias de mediação 
pedagógica. 

- Nível de Retenção por curso (a 
cada final de período letivo) 

- Reprovação percentual por 
disciplina / período letivo (a cada 
final de período letivo) 

- Evasão percentual por curso, 
período letivo, modalidade e 
processo seletivo. (a cada final de 
período letivo) 

1.11.1. Implantar um conjunto de 
ações articuladas que possam 
apoiar a progressão dos estudantes 
no curso, principalmente no caso 
das disciplinas consideradas mais 
críticas ou complexas. 

5 15 30 60 100 
Dade, 
Dired 

1.11.2. Implantar o projeto de Salas 
de Provas de Acreditação 

- 20 80 100 

 

Dade, 
Dired 

1.11.3. Reduzir o número de 
estudantes reprovados em 
disciplinas com índices elevados de 
reprovação. 

- 15 30 60 100 
Dade, 
Dired e 

Colegiados 
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Objetivos Ações Indicadores  Metas 

Desempenho Acumulado 
esperado (%) 

Responsável: 
PRG 

2016 2017 2018 2019 2020 Corresponsáveis 

1.12. Dar suporte para a 
ampliação de vagas e cursos 
de graduação presencial 

- ·Interagir com departamentos, 
colegiados e docentes, para 
identificar demandas e fomentar 
a participação ativa de todos, 
na preparação da UFLA para o 
novo ciclo de crescimento de 
vagas e cursos; 

- Prospectar oportunidades em 
programas dos governos 
federal e estaduais, com 
demanda por formação 
profissional; 

- Apoiar os processos de 
implantação de novos cursos, 
depois de aprovados nas 
instâncias colegiadas. 

- Número de cursos de graduação 
presencial 

- Número de vagas ofertadas por 
curso/grupo de vagas 

- Número de inscritos por 
curso/grupo de vagas: sexo, faixa 
etária, se oriundo de escola 
pública e origem 

- Número inscritos com deficiência, 
por tipo de deficiência 

- Número de inscritos por 
curso/grupo de vagas e relação 
candidato/vaga 

1.12.1. Apoiar a criação do curso de 
graduação em Engenharia Física 

- 20 100 

  

DPGA, Dade, 
DRCA e DIPS 

1.12.2. ·Apoiar a criação do curso de 
graduação em Engenharia da 
Computação 

- - 20 100 

 

DPGA, Dade, 
DRCA e DIPS 

1.12.3. Apoiar a criação de outros 
cursos a serem definidos pela 
instituição 

- - 20 50 100 
DPGA, Dade, 
DRCA e DIPS 

1.13. Aprimorar a atuação 
docente, por meio de 
formação complementar 

- Promover espaços e momentos 
para o compartilhamento de 
experiências e de boas práticas; 

- Promover atividades de 
constituição de uma identidade 
profissional docente; 

- Promover o desenvolvimento de 
competências e habilidades 
para ensinar, por meio do 
Programa de Formação 
Docente (Prodocente); 

- Interagir com departamentos, 
colegiados e docentes, para 
identificar e atender às 
demandas; 

- Elaborar e ofertar cursos 
específicos; 

- Ampliar a disponibilidade de 
recursos educacionais para 
cursos presenciais e EAD. 

-  
Número de participantes por 
evento de discussão e 
planejamento da graduação 
 
Número de atividades e/ou 
eventos de formação de 
professores da UFLA.  

- Reprovação percentual por 
disciplina / período letivo (a cada 
final de período letivo) 

1.13.1. ·Reorganizar e reativar o 
Prodocente da UFLA. 

5 20 50 100 

 

Dade e 
Dired 

1.13.2. Criar um ciclo de formação 
continuada em metodologias ativas. 

5 20 50 100 

 

Dade e 
Dired 

1.13.3. Promover seminários para 
discussão de boas práticas e troca 
de experiências por área de 
conhecimento. 

- 20 50 100 

 

Dade e 
Dired 

1.13.4. Fomentar núcleos de 
estudos e pesquisa em tecnologias 
educacionais, inovação pedagógica 
e metodologias ativas. 

5 25 50 75 100 
Dade e 
Dired 

1.13.5. Capacitar, pelo menos, 40% 
dos docentes da graduação. 

10 30 60 80 100 
Dade e 
Dired 
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Objetivos Ações Indicadores  Metas 

Desempenho Acumulado 
esperado (%) 

Responsável: 
PRG 

2016 2017 2018 2019 2020 Corresponsáveis 

1.14. Dar suporte para a 
manutenção e a ampliação de 
vagas, nos cursos de 
graduação a distância 

- ·Interagir com departamentos, 
colegiados e docentes para 
identificar demandas e fomentar 
a participação nos cursos EAD; 

- Trabalhar para reduzir o índice 
médio de evasão nos cursos 
EAD; 

- Prospectar oportunidades nos 
programas dos governos 
federal e estaduais; 

- Elaborar e apoiar a oferta de 
cursos específicos. 

- Número de cursos de graduação 
EaD 

- Número de alunos matriculados 
por curso e modalidade (sexo, 
faixa etária, se oriundo de escola 
pública e origem(cidade)) 

- Número de vagas preenchidas 
com estudantes com deficiência 
por tipo de deficiência  

1.14.1. Ampliar a disponibilidade de 
recursos educacionais para cursos 
UAB. 

10 20 70 90 100 Dired 

1.14.2. Gerar vídeo-aulas por meio 
de estrutura própria. 

- 100 

   

Dired 

1.14.3. Ampliar a oferta de cursos 
EAD em 30% 

- - - 50 100 Dired 

1.14.4. Reduzir o índice médio de 
evasão nos cursos EAD de 
graduação em 30%. 

- - 30 60 100 Dired 

1.15. Incentivar e dar suporte 
à implementação de 20% da 
carga horária em EAD 
paracursosde graduação 
presenciais 

- ·Propor modelos de adoção dos 
20%; 

- Aperfeiçoar o Câmpus Virtual 
para a oferta cursos; 

- Oferecer oportunidade de 
aperfeiçoamento aos 
professores e técnicos, para 
uso dos recursos do Câmpus 
Virtual; 

- Estimular os colegiados de 
curso e as chefias de 
departamento para a adoção 
dos 20%. 

- Percentual de disciplinas por 
departamento/faculdade que 
utilizam o campus virtual 

- Percentual de disciplinas 
(presencial) com 100% de carga 
horária EaD por curso 

- Percentual de carga horária a 
distância por curso (forma de 
controlar o limite legal de, no 
máximo, 20%) 

1.15.1. Alcançar 50% dos cursos de 
graduação com atividades em EAD 
previstas nos PPC. 

- 10 20 50 100 
Dired, Dade e 

Colegiados 

1.16. Aperfeiçoar o SIG e 
informatizar os 
procedimentos, para atender 
às demandas da graduação 
presencial e às 
especificidades dos cursos 
EAD, bem como integrar o 
sistema com o Câmpus Virtual 

- ·Identificar as necessidades de 
ajuste/aprimoramento do 
sistema, bem como as novas 
demandas; 

- Estabelecer um plano de 
trabalho em conjunto com a 
DGTI, para a implantação das 
demandas; 

- Estudar e produzir relatórios 

- Número de manifestações na 
ouvidoria de estudantes e de 
professores por curso. (a cada 
final de período letivo) 

- Número de Atendimentos por 
serviço prestado (pedidos de 
histórico, de atestados, e outros 
itens da DRCA e da Secretaria dos 
cursos) (mensal) 

1.16.1. Implementar todas as 
demandas identificadas até 2015 e 
já repassadas à DGTI. 

10 100 

   

DPGA, 
Dired e DGTI 

1.16.2. Ampliar a informatização dos 
procedimentos internos da PRG. 

10 20 50 75 100 
DPGA,DADE, 
Dired e DGTI 
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Objetivos Ações Indicadores  Metas 

Desempenho Acumulado 
esperado (%) 

Responsável: 
PRG 

2016 2017 2018 2019 2020 Corresponsáveis 

com os principais problemas de 
acesso à informação do site 
atual; 

- Fazer análise especializada 
sobre a usabilidade e os 
protocolos de tecnologia 
assistiva necessários ao site; 

- Definir um cronograma de 
trabalho com a DGTI. 

- AutoAvaliação de cursos e 
disciplinas (a cada final de período 
letivo) 

- Número de alunos matriculados 
por curso e modalidade (sexo, 
faixa etária, se oriundo de escola 
pública e origem(cidade)) 

- Taxa de sucesso de matrícula 
TSM (matrículas efetivadas / 
número de aprovados no curso) 

1.16.3. Integrar 100% dos processos 
desejáveis entre SIG e Câmpus 
Virtual. 

- 30 70 100 

 

DPGA, 
Dired e DGTI 

1.16.4. Aprimorar o site da PRG 
(incluindo os das diretorias: Dips, 
DRCA, Dade e Dired), para melhorar 
o acesso da comunidade acadêmica 
às informações, diminuindo, assim, 
as demandas no atendimento da 
graduação. 

- 70 100 

  

DPGA, 
Dired e DCOM 

1.17. Aprimorar os 
mecanismos de apoio 
pedagógico aos estudantes 
dos programas de Mentoring, 
Promec e Monitoria 

- ·Avaliar o andamento desses 
programas; 

- Realizar ajustes e desenvolver 
ações de aprimoramento. 

- Nível de Retenção por curso (a 
cada final de período letivo) 

- Reprovação percentual por 
disciplina / período letivo (a cada 
final de período letivo) 

- Número de atendimentos na 
Mentoria para calouros (PROMEC) 

- Número de atendimentos 
Educação Tutorial ï PET-MEC 

- Número de atendimentos 
Educação Tutorial Institucional 
(PETI) 

1.17.1. Criar uma metodologia de 
avaliação e acompanhamento para 
os Programas de Mentoria, Promec 
e Monitorias 

- 100 

   

DPGA e PRAEC 

1.17.2. Melhorar o funcionamento 
dos programas existentes. 

- 25 50 100 

 

DPGA e PRAEC 

1.18. Ampliar acesso em 
cursos de graduação a 
distância 

- Ofertar novas turmas dos 
cursos de graduação 
Administração Pública, 
LetrasPortuguês e Pedagogia. 
Ofertar cursos via sistema 
UAB/Capes. 

- Número de cursos de graduação 
EaD 

- Número de vagas ofertadas por 
curso/grupo de vagas 

- Número de inscritos por 
curso/grupo de vagas: sexo, faixa 
etária, se oriundo de escola 
pública e origem 

- Número inscritos com deficiência, 
por tipo de deficiência 

- Número de inscritos por 
curso/grupo de vagas e relação 
candidato/vaga 

1.18.1. Ofertar pelo menos 250 
novas vagas para cada um dos 
cursos de Administração Pública, 
LetrasPortuguês e Pedagogia (Total 
de 750 vagas); 
1.18.2. Participar de 100% dos 
novos editais UAB/Capes para oferta 
de curso de graduação. 

- - 100 100 100 Dired 
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2.1.9.2. Planejamento do desenvolvimento da área de pesquisa 
 

Para cumprir a sua missão e atingir suas metas, de acordo com suas estratégias, a 
PRP conta com uma estrutura, conforme descrito anteriormente, composta por 
coordenações, secretarias e comissões, as quais se propõem a realizar, no âmbito da 
UFLA, ações que: viabilizem a interação entre membros da comunidade universitária; 
estimulem a busca por parcerias internacionais e a integração com a iniciativa privada para 
a solução de problemas pontuais; e retroalimentem suas ações, como forma de aumentar a 
participação da comunidade universitária. Para tanto, estão descritas, a seguir, as diretrizes 
e estratégias da PRP para o período de vigência do PDI.  

 
Iniciativas 

 

¶ Promover melhorias constantes nos laboratórios multiusuários, para aumentar a 
efetividade dos serviços prestados;  

¶ Aumentar a visibilidade e estimular a interação das comissões de biossegurança 
e comissões de ética na pesquisa, a fim de ampliar o conhecimento dos trâmites 
nas suas áreas de atuação; 

¶ Estimular a interação universidade-empresa, em conjunto com a Proec e 
agências de inovação, visando ampliar as oportunidades de parcerias com 
empresas incubadas e empresas externas, no âmbito da ciência, tecnologia e 
desenvolvimento (projetos, assessorias, consultorias e serviços); 

¶ Estimular a pesquisa com parceiros internacionais, na forma de contatos 
individuais, e buscar que esses contatos sejam transformados em parcerias 
institucionais, visando aumentar o fluxo de estudantes/pesquisadores de 
instituições internacionais para desenvolverem pesquisas e se instalarem, 
temporariamente, na UFLA; 

¶ Estimular a publicação em língua inglesa, visando aumentar o número de 
citações de artigos publicados/produzidos na UFLA e desenvolver estratégias 
para o redirecionamento de pesquisa ou formas de publicação, empregando 
sistemas como o Google Acadêmico/Mycitation ou o ISI-Myresearch ID, para 
identificar áreas/temas mais citados entre a produção dos grupos de pesquisa; 

¶ Estimular a publicação de livros didáticos; 

¶ Buscar a sustentabilidade nas estratégias de pesquisa e de inovação na UFLA;  

¶ Estimular o uso de tecnologias e inovações, para aumentar a sustentabilidade 
ambiental;  

¶ Prestar suporte à pesquisa básica para fortalecimento da inovação;  

¶ Ampliar a colaboração internacional para pesquisa em temas globais;  

¶ Estimular o desenvolvimento de tecnologias estratégicas, com destaque para: 
biotecnologia; nanotecnologia; saúde; energia limpa; tecnologia da informação e 
comunicação; e novos materiais; 

¶ Aumentar a interação com empresas emergentes na área de tecnologias;  

¶ Induzir o aumento da demanda por inovação, focando-se em agendas 
governamentais;  

¶ Estimular a maior colaboração com o setor empresarial e a ampliação das 
parcerias público-privadas; 

¶ Promover o empreendedorismo acadêmico e a incubação de novas empresas de 
base tecnológica;  

¶ Estimular o interesse dos jovens na ciência e ampliar as oportunidades de 
estágios e treinamentos no exterior; 

¶ Estimular a mobilidade internacional dos pesquisadores e a atração de jovens 
talentos. 
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¶ Expandir as ações de pesquisa colaborativa, garantindo a relação da 
Universidade com a sociedade, na solução de problemas nacionais e regionais;  

¶ Diagnósticar as prioridades e indicar os procedimentos para pesquisa 
interdisciplinar; 

¶ Formular ações que visem o incentivo da pesquisa dos potenciais pesquisadores 
da UFLA;  

¶ Aprimorar o compartilhamento de infraestrutura e buscar novos desafios voltados 
para a inovação, o desenvolvimento e a transferência de conhecimento e 
tecnologia;  

¶ Apresentar projetos junto às agências de fomento, para obtenção de novas 
bolsas de iniciação científica; 

¶ Identificar oportunidades de captação de recursos a fim de implementar ações 
para capacitar pesquisadores na elaboração de projetos; 

¶ Promover a inserção de novos talentos em grupos de pesquisa consolidados e 
estimular a formação de novos grupos em áreas estratégicas;  

¶ Orientar a reestruturação de grupos de pesquisa, a fim de melhorar a 
produtividade científica; 

¶ Promover o diálogo entre os grupos de pesquisa, para desenvolver pesquisas em 
áreas de fronteira do conhecimento;  

¶ Promover a interação com os programas de pós-graduação, visando à inovação 
e o desenvolvimento de competências voltadas à elaboração de projetos 
institucionais;  

¶ Alcançar recursos para o desenvolvimento de infraestrutura institucional 
multiusuária de pesquisa.  

 
 
O Quadro 2 apresenta o planejamento do desenvolvimento da área de pesquisa.
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Quadro 2 Planejamento do desenvolvimento da área de pesquisa 

Objetivos Ações Indicadores  Metas 

Desempenho Acumulado 
esperado (%) 

Responsável: 
PRP 

2016 2017 2018 2019 2020 Corresponsáveis 

2.1. Ampliar a capacidade 
administrativa da PRP 

- Redefinir funções e atribuições, 
para melhor uso do novo 
espaço da PRP; 

- Consolidar o Sigaa como 
ferramenta de gestão da 
pesquisa na UFLA; 

- Elaborar cronograma de oferta 
de capacitação para o uso do 
Sigaa. 

- Avaliar, periodicamente, a 
viabilidade de processos de 
atendimento da PRP; 

- Número de cursos de capacitação 
para uso do 
Sigaa 

- Número de servidores em cursos 
de 
capacitação 

2.1.1. Ampliar a capacidade 
administrativa da PRP; 
Ofertar, anualmente, um curso de 
capacitação para uso do Sigaa. 

50 75 100 100 100 

 

- Estimular as ações da PRP 
junto à comunidade; 

- Número de Bolsistas do Programa 
BIC-Júnior 

2.1.2. - Incentivar a participação de 
professores orientadores no Programa 
BIC Júnior 

20 40 60 80 100 
Coordenação do 

BIC Júnior 

- Estabelecer indicadores de 
quantidade/qualidade de 
gestão da PRP; 

- Estimular a atualização das 
plataformas do CNPq 
(Currículo Lattes e Grupos de 
Pesquisa). 

- Número de Grupos de Pesquisa 
no diretório do CNPq 

- Número de relatórios de 
indicadores da PRP  

- Número de Grupos de Pesquisa 
CNPq com status Certificado 

- Número de Grupos de Pesquisa 
CNPq com status Em 
Preenchimento 

- Número de Grupos de Pesquisa 
CNPq com status Não Atualizado 

- Número de Linhas de Pesquisa no 
diretório CNPq 

2.1.3. Elaborar 1 (um) relatório 
semestral dos indicadores de pesquisa 
da PRP; 

20 40 60 80 100 

 

2.1.4. Atualizar anualmente os grupos 
de pesquisa da UFLA; 

20 40 60 80 100 
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Objetivos Ações Indicadores  Metas 

Desempenho Acumulado 
esperado (%) 

Responsável: 
PRP 

2016 2017 2018 2019 2020 Corresponsáveis 

2.2. Promover ações a fim de 
ampliar a produção científica 
em periódicos de alto impacto 

- Identificar nos departamentos 
didático-científicos da 
instituição os potenciais 
laboratórios multiusuários; 

- Oferecer curso de redação 
científica para a comunidade 
acadêmica; 

- Promover maior interação entre 
grupos de pesquisa; 

- Promover debates sobre temas 
relevantes para a comunidade; 

- Levantar o potencial de 
formação de grupos de 
pesquisa multidisciplinares. 

- Número de Bolsistas 
Produtividade (1A 2) 

- Número de Artigos Indexados no 
Web of Science 

- Número de Artigos publicados 
informados no lattes 

- Número de Livros publicados 
informados no lattes 

- Número de Capítulos de livros 
informados no lattes 

2.2.1. Criar o ñCentro de laborat·rios 
Multiusu§rios da UFLAò. 

40 60 80 90 100 

 

2.2.2. Realizar 1 (um) curso de 
redação científica por ano. 

100 100 100 100 100 

 

2.2.3. Realizar de 1 (um) workshop 
anual sobre temas relevantes. 

100 100 100 100 100 

 

2.3. Promover ações a fim de 
ampliar o número de acordos, 
parcerias e colaborações 
nacionais e internacionais 

- Realizar levantamento das 
colaborações internacionais 
efetivadas pelos professores da 
UFLA por meio de currículo 
Lattes e da DRI. 
Identificar as linhas de 
pesquisa com potencial para 
estabelecimento de 
colaborações internacionais; 

- Promover a integração entre 
grupos de pesquisa, a fim de 
elevar o potencial de 
colaborações internacionais; 
Reunir-se com programas de 

- Valor dos projetos aprovados no 
ano e Bolsas PQ/DT 

- Valor dos projetos aprovados no 
ano CNPq 

- Valor dos projetos aprovados no 
ano FAPEMIG 

- Valor dos projetos aprovados no 
ano FINEP 

- Valor dos projetos aprovados no 
ano Outras fontes 

- Recursos captados Bolsas PQ/DT 
Número de projetos registrados 

2.3.1. Ampliar em 10% o número de 
colaborações internacionais. 

10 25 50 75 100 Dicon 
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Objetivos Ações Indicadores  Metas 

Desempenho Acumulado 
esperado (%) 

Responsável: 
PRP 

2016 2017 2018 2019 2020 Corresponsáveis 

pós-graduação para o 
levantamento de parcerias 
existentes e de futuras 
possibilidades. 

no SIGAA 

- Número de projetos registros no 
SIGAA com parte da vigência no 
ano 

- Total de projetos submetidos nas 
Comissões de Ética 

- Número de projetos submetidos 
na CEUA 

- Número de projetos submetidos 
na COEP 

- Número de projetos submetidos 
na CIBio 

2.3.2. Realizar, no mínimo, uma nova 
parceria com empresas privadas por 
ano, para o desenvolvimento de 
pesquisa e de novas tecnologias. 

10 25 50 75 100 Dicon 

2.4. Ampliar a captação de 
recursos a fim de fomentar a 
pesquisa no âmbito da 
Universidade 

- Promover maior vínculo com a 
iniciativa privada; 
Aumentar captação de 
recursos públicos. 

- Valor dos projetos aprovados no 
ano e Bolsas PQ/DT 

- Valor dos projetos aprovados no 
ano CNPq 

- Valor dos projetos aprovados no 
ano FAPEMIG 

- Valor dos projetos aprovados no 
ano FINEP 

- Valor dos projetos aprovados no 
ano Outras fontes 

- Recursos captados Bolsas PQ/DT 
Número de projetos registrados 
no SIGAA 

- Número de projetos registros no 
SIGAA com parte da vigência no 
anoNúmero de Pedidos de 
Depósito de Patentes no NINTEC 

- Número de Pedidos de Registro 
Programas de computador no 
NINTEC 

- Número de Pedidos de Registro 

2.4.1. Promover ações com base na 
Lei nº 13.243/2016 (Marco Legal da 
Ciência,Tecnologia e Inovação). 

100 100 100 100 100 

 

2.4.2. Criar 1 (um) Núcleo de Estudos 
em Propriedade Intelectual e Inovação. 

36 52 68 84 100 

 

2.4.3. Capacitar 1 (um) servidor em 
Inovação Tecnológica. 

100 100 100 100 100 

 

2.4.4. Confeccionar 1 (um) Portfólio 
anual de Propriedades Intelectuais da 
UFLA. 

100 100 100 100 100 

 
2.4.5. Confeccionar 1 (um) portfólio 
anual das análises de rotina realizadas 
nos centros multiusuários e 
divulgarmos para a iniciativa privada. 

- 100 100 100 100 
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Objetivos Ações Indicadores  Metas 

Desempenho Acumulado 
esperado (%) 

Responsável: 
PRP 

2016 2017 2018 2019 2020 Corresponsáveis 

Marcas no NINTEC 

- Número de Pedidos de Registro 
Cultivares no NINTEC 

- Número de Patentes no Lattes 

- Número de Programas de 
Computador no Lattes 

- Número de Cultivares no Lattes 

- Número de Cursos sobre 
Elaboração de projetos 

2.4.6. Divulgação de editais abertos 
direcionados aos docentes da UFLA. 

100 100 100 100 100 

 

2.4.7. Ofertar, anualmente, 1 (um) 
curso de elaboração de projetos, 
ministrados por docentes da UFLA que 
participam em câmaras das agências 
de fomento públicos. 

- 100 100 100 100 

 

2.5. Ampliar o Programa de 
Iniciação Científica na UFLA 

- Promover ações para estreitar 
as relações acadêmicas entre 
orientadores e bolsistas de 
Iniciação Ceintífica (IC) e BiC 
Júnior; 

- Ampliar o número de bolsas de 
IC; 

- Aprimorar o Congresso de 
Iniciação Científca CIUFLA; 

- Estimular o aprendizado de 
língua inglesa entre os 
estudantes vinculados ao 
programa de Iniciação 
Científica. 

- Número de Estudantes 
Participantes de Programas 
Institucionais de IC 

- Número de Bolsistas PIBIC/UFLA 

- Número de Bolsistas 
PIBIC/FAPEMIG 

- Número de Bolsistas PIBIC/CNPq 

- Número de Bolsistas PIBITI/CNPq 

- Número de Estudantes 
participantes do PIVIC 

- Número de Bolsistas do Programa 
BICJúnior 

- Número de estudantes primeiros 
autores inscritos no CIUFLA 

- Número de resumos submetidos 
no CIUFLA 

- Número de resumos aprovado e 
apresentados no CIUFLA 

2.5.1. Realizar anualmente 1 (uma) 
reunião entre a Pró-reitoria de 
Pesquisa, orientadores de Programa 
de IC e BIC Júnior com os bolsistas, a 
fim de tratar sobre a iniciação científica 
na UFLA. 

100 100 100 100 100 
Coordenadoria 

de Iniciação 
Científica 

2.5.2. Aumentar em 20% o número de 
bolsas de IC. 

20 40 60 80 100 
Coordenadoria 

de Iniciação 
Científica 

2.6. Aprimorar e expandir a 
atuação da Editora UFLA 

- Incentivar e ampliar a criação 
dos livros e-books em língua 
inglesa; 

- Identificar os professores da 

- Número de Pedidos de 
Publicação de Livro 

- Número de Pedidos de 

2.6.1. Criar a loja virtual (e-commerce) 
dos produtos da Editora UFLA e com a 
marca UFLA. 

20 40 60 80 100 Editora UFLA 
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Objetivos Ações Indicadores  Metas 

Desempenho Acumulado 
esperado (%) 

Responsável: 
PRP 

2016 2017 2018 2019 2020 Corresponsáveis 

UFLA que apresentem 
expertises nas diferentes áreas 
do conhecimento para 
elaboração de e-book; 

- Lançar editais específicos para 
publicação de textos 
acadêmicos e de boletins 
técnicos; 

- Divulgar os editais nos 
departamentos e setores da 
UFLA; 

- Planejar a participação da 
Editora UFLA em eventos e 
feiras; 

- Incentivar a indexação de 
periódicos da UFLA em bases 
internacionais; 

- Desenvolver estratégias de 
apoio institucional aos 
periódicos da UFLA; 

- Estimular docentes e 
pesquisadores da comunidade 
a utilizarem bases como 
Google Acadêmico e 
Researchgate, para divulgação 
de seus artigos; 

- Buscar parceiros internacionais 
para publicação em coautoria; 
Publicar revisões científicas 
com parceiros internacionais; 

- Aumentar a visibilidade 
internacional dos periódicos da 
UFLA. 

Publicação de Texto Acadêmico 

- Número de Pedido de Publicação 
de Boletim Técnico 

- Número de Livros Aprovados pelo 
Conselho Editorial 

- Número de Livros Diagramados 
Número de Periódicos Científicas 
Diagramadas 

- Número de Textos Acadêmicos 
Diagramados 

- Número de Boletins Técnicos 
Diagramados 

- Número de Livros Publicados 

- Número de Participações em 
Eventos Editoriais 

- Número de Servidores em Cursos 
de Capacitação 

- Valor do JCR (Journal Citation 
Reports) Ciência e Agrotecnologia  

- Valor do JCR (Journal Citation 
Reports) Cerne  

- Número de Periódicos UFLA 
Indexados na Base Scopus/Scielo 

2.6.2. Promover o aperfeiçoamento e 
atualização da home Page da editora 
no portal UFLA. 

20 60 100 

  

Editora UFLA 

2.6.3. Lançar 1 (um) edital para 
produção de livros-textos acadêmicos 
e boletins técnicos no primeiro 
semestre de cada ano. 

- 100 100 100 100 Editora UFLA 

2.6.4. Publicar 1 (um) e-book em inglês 
por ano. 

- - 100 100 100 Editora UFLA 

2.6.5. Participar de 1 (um) evento 
anual com espaço para divulgação da 
Editora UFLA. 

- 100 100 100 100 Editora UFLA 

2.6.6. Realizar seminários anuais 
sobre fator de impacto e bases de 
indexação de periódicos. 

100 100 100 100 100 Editora UFLA 

2.6.7. Ampliar em 15% a indexação 
dos periódicos da UFLA na base da 
Scientific Electronic Library Online 
(Scielo)/Scopus 

- 25 50 75 100 Editora UFLA 

2.6.8. Ampliar em 10% o fator de 
impacto do periódico Ciência e 
Agrotecnologia. 

- 25 50 75 100 Editora UFLA 
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Objetivos Ações Indicadores  Metas 

Desempenho Acumulado 
esperado (%) 

Responsável: 
PRP 

2016 2017 2018 2019 2020 Corresponsáveis 

2.7. Aumentar a visibilidade 
do Nintec a fim de apoiar a 
propriedade intelectual, a 
transferência de tecnologia e 
o estímulo ao 
empreendedorismo 

- Ampliar o setor de busca de 
anterioridade do Nintec, para 
atendimento à busca em 
projetos de inovação; 

- Divulgar seminários sobre 
inovação e empreendedorismo. 
Manter uma central de 
informação e auxílio sobre 
ações do Nintec; 

- Ampliar a atuação do Nintec, a 
fim de apoiar a elaboração de 
projetos de inovação. 

- Número de Pedidos de Depósito 
de Patentes no NINTEC 

- Número de Pedidos de Registro 
Programas de computador no 
NINTEC 

- Número de Pedidos de Registro 
Marcas no NINTEC 

- Número de Pedidos de Registro 
Cultivares no NINTEC 

- Número de Patentes no Lattes 

- Número de Programas de 
Computador no Lattes 

- Número de Cultivares no Lattes 

- Número de Outros Cursos 
Relacionados à PRP 

2.7.1. Realizar, anualmente, 1 (uma) 
oficina de inovação e elaboração de 
planos de negócio na UFLA. 

20 40 60 80 100 Nintec 

2.7.2. Realizar, anualmente, 1 (uma) 
oficina para trabalhar a busca de 
anterioridade, visando à elaboração de 
projetos e de acordos de pesquisa e 
inovação 

20 40 60 80 100 Nintec 

2.8. Organizar as atividades 
de pesquisa, a partir de suas 
bases, alicerçadas nos 
grupos de pesquisa como 
unidades de planejamento e 
de gestão 

- Reunir líderes de grupos de 
pesquisa para estimular a 
atualização dos grupos; 

- Rever linhas de pesquisa para 
a melhoria do fator de impacto 
das publicações; 

- Intensificar o estímulo à 
atualização da plataforma de 
grupos de pesquisa do CNPq. 

- Número de Grupos de Pesquisa 
no diretório do CNPq 

- Número de Grupos de Pesquisa 
CNPq com status Certificado 

- Número de Grupos de Pesquisa 
CNPq com status Em 
Preenchimento 

- Número de Grupos de Pesquisa 
CNPq com status Não Atualizado 

2.8.1. Aumentar em 15% o número de 
grupos de pesquisa da UFLA 
certificados na base do CNPq; 

15 40 60 80 100 
Líderes de 

Grupos 
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Objetivos Ações Indicadores  Metas 

Desempenho Acumulado 
esperado (%) 

Responsável: 
PRP 

2016 2017 2018 2019 2020 Corresponsáveis 

- Número de Linhas de Pesquisa no 
diretório CNPq 

- Número de Artigos Indexados no 
Web of Science 

- Número de Artigos publicados 
informados no lattes 

- Número de Livros publicados 
informados no lattes 

- Número de Capítulos de livros 
informados no lattes 

2.8.2. Aumentar em 10% a produção 
científica em revistas indexadas e com 
fator de impacto igual ou maior que B1. 

15 40 60 80 100 
Líderes de 

Grupos 
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2.1.9.1. Planejamento do desenvolvimento da área de extensão e cultura 
 
Quadro 3 Planejamento do desenvolvimento da área de extensão e cultura 

Objetivos Ações Indicadores  Metas 

Desempenho Acumulado 
esperado (%) 

Responsável: 
PROEC 

2016 2017 2018 2019 2020 Corresponsáveis 

3.1. Aprimorar os processos 
administrativos relacionados 
à execução dos estágios 

- Viabilizar, junto à Dicon, o 
aperfeiçoamento dos 
procedimentos, visando 
aumentar as oportunidades de 
estágios. 

- Reunir-se com a Dicon, propor 
simplificação do procedimento 
e criação de formulários on-
line. 

- Alunos que realizaram estágio 

- Convênios de estágios celebrados 

3.1.1. Procedimento simplificado on-
line pronto para testes. 
Procedimento on-line implantado e 
funcionando 

75 100 

   

Coordenadoria de 
Estágios 

3.2. Promover a integração 
de grupos de estudos 

- Integrar os grupos de estudo 
da UFLA que atuam em áreas 
afins e/ou correlatas, para 
trocas de experiência e ações 
integradas, como por exemplo, 
grupos de agricultura familiar e 
grupos de agricultura 
empresarial. 

- Realizar evento reunindo esses 
grupos. 

- Grupos e núcleos de estudo 
cadastrados na PROEC (total) 

- Certificações de participação em 
entidades de extensão emitidas 

3.2.1. Identificar os atores e planejar o 
evento. 
Realização do evento de integração. 

- 25 50 75 100 Codets 

3.3. Fomentar o 
desenvolvimento de grupos 
de excelência em extensão 
universitária 

- Viabilizar grupos de excelência 
na área de extensão que 
capitaneiem, na UFLA, projetos 
de extensão, incluindo grupos 
especificamente voltados para 
agricultura familiar e 
populações desassistidas. 

- Identificar os potenciais 
participantes, reestruturar 
sistema de cadastro de núcleo 
de estudos e projetos e 
estimulá-los a elaborar projetos 
e participar de editais. 

- Grupos e núcleos de estudo 
cadastrados na PROEC (total) 

- Certificações de participação em 
entidades de extensão emitidas 

3.3.1. Grupos potenciais identificados. 
Grupos de excelência formados e com 
projetos prontos para serem 
submetidos. 

20 40 60 80 100 Codets 

3.4. Aperfeiçoar a 
comunicação da PROEC com 
os núcleos de estudos 

- Estabelecer comunicação mais 
proativa com os núcleos de 
estudos, definindo regimento 

- Grupos e núcleos de estudo 
cadastrados na PROEC (total) 

3.4.1. Realização de reuniões. 
Regularidade e periodicidade das 
reuniões estabelecidas. 

20 40 60 80 100 Codets 



 

52 

Objetivos Ações Indicadores  Metas 

Desempenho Acumulado 
esperado (%) 

Responsável: 
PROEC 

2016 2017 2018 2019 2020 Corresponsáveis 

básico e capacitando-os a 
exercer, com plenitude, o seu 
papel de discutir ciência, 
tecnologia e inovação, e 
promover eventos com a 
participação da iniciativa 
privada e do setor público. 

- Reuniões regulares com os 
núcleos de estudo, 
envolvimento dos grupos de 
estudo com incubadora. 

- Certificações de participação em 
entidades de extensão emitidas 

3.5. Fomentar programas 
culturais 

- Reativar o Programa Caça-
Talentos, visando 
apresentações semanais no 
novo Centro de Convivência. 

- Identificar e convidar os grupos 
culturais potencialmente 
interessados, organizando-os 
em um cronograma de 
apresentações. 

- Projetos culturais diretamente 
ligados a PROEC 

- Eventos culturais diretamente 
apoiados pela PROEC 

3.5.1. Contratação de regente e 
montagem da orquestra de câmara. 
Realização da primeira apresentação 
da orquestra de câmara. 

20 40 60 80 100 Cultura 

3.6. Desenvolver 
programação cultural para o 
Centro de Convivência 

- Realizar pelo menos uma 
atividade cultural no Centro de 
Convivência, além do Caça-
Talentos, com a participação 
das comunidades local e 
universitária. 

- Estimular os grupos culturais 
existentes na UFLA e em 
Lavras, principalmente os 
apoiados pela Proec, a 
apresentarem seus trabalhos 
regularmente. 

- Projetos culturais diretamente 
ligados a PROEC 

- Alunos participando regularmente 
em projetos culturais diretamente 
ligados a PROEC 

- Eventos culturais diretamente 
apoiados pela PROEC 

3.6.1. Elaboração de cronograma de 
apresentação e início das 
apresentações. 
Consolidação das apresentações e 
disponibilização rotineira de 
equipamentos de som, no Centro de 
Convivência, para utilização dos 
grupos culturais. 

50 100 

   

Cultura 

3.7. Implementar projetos 
culturais em parcerias com 
entidades 

- Elaborar projetos e mobilizar 
ações relacionadas à cultura 
na UFLA, buscando sempre a 
interface com entidades 
representativas, em especial 
com o DCE. 

- Projetos culturais diretamente 
ligados a PROEC 

- Alunos participando regularmente 
em projetos culturais diretamente 
ligados a PROEC 

- Eventos culturais diretamente 

3.7.1. Elaboração de projeto e 
discussão com grupos envolvidos. 
Submissão de projeto a agências de 
fomento. 

20 40 60 80 100 Cultura 
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Objetivos Ações Indicadores  Metas 

Desempenho Acumulado 
esperado (%) 

Responsável: 
PROEC 

2016 2017 2018 2019 2020 Corresponsáveis 

- Submissão de projeto ao Minc 
ou a outros órgãos, visando 
captar recursos para equipar os 
diversos grupos culturais já 
existentes na UFLA. 

apoiados pela PROEC 

3.8. Captar recursos por meio 
da Lei de Incentivo à Cultura 

- Desenvolver projetos 
fundamentados nas leis de 
incentivo à cultura, para que 
programas culturais como 
Ladeira Cultural, Virada 
Cultural, Semana de Ciência, 
Cultura e Arte e de grupos 
teatrais, corais, orquestras, 
grupos de diferentes 
manifestações artísticas 
tenham apoio ainda mais 
significativo da Instituição. 
Identificar grupos interessados 
e redigir projetos. 

- Projetos culturais diretamente 
ligados a PROEC 

- Alunos participando regularmente 
em projetos culturais diretamente 
ligados a PROEC 

- Eventos culturais diretamente 
apoiados pela PROEC 

3.8.1. Redação do projeto. 
Submissão do projeto. 

- 25 50 75 100 
Cultura e 

Programas e 
Projetos 

3.9. Reativar a Orquestra de 
Câmara 

- Reativar a Orquestra de 
Câmara da UFLA, visando a 
sua transformação em uma 
orquestra sinfônica. 

- Contratação de maestro e 
músicos. 

- Músicos da orquestra de câmara 3.9.1. Montagem da orquestra. 
Realização da primeira apresentação. 

- 25 50 75 100 Cultura 

3.10. Promover cursos em 
processos de gestão pública 

- Promover eventos com as 
prefeituras do Sul de Minas e 
Campos das Vertentes, para 
auxiliá-las, por meio de cursos 
em processos de gestão na 
elaboração de projetos e 
transferência de tecnologia. 
Incentivar a criação de núcleo 
de estudos em políticas 
públicas. 

- Cursos de gestão pública 

- Matrículas em cursos de gestão 
pública 

3.10.1. Criação do Núcleo de Estudos 
em políticas públicas e planejamento 
do evento. 
Organização do evento. 

- 25 50 75 100 
Cursos e Eventos 

e Codets 

3.11. Aumentar o número de 
vagas oferecidas no Pré-Uni 

- Aprimorar e aumentar o 
número de vagas do curso 
preparatório para processo 
seletivo, para os cursos de 

- Alunos matriculados no PréUni 
3.11.1. Identificação das reais 
limitações. 
Oferta de mais turmas. 

- 25 50 75 100 
Programas e 

Projetos 
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Objetivos Ações Indicadores  Metas 

Desempenho Acumulado 
esperado (%) 

Responsável: 
PROEC 

2016 2017 2018 2019 2020 Corresponsáveis 

graduação (Pré-Uni), tendo em 
vista a inclusão social. 

- Criação de mais turmas e mais 
ofertas por ano. 

3.12. Oferecer cursos de 
capacitação profissional 

- Promover pelo menos 10 
cursos de qualificação 
profissional por ano, em 
parceria com o IFSuldeMinas. 

- Reunião com o IFSuldeMinas. 

- Cursos de qualificação 
profissional 

- Matrículas em cursos de 
qualificação profissional 

3.12.1. Elaboração de propostas. 
Início da oferta de, pelo menos, um 
curso. 

- 25 50 75 100 Cursos e Eventos 

3.13. Desenvolver cursos de 
capacitação em elaboração 
de programas e projetos de 
extensão 

- Estimular a elaboração de 
projetos de extensão de alto 
impacto tecnológico e social e 
realizar, pelo menos, um curso 
por ano sobre elaboração de 
projetos de extensão para 
busca de financiamento. 

- Divulgação de editais e 
oportunidades de submissão 
de propostas. 

- Cursos de elaboração de projetos 
de extensão 

- Matrículas em cursos de 
elaboração de projetos de 
extensão 

3.13.1. Identificar as principais 
agências de fomento em extensão e 
preparar evento. 
Divulgação regular de oportunidades 
para projetos de extensão e realização 
de palestra. 

- 25 50 75 100 
Programas e 

Projetos 

3.14. Promover evento anual 
de extensão na UFLA 

- Identificar demandas e realizar 
evento de extensão 

- Reunião com interessados 

- Participantes de eventos 
cadastrados na PROEC 

3.14.1. Formação da equipe 
organizadora, definição da temática e 
planejamento do evento. 
Definição da programação e marcação 
de data para realização do evento para 
o segundo semestre de 2017. 

- 25 50 75 100 
Codets e Cursos 

e Eventos 

3.15. Reformar os museus da 
UFLA 

- Reformar os museus Bi-
Moreira e de História Natural, 
adequando-os à legislação 
vigente e a padrões 
reconhecidos de excelência. 
Reativar as exposições 
permanentes do Bi-Moreira; 
elaborar documento norteador 
da política de aquisição e 
descarte de acervo; avaliar 
relevância das peças do 
acervo; restaurar peças 
relevantes danificadas; renovar 

- Visitantes ao Museu BiMoreira 

- Visitantes ao Museu de História 
Natural 

- Exposições temporárias 
organizadas 

- Escolas que agendaram visita no 
Museu Bi Moreira 

- Escolas que agendaram visita no 
Museu de História Natural 

3.15.1. Capacitação da equipe a redigir 
projetos; formação do Conselho 
Consultivo; aprovação e execução da 
política de aquisição e descarte. 
 

3.15.2. Reabertura de exposições 
permanentes e submissão de projetos 
a agências de fomento. 

 

3.15.3. Criar espaços não formais no 
Museu de História Natural para 
divulgação científica. 

- 25 50 75 100 Museus 



 

55 

Objetivos Ações Indicadores  Metas 

Desempenho Acumulado 
esperado (%) 

Responsável: 
PROEC 

2016 2017 2018 2019 2020 Corresponsáveis 

porões de ambos os museus; 
trocar estantes; e solicitar apoio 
financeiro a agências de 
fomento. 

3.16. Reestruturar o arquivo 
em papel do museu 

- Instalar mobiliário e 
equipamento para dotar um 
dos edifícios do Campus 
Histórico de condições para 
armazenar arquivo em papel 
do museu. 

- Submissão de projeto ao Minc 
ou a outros órgãos, visando 
captar recursos. 

- Participantes nos projetos de 
extensão e pesquisa nos Museus 

- Solicitação de pesquisa ao acervo 
dos Museus 

3.16.1. Redação do projeto. 
Submissão do projeto. 

10 30 50 70 100 Museus 

3.17. Divulgar e difundir 
conhecimento científico e 
tecnológico 

- Definir e operacionalizar 
programas como o UFLA Rural 
e o UFLA faz Ciência. 

- Organização de inserções de 
divulgação científica na rádio e 
na TV. 

- Programas de rádio e TV 
gravados 

3.17.1. Definição da linha de ação e do 
cronograma; e recrutamento de 
interessados. 
Realização e apresentação do primeiro 
programa. 

- 25 50 75 100 Codets 

- Aprimorar o relacionamento 
com empresas de pesquisa e 
extensão de Minas Gerais com 
objetivo de transferir 
tecnologias, principalmente por 
meio de cursos. 

- Reunião com a Emater para 
levantar demandas e 
interesses 

- Atividades feitas em parceira com 
Emater 

3.17.2. Formatação de instrumento 
jurídico e levantamento dos 
interessados na UFLA. 
Formalização do instrumento jurídico e 
marcação dos primeiros cursos. 

- 25 50 75 100 
Codets e Cursos 

e Eventos 

- Criar um centro de extensão 
em área da UFLA que 
divulgue, entre outras, técnicas 
de fabricação de produtos 
artesanais, como queijos e 
cachaça, ensinando aos 
interessados como agregar 
valor e qualidade a eles. 

- Apresentar à comunidade 

- Eventos cadastrados na PROEC 

- Participantes de eventos 
cadastrados na PROEC 

- Certificados emitidos pela PROEC 

3.17.3. Estabelecimento das normas 
legais e administrativas. 
 

3.17.4. Funcionamento das primeiras 
instalações (feira de produtos 
agrícolas, Cidade dos Insetos). 

- 25 50 75 100 Codets 
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Objetivos Ações Indicadores  Metas 

Desempenho Acumulado 
esperado (%) 

Responsável: 
PROEC 

2016 2017 2018 2019 2020 Corresponsáveis 

universitária as estruturas 
facilitadoras presentes. 

3.18. Implementar o processo 
de gestão do Parque 
Tecnológico 

- Estabelecer modelo de gestão 
e regimento do Parque 
Tecnológico. 

- Definição de modelo e atração 
de empresas. 

- Empresas sendo incubadas 

- Empresas graduadas na 
incubadora 

- Empresas habitando o Parque 
Tecnológico 

3.18.1. Apresentação e aprovação, 
pelo Cuni, de regimento do Parque 
Tecnológico. 
 

3.18.2. Formação de comissão 
responsável, definição de perfil de 
empresa a popular o parque, 
desencadeamento de atividades de 
atração de empresas. 

- 25 50 75 100 
Incubadora e 

Lavrastec 

3.19. Fomentar ações de 
responsabilidade social 

- Estimular, na UFLA, 
principalmente entre os 
discentes, ações de 
responsabilidade social. 

- Discutir e planejar, com os 
principais atores, campanhas 
que tenham caráter de 
extensão. 

- Campanhas de responsabilidade 
social executadas 

3.19.1. Plano de campanhas pronto. 
Realização das primeiras campanhas. 

- 25 50 75 100 
Programas e 

Projetos 

3.20. Aperfeiçoar a 
comunicação da PROEC com 
a sociedade 

- Criar na página da PROEC lista 
com os serviços realizados 
pelos diversos projetos de 
extensão universitários 
prestados à comunidade, com 
o respectivo contato do 
local/responsável. 

- Montar um calendário de 
eventos de extensão junto ao 
município; 

- Identificar as demandas sociais 
de ações de extensão em 
diferentes áreas (saúde, 
educação, cultura); 

- Abrir/facilitar um canal de 
contatos com responsáveis das 
instituições/local; 

- Estabelecer dia específico para 
a realização regular de eventos 

- Inclusão de serviços prestados à 
comunidade na página da Ufla 

3.20.1. Servicos incluídos na página da 
PROEC 
3.20.2. Produzir calendário anualmente 
em parceria com a prefeitura municipal 
 
3.20.3. Criar mecanismo eficiente para 
recolher demandas sociais de 
extensão 
 
3.20.4. Definir local para eventos 
regulares de extensão fora da UFLA e 
de fácil acesso à população 

- 100 100 100 100 CODETS 
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Objetivos Ações Indicadores  Metas 

Desempenho Acumulado 
esperado (%) 

Responsável: 
PROEC 

2016 2017 2018 2019 2020 Corresponsáveis 

extensionistas em locais de 
fácil acesso para que possa ser 
utilizado por vários grupos de 
extensão. 

3.21. Ampliar o apoio às 
ações de extensão 
desenvolvidas na instituição 

- Solicitar a aquisição de 
materiais devidamente 
identificados com o nome da 
instituição (como tendas, 
banners, faixas, expositores, 
mesas e cadeiras, 
equipamento de som, etc) para 
disponibilizá-los aos 
extensionistas da Ufla 
mediante empréstimos quando 
forem requisitados. 

- Número de requisições do "kit" 
extensão 

3.21.1. Levantar materiais e 
equipamentos necessários; Adquirir 
tais materiais; 
3.21.2. Gerenciar seu uso 
3.21.3. Realizar pelo menos um 
empréstimo semanal 

- 50 100 100 100 Cursos e Eventos 
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2.1.9.2. Planejamento do desenvolvimento da área de pós-graduação 
 

Os objetivos estratégicos da PRPG, no que tange ao desenvolvimento e evolução da 
qualidade dos cursos, à ampliação dos programas ofertados e ao aumento das notas 
atribuídas no processo de avaliação quadrienal da Capes, por meio dos indicadores anuais, 
são: 

¶ Otimizar os processos internos e aprimorar as atribuições das câmaras designadas 
pela PRPG, a fim de que haja aumento do tempo destinado às discussões e reflexões 
desenvolvidas com o objetivo de se conquistar a melhoria e o avanço da qualidade 
das disciplinas e formação dos discentes; 

¶ Atribuir responsabilidades na discussão, planejamento e organização do Congresso da 
Pós-Graduação, junto a Associação de Pós-Graduação da UFLA (APG); 

¶ Inserir workshops, mesas redondas e cursos destinados às secretárias dos programas 
de pós-graduação, visando à troca de ideias, para melhoria da eficiência perante a 
Plataforma Sucupira da Capes. Essas ações serão fundamentais para as novas 
secretárias inseridas nos novos programas de pós-graduação a serem criados; 

¶ Melhorar a gestão dos PPG: acompanhar o desempenho docente e discente, nos 
PPG, para que não seja colocada em risco a qualidade dos programas; 

¶ Ampliar os programas de apoio à publicação científica, visando o aumento do impacto 
das publicações científicas geradas nos programas de pós-graduação; 

¶ Ampliar a internacionalização dos programas de pós-graduação. 
 
Para atingir tais objetivos, uma série de iniciativas será realizada, entre elas: 
 

¶ Implementação do Sistema de Gestão de PPG: atribuir, por meio de norma 
regimental, aos coordenadores adjuntos, a responsabilidade pelo acompanhamento e 
análise da quantidade e da qualidade das publicações em periódicos de elevado 
impacto. Junto a isso, a implementação de mecanismo eletrônico que possibilite aos 
coordenadores adjuntos do PPG realizar o acompanhamento dos programas ï 
Sistema de Gestão de PPG; 

¶ Programa de Apoio à Publicação Científica (PAPC): reformular o edital relacionado 
ao assunto, tendo como referência a análise dos resultados alcançados no último ano, 
a fim de favorecer o aumento no número de traduções. Espera-se, com isso, por um 
lado, ultrapassar a marca de 1,7 para 2,5 artigos traduzidos por docente contemplado 
e, por outro, que o porcentual de artigos traduzidos/publicados passe de 85% para 
100%; 

¶ Programa de Apoio à Publicação Científica em Periódicos de Elevado Impacto 
(Papei): identificar os PPG consolidados com nota 4 e 5 na avaliação da Capes, com 
ações internacionais, que possuem índices para galgar a nota 6 na quadrienal 2021. 
Buscar financiamento do custeio da taxa de publicação em periódico A1 ou A2. No 
caso de programas nota 6 e 7, financiamento do custeio da taxa de publicação em 
periódico A1; 

¶ Programa de Apoio a Novos Programas (PANP): identificar os PPG nota 3 na 
avaliação da Capes, tanto os que já passaram pela avaliação trienal e os recém-
criados e estimular esses programas a publicarem em periódicos com fator de 
impacto, para aumentarem os índices de produção e, assim, elaborar o documento 
APCN para criação do doutorado, após a quadrienal 2021. Apoiar grupos que estão 
planejando a criação de PPG acadêmicos e apoiar a publicação de artigos científicos 
dos docentes para atingirem os índices mínimos da área, necessários para a 
submissão da proposta APCN; 

¶ Ampliação da participação de discentes nos programas de doutorado sanduiche 
no exterior: criar regras visando à seleção de discentes com conhecimento e 
produção destacada e, principalmente, fluência em língua inglesa, considerando as 
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normas dos editais de cada agência de fomento, para que o aproveitamento das 
atividades desenvolvidas no exterior seja de grande valia para o PPG; 

¶ Ampliação do número de discentes nos PPG: identificar as necessidades de 
criação e expansão em áreas estratégicas de novos PPG. Para tanto, realizar reuniões 
na Capes, na Fapemig e no CNPq, visando à capitação de novas bolsas de estudos, 
nível mestrado e doutorado, para os PPG. Além disso, estimular a oferta, pelos PPG, 
de vagas destinadas a discentes sem bolsa para cursar o mestrado e doutorado; 

¶ Ampliação do número de discentes estrangeiros nos PPG: aumentar as relações 
internacionais e a participação da UFLA em programas de mobilidade, visando o 
aumento significativo de discentes estrangeiros nos PPG da UFLA; 

¶ Atração de pesquisadores visitantes, pesquisadores visitantes especiais e 
professores da classe titular-livre: possibilitar ao pesquisador brasileiro ou 
estrangeiro, de reconhecida liderança científica e tecnológica, colaborar com os PPG 
da UFLA, para o incremento de linhas de pesquisa ou de desenvolvimento 
tecnológico, consideradas relevantes, na condição de Pesquisador Visitante (PV). 
Além disso, fomentar o intercâmbio e a cooperação internacional, visando o 
fortalecimento das pesquisas em temas prioritários dos PPG da UFLA, por meio de 
parceria com lideranças internacionais, que se disponha a permanecer no Brasil por 
um mês, a cada ano, por um período de até três anos, na condição de Pesquisador 
Visitante Especial (PVE). E, ainda, selecionar professores da classe de titular-livre 
quando autorizado pelo MEC; 

¶ Ampliação do treinamento, no exterior, dos docentes dos PPG, na modalidade 
Pós-Doutorado no Exterior (PDE): elaborar um planejamento, por parte dos PPG, 
para planificar as saídas de docentes para treinamento no exterior, na modalidade 
PDE; 

¶ Realização de eventos nacionais e internacionais: estimular a realização de 
eventos nacionais e internacionais, com participação obrigatória de palestrantes 
internacionais, para aumentar a visibilidade dos PPG e as ações de 
internacionalização dos programas; 

¶ Ampliação dos acordos e convênios internacionais, visando à titulação 
simultânea: estabelecer que, no quadriênio todo, o PPG estabeleça, pelo menos, um 
acordo e convênio internacional, visando à titulação simultânea e ao estabelecimento 
de parcerias internacionais; 

¶ Realizar o Simpósio Anual dos Programas de Mestrado Profissional 
(MasterUFLA): instituir um evento anual dos programas de mestrado profissional da 
UFLA, para divulgação dos resultados tecnológicos gerados. 
 
O Quadro 4 apresenta o planejamento do desenvolvimento da área de pós-graduação. 
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Quadro 4 Planejamento do desenvolvimento da área de pós-graduação 

Objetivos Ações Indicadores  Metas 

Desempenho Acumulado 
esperado (%) 

Responsável: 
PRPG 

2016 2017 2018 2019 2020 Corresponsáveis 

4.1. Implementação do 
Sistema de Gestão de PPG 

-  Regimentar sobre os 
coordenadores adjuntos do 
PPG serem responsáveis pelo 
acompanhamento da 
quantidade e da qualidade das 
publicações em periódicos de 
elevado impacto pelo núcleo 
docente; 

-  Implementar o mecanismo 
para os coordenadores 
adjuntos do PPG realizarem o 
acompanhamento dos 
programas - Sistema de 
Gestão de PPG. 

-  Acompanhar o desempenho 
docente e discente no PPG, 
para que não seja colocada em 
risco a qualidade dos 
programas. 

- Evolução do Conceito CAPES dos 
programas de pós-graduação 
stricto sensu 

4.1.1.  Aprimorar a qualidade dos 
programas de pós-graduação e, 
consequentemente, elevar as notas 
atribuídas pela Capes. 

20 60 100 

   

4.2. Programa de Apoio à 
Publicação Científica (PAPC) 

- Analisar os dados do programa 
PAPC (nº de docentes 
contemplados, artigos 
traduzidos e artigos 
aceitos/publicados); 

- Ampliar o PAPC; 

- Lançar edital de contratação de 
empresa para traduzir e revisar 
artigos. 

- Nº total de artigos traduzidos  

- Nº total de artigos traduzidos por 
PPG 

- Montante de recursos alocados 
para tradução 

- Nº de professores participantes no 
PAPC 

4.2.1.  Avaliar os valores do Proap e a 
porcentagem destinada ao PAPC. 

20 40 60 80 100 

 

4.2.2. Traduzir e/ou revisar 500 artigos 
científicos no quinquênio. 

20 40 60 80 100 

 

4.2.3. Lançar cinco editais no 
quinquênio. 

20 40 60 80 100 

 

4.3. Programa de Apoio à 
Publicação Científica em 
Periódicos de Elevado 
Impacto (Papei) 

- Identificar os PPG 
consolidados com nota 4 e 5 na 
avaliação da Capes, com 
ações internacionais, que 
possuem índices para galgar a 

- Nº de taxas de publicação pagas 
nos programas PAPEI 

- Nº de taxas de publicação por 
PPG nos programas PAPEI 

4.3.1. Lançar cinco editais de apoio. 20 40 60 80 100 
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Objetivos Ações Indicadores  Metas 

Desempenho Acumulado 
esperado (%) 

Responsável: 
PRPG 

2016 2017 2018 2019 2020 Corresponsáveis 

nota 6 na quadrienal 2021; 

- Promover financiamento da 
tradução do artigo científico e 
custeio da taxa de publicação 
em periódico A1 ou A2. 

- Montante de recursos alocados 
nos programas PAPEI 

- Nº de professores participantes 
nos programas PAPEI 

4.3.2. Apoiar financeiramente a taxa de 
publicação de 80 artigos no 
quinquênio. 

5 25 45 70 100 

 

4.4. Programa de Apoio a 
Novos Programas - PANP 

- Identificar os PPG nota 3 na 
avaliação da Capes, que já 
passaram pela avaliação trienal 
e os recém-criados e estimular 
esses programas a publicarem 
em periódicos B1, A2 e A1, 
para aumentarem os índices de 
produção e, assim, formatar o 
documento APCN para criação 
do doutorado, após a 
quadrienal 2021. 

- Apoiar grupos que estão 
formatando a criação de PPG 
acadêmicos e apoiar a 
publicação de artigos 
científicos em periódicos B1, 
A2 e A1. 

- Ampliar a quantidade de 
publicações de artigos 
científicos de qualidade, em 
periódicos com fator de 
impacto. 

- Nº de taxas de publicação pagas 
nos programas PANP 

- Nº de taxas de publicação por 
PPG nos programas PANP 

- Montante de recursos alocados 
nos programas PANP 

- Nº de professores participantes 
nos programas PANP 

4.4.1. Lançar cinco editais de apoio 20 40 60 80 100 

 

4.4.2. Apoiar financeiramente a taxa de 
publicação de 60 artigos no 
quinquênio. 

5 25 45 70 100 

 

4.5. Implantação do sistema 
interno de avaliação do 
desempenho do PPG 

- Promover reuniões semestrais 
com o colegiado e a secretaria 
de cada programa, com o 
intuito de analisar o 
desempenho do núcleo 
docente, no ano anterior; 

- Traçar estratégias para 
evolução dos índices utilizados 
na avaliação da Capes. 

- Promover reunião, no primeiro 
semestre, para avaliar os 
índices do ano anterior, após o 

- Tempo médio de titulação 

- Número de discentes 
ingressantes e número de 
defesas. 

- Número de docentes com 
participação em eventos 
científicos no exterior/ano 

- Número de discentes estrangeiros 
no programa 

- Número de discentes do 

4.5.1. Auxiliar a melhoria da qualidade 
dos programas de pós-graduação e, 
consequentemente, a elevação das 
notas atribuídas pela Capes. 

- 25 50 75 100 
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Objetivos Ações Indicadores  Metas 

Desempenho Acumulado 
esperado (%) 

Responsável: 
PRPG 

2016 2017 2018 2019 2020 Corresponsáveis 

preenchimento da Plataforma 
Sucupira, com o auxílio do 
Sistema de Gestão de PPG; 

- Solicitar a análise de um 
consultor de área da Capes 
para avaliação do programa. 

programa em doutorado 
sanduíche no exterior 

- Porcentagem de publicações 
científicas com autores 
estrangeiros 

- Número de dissertações e teses 
redigidas em inglês 

- Número de membros estrangeiros 
nas bancas de defesa 

- Evolução do número de discentes 
matriculados nos Programas de 
Pós-Graduação stricto sensu 

- Número de bolsas concedidas aos 
programas de pós-graduação 
stricto sensu 

- Fluxo discente Mestrado: (N. 
titulados / N. matriculados) * 100 e 
Fluxo discente Doutorado: (N. 
titulados / N. matriculados) * 100 

- Equivalente Dissertação / Docente 
Permanente: [(N Teses 
defendidas * 2) + N Dissertações 
defendidas/DP 

- Equivalente A1/docente 
permanente/ano 

- Número de artigos 
A1+A2+B1/docente 
permanente/ano 

- Número de docentes 
permanentes bolsistas em 
produtividade em pesquisa do 
CNPq (estratificados por níveis) 
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Objetivos Ações Indicadores  Metas 

Desempenho Acumulado 
esperado (%) 

Responsável: 
PRPG 

2016 2017 2018 2019 2020 Corresponsáveis 

4.6. Ações estratégicas para 
a criação de doutorado em 
programas com conceito 3 na 
Capes 

- Acompanhar as ações dos 
programas; 

- Acompanhar os índices e 
analisar a submissão de 
proposta APCN para 
implementação do doutorado, 
após as quadrienais 2017 ou 
2021. 

- Visitar os programas; 

- Promover reunião com os 
coordenadores, os 
coordenadores adjuntos e o 
núcleo docente; 

- Acompanhar os dados pelo 
Sistema de Gestão de PPG. 

- Apoiar financeiramente a 
participação de docentes em 
congressos nacionais e 
internacionais 

- Evolução do Conceito CAPES dos 
programas de pós-graduação 
stricto sensu 

4.6.1. Apoiar à oito docentes em 
congressos internacionais e 40 
docentes em congressos 
internacionais. 

- 25 50 75 100 

 

4.6.2. Criar dois cursos de doutorado. - - 50 100 

  

4.7. Melhoria do sistema de 
multimídia, para defesas, 
reuniões e palestras por 
videoconferência 

- Melhorar, com o apoio do PPG 
e da DGTI, a manutenção e a 
ampliação das centrais de 
videoconferência, para dar 
suporte tanto às ações 
estratégicas internacionais de 
gestão dos programas, com 
auxílio de consultores externos 
da Capes de cada área, quanto 
às defesas de dissertações e 
teses com membros de outras 
instituições nacionais e 
internacionais; 

- Modernizar as centrais, caso 
seja necessário. 

- Estimular o uso do 
equipamento de 
videoconferência, para 
propiciar a redução dos gastos 

- Nº de defesas utilizando video-
conferência 

- Nº de membros estrangeiros em 
defesas 

4.7.1. Criar uma central de vídeo-
conferência com cinco salas para as 
defesas de dissertações e teses. 

- - 50 100 
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Objetivos Ações Indicadores  Metas 

Desempenho Acumulado 
esperado (%) 

Responsável: 
PRPG 

2016 2017 2018 2019 2020 Corresponsáveis 

com o Proap; 

- Ampliar a participação de 
membros externos, nacionais e 
internacionais, nas defesas de 
dissertações e teses. 

4.8. Ampliação da 
participação de discentes nos 
programas de doutorado 
sanduíche no exterior 

- Divulgar os editais das 
agências de fomento dos 
programas de doutorado 
sanduíche no exterior aos 
PPG. 

- Criar regras, perante as 
normas dos editais de cada 
agência de fomento, visando à 
seleção de discentes com 
conhecimento e produção 
destacada e, principalmente, 
com fluência em língua inglesa, 
para que o aproveitamento da 
estada no exterior seja de 
grande valia para o PPG; 

- Promover palestras, nas 
disciplinas Seminários de cada 
PPG ou no congresso da APG, 
com estudantes que 
regressaram do doutorado 
sanduiche no exterior, para que 
eles relatem as suas 
experiências positivas e 
avanços científicos e pessoais. 

- Ampliar as relações 
internacionais entre os 
programas de pós-graduação 
da UFLA com as instituições do 
exterior. 

- Nº de discentes em programas de 
doutorado sanduíche 

4.8.1. Promover a participação de 160 
discentes de doutorado em programas 
de doutorado sanduíche. 

5 25 50 75 100 

 

4.9. Ampliação dos PPG 
acadêmicos e profissionais 
stricto sensu 

- Identificar os índices de cada 
PPG, principalmente a carga 
horária na graduação e pós-
graduação de docentes 
participantes e não 

- Evolução do Número de 
Programas de Pós-Graduação 
stricto sensu. 

4.9.1. Criar 16 programas de pós-
graduação. 

12,5 12,5 62,5 100 
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Objetivos Ações Indicadores  Metas 

Desempenho Acumulado 
esperado (%) 

Responsável: 
PRPG 

2016 2017 2018 2019 2020 Corresponsáveis 

participantes de PPG da UFLA; 

- Promover reuniões estratégicas 
contínuas, visando à criação de 
novos programas de pós-
graduação acadêmicos stricto 
sensu, nos departamento com 
menor carga horária e nos 
departamentos que alojam 
cursos de graduação novos e 
que ainda não possuem PPG. 

- Identificar os índices de cada 
PPG quanto à produção, 
orientação e carga horária na 
graduação e pós-graduação da 
cada docente; 

- Identificar os PPG em que cada 
docente atua; - Identificar a 
carga horária na graduação 
dos docentes não participantes 
em PPG da UFLA; 

- Promover reuniões com chefes 
de departamentos e 
coordenadores de PPG e 
cursos de graduação, expondo 
a necessidade da expansão da 
pós-graduação; 

- Promover reuniões estratégicas 
para expor os critérios de cada 
área da Capes (documentos de 
área e APCN), os índices 
mínimos para criação do PPG, 
bem como a composição do 
núcleo docente do novo 
programa; 

- Construir proposta, grade 
curricular, regimento de curso e 
demais documentações; 

- Compor a proposta APCN; 

- Solicitar um consultor da área 
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Objetivos Ações Indicadores  Metas 

Desempenho Acumulado 
esperado (%) 

Responsável: 
PRPG 

2016 2017 2018 2019 2020 Corresponsáveis 

(coordenador de área ou 
consultor nomeado pelo 
mesmo), para visitar as 
dependências da UFLA e/ou 
analisar sugestões. 

- Ampliar o número de 
programas e de discentes de 
pós-graduação na UFLA. 

4.10. Criação do Programa de 
Pós-graduação Internacional 
Tropical Agriculture 

-  Formatar uma proposta APCN, 
para submissão à área de 
Ciências Agrárias I da Capes, 
do Programa de Pós-
graduação Internacional 
Tropical Agriculture. 

- Promover reunião com 
professores com formação no 
exterior, para exposição da 
proposta; 

- Selecionar um núcleo docente 
interdisciplinar; 

- Compor proposta, grade 
curricular, regimento do curso e 
demais documentações; 

- Compor a proposta APCN; 

- Solicitar um consultor da área 
(coordenador de área ou 
consultor nomeado pelo 
mesmo), para visitar as 
dependências da UFLA e/ou 
analisar sugestões. 

- Aprovação do Programa 
Internacional Agricultura Tropical 

4.10.1. Criar o programa de Pós-
graduação Internacional Tropical 
Agriculture. 

- - 100 

   

4.11. Ampliação do número 
de discentes estrangeiros nos 
PPG 

- Aumentar as relações 
internacionais e a participação 
da UFLA em programas de 
mobilidade, visando o aumento 
significativo de discentes 
estrangeiros nos PPG da 
UFLA. 

- Número de discentes estrangeiros 
no programa 

4.11.1. Manter 150 discentes 
estrangeiros matriculados 
regularmente 

25 30 40 75 100 
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Objetivos Ações Indicadores  Metas 

Desempenho Acumulado 
esperado (%) 

Responsável: 
PRPG 

2016 2017 2018 2019 2020 Corresponsáveis 

- Ampliar o número de vagas 
ofertadas pelos programas no 
convênio do grupo Coimbra 
(PAEC OEA-GCUB), Propat 
(México) e PEC-PG; 

- Ofertar vagas do programa de 
pós-graduação Internacional 
Tropical Agriculture, 
exclusivamente para 
estrangeiros; 

- Ampliar o número de 
programas com dupla titulação. 

4.12. Atração de 
pesquisadores visitantes, 
pesquisadores visitantes 
especiais e professores da 
classe titular-livre 

- Possibilitar ao pesquisador 
brasileiro ou estrangeiro, de 
reconhecida liderança científica 
e tecnológica, colaborar com os 
PPG da UFLA, para o 
desenvolvimento de linhas de 
pesquisa ou de 
desenvolvimento tecnológico, 
consideradas relevantes, na 
condição de Pesquisador 
Visitante (PV); 

- Fomentar o intercâmbio e a 
cooperação internacional, 
visando o fortalecimento das 
pesquisas em temas prioritários 
dos PPG da UFLA, por meio de 
parceria com lideranças 
internacionais que se disponha 
a permanecer no Brasil por um 
mês, a cada ano, por um 
período de até três anos, na 
condição de Pesquisador 
Visitante Especial (PVE); 

- Selecionar professores da 
classe titular-livre, quando 
autorizado pelo MEC. 

- Identificar docentes oriundos 
de PPG de excelência (notas 6 

- Nº de professores e 
pesquisadores visitantes 
estrangeiros atuando nos 
programas 

4.12.1. Ter 30 professores e 
pesquisadores visitantes estrangeiros 
atuando nos programas 

- - 30 60 100 
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Objetivos Ações Indicadores  Metas 

Desempenho Acumulado 
esperado (%) 

Responsável: 
PRPG 

2016 2017 2018 2019 2020 Corresponsáveis 

ou 7 pela Capes), para pleitear 
a bolsa PV CNPq, e 
pesquisadores internacionais, 
para pleitear a bolsa PVE 
CNPq; 

- Apoiar os programas que 
atingiram padrão internacional, 
por meio de seleção de 
professores da classe de 
titularïlivre, quando autorizado 
pelo MEC. 

4.13. Ampliação do 
treinamento, no exterior, dos 
docentes dos PPG 

- Elaborar um planejamento, por 
parte dos PPG, para planificar 
as saídas de docentes para 
treinamento no exterior; 

- Visitar os PPG para identificar 
docentes que possuem o intuito 
de realizar treinamento no 
exterior; 

- Planificar um rodízio para não 
comprometer as atividades de 
orientação e publicação dos 
programas; 

- Acompanhar a publicação de 
editais CNPq e Capes para 
subsidiar os docentes e 
intercambiar as relações com 
as instituições no exterior. 

- Nº de professores que realizaram 
pós-doutorado no exterior 

4.13.1. - Participação de 50 docentes 
em treinamento no exterior. 

10 25 50 75 100 

 

4.14. Realização de eventos 
nacionais e internacionais de 
grande porte 

- Estimular a realização de 
eventos nacionais e 
internacionais, com 
participação obrigatória de 
palestrantes internacionais, 
para aumentar a visibilidade 
dos PPG e as ações de 
internacionalização dos 
programas. 

- Estabelecer comunicação, via 
reuniões de conselhos, para 

- Nº de eventos de grande porte ou 
estrangeiro realizados ou 
apoiados pelo programa 

4.14.1. Realizar 15 eventos de grande 
porte. 

25 40 60 80 100 
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Objetivos Ações Indicadores  Metas 

Desempenho Acumulado 
esperado (%) 

Responsável: 
PRPG 

2016 2017 2018 2019 2020 Corresponsáveis 

que os coordenadores 
repassem ao núcleo docente a 
possibilidade de sediarem, na 
UFLA, eventos nacionais de 
suas respectivas sociedades e 
eventos internacionais, com a 
participação de palestrantes 
internacionais, a fim de 
aproveitar a presença desses 
para estreitar as relações 
internacionais com os 
programas e possibilitar 
intercâmbio institucional e 
parcerias científicas. 

4.15. Workshop anual da pós-
graduação 

- Promover Semana, com dias 
letivos sem ministração de 
aula, destinada a discussões, 
reflexões e ações da PRPG. 

- Realizar Semana de recepção 
dos discentes ingressantes nos 
1º e 2º semestres do ano 
anterior com ações voltadas 
para os PPG: mesa de 
discussão com os discentes; 
dinâmica de grupo com as 
secretárias, sobre assuntos 
relacionados a PRPG e 
Plataforma Sucupira; debate 
com os coordenadores a 
coordenadores adjuntos; 
lançamento dos novos PPG 
recomendados recentemente 
pela Capes; comemoração dos 
aniversários dos PPG 
programado para o ano; evento 
técnico dos Mestrados 
Profissionais (MasterUFLA); 
homenagens. 

- Nº de workshops realizados 4.15.1. Relização de quatro eventos. - 25 50 75 100 
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Objetivos Ações Indicadores  Metas 

Desempenho Acumulado 
esperado (%) 

Responsável: 
PRPG 

2016 2017 2018 2019 2020 Corresponsáveis 

4.16. Ampliar o acesso a 
cursos gratuitos de 
especialização voltados para 
áreas carentes e estratégicas 
no país 

-  Ofertar novas turmas/cursos 
voltados para a formação de 
professores e de gestores 
públicos, via UAB/Capes. 

-  Ofertar cursos via sistema 
UAB/Capes. 

- Nº de vagas de especialização 

- Nº de vagas em cursos de 
formação de gestores públicos 

- Nº de editais aprovados na Capes 

4.16.1.  Ofertar 800 vagas de 
especialização, em cursos de 
formação de professor, e 300 vagas 
para cursos de formação de gestores 
públicos. 

- 100 100 100 100 Dired 

4.16.2.  Participar de 100% dos novos 
editais UAB/Capes para oferta de 
curso de especialização. 

- 100 100 100 100 Dired 
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2.1.9.3. Planejamento do desenvolvimento da área de Internacionalização 
 

Para a evolução do processo de internacionalização da UFLA, faz-se necessário que 
a gestão administrativa avance na implementação de políticas internas que permitam 
alavancar a internacionalização, por meio do estabelecimento de um ambiente institucional 
propício e que tenha como foco o aumento da competitividade com outras universidades 
que figuram como referência no cenário mundial. 

O Plano de Internacionalização (PI) da Universidade Federal de Lavras estabelece 
um conjunto de metas e ações a serem executadas pela Instituição, nos próximos 15 anos, 
que permitam aumentar a competitividade acadêmica em diferentes eixos (ambiente 
educacional bilíngue; produção científica e tecnológica internacionalizada; visibilidade 
internacional e cooperação internalizada) e inserir a Universidade nos principais rankings de 
excelência internacional. 

 
O PI da UFLA pressupõe as seguintes iniciativas: 
 

¶ Promover maior inserção de professores, estudantes (de graduação e pós-
graduação) e servidores técnico-administrativos em instituições reconhecidas 
internacionalmente, recebendo estrangeiros e ampliando convênios e pesquisas 
conjuntas, bem como fortalecendo a posição da UFLA na comunidade 
internacional nas diferentes áreas do conhecimento; 

¶ Ampliar a participação e a mobilidade internacional de estudantes dos cursos de 
graduação e programas de pós-graduação, professores e técnico-administrativos 
para participação em estudos, treinamentos e capacitação em instituições de 
excelência no exterior; 

¶ Criar oportunidades de cooperação entre grupos de pesquisa da UFLA e de 
universidades e centros de pesquisa estrangeiros, por meio de projetos de 
cooperação bilateral e programas para fixação, na UFLA, de pesquisadores 
visitantes;  

¶ Ampliar o programa para o desenvolvimento de competência em língua 
estrangeira na UFLA (com ênfase em língua inglesa, língua francesa e língua 
espanhola). 

 
O Quadro 5 apresenta o planejamento do desenvolvimento da área de 

Internacionalização.
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Quadro 5 Planejamento do desenvolvimento da área de Internacionalização 

Objetivos Ações Indicadores  Metas 

Desempenho Acumulado 
esperado (%) 

Responsável: 
DRI 

2016 2017 2018 2019 2020 Corresponsáveis 

5.1. Aumentar a celeridade 
da tramitação dos 
instrumentos de cooperação 
internacional. 

-  Padronizar a tramitação de 
modo a simplificar o processo 
bem como padronizar os 
documentos exigidos, 
respeitando-se a legislação 
brasileira. 

-  Dar autonomia à DRI nas 
decisões acerca da assinatura 
dos instrumentos de 
cooperação internacional. 

- Alterar a RTL (Regulamento de 
Trâmite de Instrumentos Legais 
da UFLA). 

- Prazo de tramitação reduzido para 
seis meses. 

5.1.1. Fortalecer a Coordenadoria 
Jurídica da DRI. 

5 50 100 

  

DICON 

5.2. Aumentar 
quantitativamen-te a 
celebração de novos 
instrumentos de cooperação 
bem como de acordos de 
dupla titulação. 

- Divulgar as informações 
pertinentes ao assunto nos 
programas de graduação da 
PRG e de pós-graduação da 
PRPG. 

- Aumentar a visibilidade que se 
tem da UFLA. 

- Número de instrumentos legais 
formalizados na DRI ((Projetos em 
parceria com empresas 
internacionais, acordos de dupla 
titulação, acordos de cooperação 
técnica, protocolos de intenções, 
etc) vigentes neste período. 

- Número de instrumentos legais 
formalizados na DRI ((Projetos em 
parceria com empresas 
internacionais, acordos de dupla 
titulação, acordos de cooperação 
técnica, protocolos de intenções, 
etc) assinados neste período. 

- Afastamento de servidores para o 
exterior solicitadas neste período. 

- Número de portarias de 
afastamento publicadas neste 
período. 

5.2.1. Celebrar 10 novos instrumentos 
de cooperação, a cada ano. 

100 

    

DICON, 
Programas de 

Pós-Graduação 
e Coordenações 

de Curso de 
Graduação. 

5.2.2. Celebrar, pelo menos, três 
acordos para dupla titulação, a cada 
ano. 

100 

    

DICON, 
Programas de 

Pós-Graduação 
e Coordenações 

de Curso de 
Graduação. 

5.3. Aumentar o número de 
editais de intercâmbio, que 
abranjam as Universidades 
com as quais a UFLA possui 
acordos de cooperação 

- Divulgar as informações 
pertinentes ao assunto nos 
programas de graduação e nas 
Universidades parceiras. 

- Aumentar quantitativamente o 

- -Aumento do fomento de 
mobilidade acadêmica. 

5.3.1. Divulgar anualmente um edital 
tanto dos acordos quanto das 
cooperações vigentes. 

25 25 50 100 
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Objetivos Ações Indicadores  Metas 

Desempenho Acumulado 
esperado (%) 

Responsável: 
DRI 

2016 2017 2018 2019 2020 Corresponsáveis 

vigentes. Nesses editais 
favorecer a isenção de 
cobrança de taxas 
acadêmicas. 

lançamento de editais. 

5.4. Aumentar o número de 
estudantes estrangeiros na 
UFLA. 

- Divulgar informações acerca da 
Universidade em feiras 
internacionais e promover 
visitas em universidades 
parceiras. 

- Participar de feiras 
internacionais e realizar visitas 
técnicas em universidades 
parceiras. 

- Número de estudantes 
estrangeiros na instituição. 

5.4.1. Possibilitar a entrada anual de 
50 novos alunos estrangeiros, até o 
final do triênio. 

25 50 100 

  

Reitoria, PRG e 
PRPG. 

5.5. Atualizar o conteúdo da 
cartilha destinada aos alunos 
estrangeiros. 

- Revisar o conteúdo da cartilha 
destinada aos alunos 
estrangeiros e imprimir novas 
unidades. 

- Contratar tradutores e/ou 
empresas especializadas em 
tradução. 

- Disponibilidade de material 
informativo. 

5.5.1. Distribuir anualmente novas 
cartilhas aos parceiros e alunos 
estrangeiros. 

40 60 100 

   

5.6. Participar de novos 
consórcios a fim de atrair 
para Universidade novos 
estudantes estrangeiros. 

- Participar de feiras 
internacionais e realizar visitas 
em universidades estrangeiras. 

- Buscar consórcios tais como o 
IAESTE/ABIPE, Associação de 
Universidades do Grupo 
Montevidéu, Bracol, Bramex, 
Marca. 

- Número de missões da DRI com 
efetivação de instrumentos 
internacionais de cooperação. 

5.6.1. Celebrar três novos instrumentos 
legais por ano. 

40 60 100 

  

Reitoria, PRG, 
PRPG. 

5.7. Aumentar o número de 
bolsas para estudantes 
estrangeiros. 

- Buscar junto ao MEC recursos 
econômicos que possam ser 
destinados aos programas 
institucionais de apoio 
financeiro ao estudante. 

- Conseguir viabilidade 
financeira. 

- Obtenção de recursos financeiros. 5.7.1. Conquistar 4 novas bolsas 
anualmente. 

10 30 60 100 

 

Reitoria, PRAEC. 

5.8. Favorecer a presença de 
alunos estrangeiros nos 

- Divulgar um edital da UFLA 
destinado aos estudantes 

- Número de aberturas de editais 
5.8.1. Divulgar um edital anualmente a 
partir de 2019. 

10 30 60 100 

 

PRG 
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Objetivos Ações Indicadores  Metas 

Desempenho Acumulado 
esperado (%) 

Responsável: 
DRI 

2016 2017 2018 2019 2020 Corresponsáveis 

cursos de graduação da 
UFLA de modo que possam 
cursar integralmente a 
graduação, por eles 
escolhida. 

estrangeiros, a fim de cursarem 
graduação completa na 
Instituição. 

- Divulgar informações acerca da 
Universidade e do edital em 
feiras internacionais e 
promover visitas técnicas em 
universidades estrangeiras. 

específicos publicados. 

5.9. Melhorar 
qualitativamente as estruturas 
físicas da Universidade 
destinadas ao acolhimento de 
estudantes e pesquisadores 
estrangeiros. 

- Disponibilizar alojamentos para 
abrigar estudantes e 
pesquisadores internacionais. 

- ConstruirumAlojamento/Casa 
de Hóspedes adequado aos 
estudantes e pesquisadores 
estrangeiros. 

- Disponibilidade da estrutura física 
adequada. 

5.9.1. Dentro de um ano obter o pleno 
funcionamento de Alojamento/Casa de 
Hospedes para abrigar estudantes e 
pesquisadores estrangeiros. 

25 75 100 

  

Reitoria, 
PROPLAG. 

5.10. Melhorar e intensificar a 
comunicação da DRI com os 
programas de Pós-
Graduação. 

- Realizar reuniões periódicas 
com os coordenadores de Pós-
Graduação para informá-los 
acerca dos procedimentos da 
DRI e a fim de incentivar novas 
parcerias. 

- Participar das reuniões de 
conselhos da PRPG. 

- Número de reuniões realizadas 
com os coordenadores dos 
programas. 

5.10.1. Realizar com a PRPG e com os 
membros dos conselhos de cursos da 
PRPG, uma reunião no início de cada 
semestre. 

50 50 100 

  

PRPG 

5.11. Conseguir um tradutor 
para integrar a equipe da 
DRI. 

- Encaminhar à Reitoria da 
UFLA, um pedido formal para 
abertura de um processo 
seletivo com vistas à 
contratação de um tradutor 
para DRI. 

- Realizar reuniões com a 
Reitoria. 

- Abertura do processo seletivo 
para contratação do tradutor. 

5.11.1. Contratar um tradutor para a 
DRI. 

40 60 100 

  

Reitoria 

5.12. Melhorar e intensificar a 
comunicação da DRI com os 
cursos de graduação. 

- Realizar reuniões periódicas 
com os coordenadores dos 
cursos de graduação, para 
informar os procedimentos da 
DRI a fim de incentivar a 
participação da UFLA em 

- Número de reuniões realizadas 
com os coordenadores dos cursos 
da Graduação. 

5.12.1. Realizar com a PRG e com os 
membros dos conselhos de cursos da 
PRG, uma reunião no início de cada 
semestre. 

50 60 100 

  

PRG 
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Objetivos Ações Indicadores  Metas 

Desempenho Acumulado 
esperado (%) 

Responsável: 
DRI 

2016 2017 2018 2019 2020 Corresponsáveis 

Programas da Capes, como 
Brafitec, Brafragri, Branetec, 
Marca, e ainda outros do 
Grupo Coimbra, como Bracol, 
Bramex, etc. 

- Participar das reuniões de 
conselhos da PRG. 

5.13. Inserir na grade 
curricular acadêmica da Pós-
Graduação disciplinas que 
tenham todo seu conteúdo 
em língua inglesa. 

- Criar disciplina cujo conteúdo 
seja ministrado em língua 
inglesa. 

- Realizar reuniões sistemáticas 
com os coordenadores de 
curso da PRPG demonstrando 
a importância d da criação de 
disciplinas em língua inglesa 
para o processo de 
internacionalização da UFLA. 

- Aparecimento de disciplinas na 
estrutura curricular de discplinas 
em outro idioma. 

5.13.1. Incentivar que tanto os 
programas de Pós-Graduação quanto 
os cursos de Graduação ofertem 
disciplinas com 100% do conteúdo 
ministrado em língua inglesa. 

25 75 100 

  

PRG, PRPG 

5.14. Negociar a abertura de 
uma sede da Polícia Federal 
em Lavras. 

- Estabelecer contatos junto à 
Superintendência da Policia 
Federal. 

- Realizar reuniões junto a 
Polícia Federal demonstrando 
a necessidade e o interesse da 
abertura de uma sede em 
Lavras. 

- Diminuição do fluxo de pessoas à 
sede da PF em Varginha ou 
entras cidades. 

5.14.1. Promover todas as ações 
necessárias a fim de favorecer a 
abertura de uma sede da Polícia 
Federal no município de Lavras. 

25 50 100 

  

Reitoria 
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Objetivos Ações Indicadores  Metas 

Desempenho Acumulado 
esperado (%) 

Responsável: 
DRI 

2016 2017 2018 2019 2020 Corresponsáveis 

5.15. Melhorar o 
posicionamento da Instituição 
nos rankings internacionais. 

- Aumentar quantitativamente o 
número de citações 
relacionadas aos artigos 
científicos publicados por 
pesquisadores da UFLA. 

- Dar visibilidade aos artigos 
científicos publicados por 
pesquisadores da UFLA, no 
exterior. 

- Criar núcleos departamentais 
de apoio à redação de artigos 
científicos em língua inglesa. 

- Aumentar a visibilidade da 
marca UFLA 

- Participar de feiras 
internacionais. 

-  Promover visitas técnicas a 
Universidades. 

- Aumentar a distribuição de 
material de divulgação. 

-  Planejar e executar ações de 
marketing. 

- Promover melhoria no site da 
UFLA, tornando-o bilíngue. 

- Citações/Citações internacionais 
(SCOPUS)  

- Publicações (Web of Science) 
Aparecimento em posições 
superiores nos rankings 

5.15.1. Atuar na obtenção de melhores 
posições nos índices da UFLA em 
rankings internacionais. 

25 65 100 

  

Reitoria, PRG, 
PRPG, PRP, 

Proplag, Praec, 
Proec, PRGDP e 
Departamentos 

5.15.2.  Aprimorar o processo de 
gestão de inclusão dos dados 
relacionados aos rankings 
internacionais 

100 100 100 100 100 

5.16. Criar comissões 
internas de 
internacionalização em cada 
departamento de ensino. 

- Promover meios para que os 
departamentos criem suas 
próprias comissões de 
internacionalização. 

- Promover a composição do 
Conselho Técnico da DRI. 

- Número de comissões de 
internacionalização criadas por 
departamento. 

5.16.1. Criar as comissões internas 
nos departamentos. 

5 80 100 

  

Reitoria, 
Departamentos 

Acadêmicos 

5.17. Aprimorar o ensino de 
idiomas e levá-lo para toda a 
comunidade acadêmica, 
docentes, estudantes e 
técnicos administrativos. 

- Promover cursos e 
treinamentos em idiomas tais 
como inglês, francês e 
espanhol para toda a 
comunidade acadêmica 
atingindo docentes, estudantes 

- Turmas de "Português para 
Estrangeiros". 

- Número de discentes 
matriculados (que se inscreveram 
nos cursos oferecidos). 

5.17.1. Realizar dois cursos semestrais 
e também treinamentos que visem 
aprimorar ensino de idiomas. 

75 100 

   

DCH, DED 
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Objetivos Ações Indicadores  Metas 

Desempenho Acumulado 
esperado (%) 

Responsável: 
DRI 

2016 2017 2018 2019 2020 Corresponsáveis 

e técnicos administrativos. 

- Ofertar cursos de verão junto 
aos departamentos de acordo 
com as suas demandas. 

- Número de discentes 
matriculados nos cursos 
oferecidos pelo Nucli/ISF. 

- Número total de provas de TOEFL 
corrigidas. 

- Conhecimento dos estudantes no 
TOEFL Nível A1, Nível A2, Nível 
B1, Nível B2, e Nível C1. 

- Turmas ociosas. 

- Relação entre o número de 
discentes matriculados e o 
número de discentes aprovados. 
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2.1.9.4. Planejamento do desenvolvimento da área de Comunicação Institucional: DCOM 
 
A nova estrutura organizacional da Diretoria de Comunicação - DCOM prevê a 

criação da Coordenadoria de Divulgação Científica, que terá a responsabilidade de: 
organizar e fomentar a produção de conteúdo sobre ciência, tecnologia e inovação para 
diferentes mídias; planejar ações e eventos para mobilizar a comunidade acadêmica em 
torno do tema; entre outras iniciativas.  

As ações da Diretoria, durante 24 meses, terão o apoio da Fundação de Amparo à 
Pesquisa de Minas Gerais (Fapemig). Estão previstas, ainda, por meio do projeto, iniciativas 
como a estruturação de uma Central Multimídia para atender às demandas de divulgação 
das pesquisas desenvolvidas na Universidade, com capacidade operacional para oferecer 
soluções em diferentes formatos; o lançamento de uma revista de divulgação científica no 
formato impresso (Português) e digital (Português e Inglês), em linguagem jornalística; a 
criação de um portal web específico para a divulgação científica da UFLA; e a promoção de 
media training para o corpo docente e estudantes de pós-graduação da Universidade, de 
modo a capacitá-los para a tradução da ciência em linguagem acessível a diferentes 
públicos de referência. 

O Quadro 6 apresenta o planejamento do desenvolvimento da área de Comunicação 
Institucional.
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Quadro 6 Planejamento do desenvolvimento da área de Comunicação Institucional 

Objetivos Ações Indicadores  Metas 

Desempenho Acumulado 
esperado (%) 

Responsável: 
DCOM 

2016 2017 2018 2019 2020 Corresponsáveis 

6.1. Estreitar e fortalecer a 
interação da UFLA com a 
sociedade, por meio de 
veículos externos de 
comunicação. 

- Expandir a rede de contato 
com jornalistas que cobrem 
editorias de interesse da UFLA, 
por meio da aquisição de um 
mailing que inclua os principais 
veículos de imprensa do país, 
especificamente com editorias 
estratégicas como Educação, 
Ciência&Tecnologia, 
Agronegócio, Geral e Cidade. 

- Elaborar pautas e conteúdos 
que divulguem Ciência, 
Tecnologia e Inovação nos 
meios de comunicação, 
incrementando a estrutura de 
atendimento às demandas de 
tais meios, estruturando, para 
tanto, a Coordenadoria de 
Divulgação Científica, com 
equipe que se dedique ao 
levantamento de pesquisas 
com potencial para se tornarem 
notícias, à apuração das 
informações e produção de 
conteúdo a ser disponibilizado 
à imprensa e à sociedade; 

- Promover media trainings e 
publicar um Guia de 
Relacionamento com a Mídia 
(para preparação das fontes 

- Número de inserções jornalísticas 
em veículos de abrangência 
nacional  

- Número de inserções jornalísticas 
em veículos de abrangência 
estadual  

- Número de inserções jornalísticas 
em veículos de abrangência 
local/regional  

- Número de sugestões de pauta 
enviadas à imprensa (controle em 
implementação)  

- Número de atendimentos à 
imprensa (controle em 
implementação) 

6.1.1.  Aumentar em 150% o número 
de inserções jornalísticas espontâneas 
anuais em veículos de abrangência 
nacional - em relação ao ano de 2015. 

10 20 50 100 

  

6.1.2. Aumentar em 200% o número de 
inserções jornalísticas espontâneas 
anuais em veículos de abrangência 
estadual - em relação ao ano de 2015. 

5 30 65 100 
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Objetivos Ações Indicadores  Metas 

Desempenho Acumulado 
esperado (%) 

Responsável: 
DCOM 

2016 2017 2018 2019 2020 Corresponsáveis 

internas); 

- Criar um banco interno de 
fontes, estruturado por área do 
conhecimento; 

- Construir e organizar um banco 
de imagens, com fotografias 
atualizadas de estruturas 
físicas e imagens que remetam 
a ensino, pesquisa e extensão. 

- Acompanhar e avaliar o 
resultado do trabalho, por meio 
de clipping e relatórios que 
subsidiem a tomada de decisão 
e melhorias no processo. 

6.1.3.  Aumentar em 30% o número de 
inserções jornalísticas espontâneas em 
veículos de abrangência regional/local 
- em relação ao ano de 2015. 

20 30 70 100 

  

6.2. Estreitar e fortalecer a 
interação da UFLA com a 
sociedade, por meio de 
veículos institucionais de 
comunicação. 

- Promover a reestruturação do 
Portal UFLA, a fim de torná-lo 
mais atrativo e funcional para o 
cidadão, zelando pelos 
quesitos de acessibilidade. 

- Criar canais para divulgação 
específica de conteúdos 
científicos ï e de tecnologia e 
inovação, em linguagem 
jornalística (revista e site). 

- Promover a operacionalização 
dos canais de comunicação, 
por meio da Coordenadoria de 
Divulgação Científica, com 
estruturação paralela de central 
multimídia, para produção de 
conteúdos em áudio e vídeo. 

- Número de acessos do público ao 
Portal UFLA 

- Número de usuários no Portal 
UFLA 

- Número de edições publicadas do 
Jornal UFLA 

- Número de notícias publicadas no 
Portal UFLA 

- Número de matérias publicadas 
sobre ciência e tecnologia 
(controle em implementação) 

- Número de matéria publicadas 
sobre extensão universitária 
(controle em implementação) 

- Número de vídeos produzidos 

6.2.1. Aumento de 25% no número de 
acessos ao Portal UFLA (com base 
nos registros do Google Analytics). 

- 15 30 60 100 

 

6.2.2. Produção e gravação de 250 
vídeos (pitches) com informações 
científicas. 

- 30 60 100 
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Objetivos Ações Indicadores  Metas 

Desempenho Acumulado 
esperado (%) 

Responsável: 
DCOM 

2016 2017 2018 2019 2020 Corresponsáveis 

- Desenvolver estrutura que 
permita organizar um trabalho 
mais integrado com a Rádio e a 
TVU (ligadas à Faepe), de 
maneira a contribuir para um 
posicionamento mais 
estratégico desses veículos. 

- Organizar ações estratégicas 
referentes as datas 
institucionais, investindo nas 
áreas de marketing, relações 
públicas, jornalística e de 
produção audiovisual, 
especialmente em situações de 
datas estratégicas como: 
inscrições para o PAS; 
inscrições para o Sisu; 
federalização da UFLA; 
aniversário da UFLA; 
aniversário da TVU; e 
retrospectiva anual. 

- Conceber e estruturar um 
planejamento de marketing 
para a Universidade. 

para divulgação de ciência e 
tecnologia (controle em 
implementação) 

- Número de spots de rádio 
produzidos para divulgação de 
ciência e tecnologia (controle em 
implementação) 

- Número de matérias jornalísticas 
veiculadas para TV, por editoria  

- Número de notícias veiculadas 
pela Rádio Universitária 

- Número de campanhas de 
interesse público promovidas 
(controle em implementação) 

- Média de envolvimento do público 
com as publicações no Facebook 
oficial da instituição 

- Número de curtidas nas páginas 
oficiais da UFLA no Facebook, 
Twitter e Instagram 

- Alcance das publicações feitas 
nas páginas oficiais a UFLA no 
Facebook 

- Número de postagens no canal da 
UFLA do Youtube. 

6.2.3. Produção e gravação de cerca 
de 300 spots de rádio para divulgação 
de informações científicas. 

- 30 60 100 

  

6.2.4. Produção de 240 reportagens 
especiais para o portal web de 
divulgação científica; 

- 20 50 80 100 

 

6.2.5. Projeto de marketing 
estruturado, englobando ações para 
processos seletivos da graduação e 
pós-graduação, internacionalização, 
Plano Ambiental e representação da 
UFLA em eventos externos, além de 
atuação no estabelecimento de 
parcerias para novos projetos. 

- 10 50 100 

  

6.3. Promover comunicação 
de qualidade com o público 
interno (estudantes e 
servidores). 

- Produzir conteúdo de 
comunicação para o aplicativo 
Minha UFLA e participar da 
estruturação estratégica de 
novas atualizações, 
trabalhando em em conjunto 
com a DGTI. 

- Garantir espaço no Portal 
UFLA para divulgação da 
agenda de eventos. 

- Desenvolver campanhas 
destinadas a mobilizar o 
público interno em torno de 

- Número de ações produzidas para 
o aplicativo "Minha UFLA"  

- Número de cobertura de eventos 
realizadas (controle em 
implementação)  

- Número de e-mails enviados  

- Percentual de atendimento às 
demandas da comunidade 
apresentadas no Suporte On-Line  

- Percentual médio de satisfação da 
comunidade interna com a 

6.3.1.  Avaliação positiva por parte da 
comunidade acadêmica (todos os 
segmentos) ï mínimo de 80% de 
satisfação com as questões relativas à 
Comunicação nos relatórios da 
Comissão Própria de Avaliação (CPA). 

- 10 20 50 100 

 

6.3.2. Otimização dos conteúdos 
oferecidos em cada canal. 

- 20 30 60 100 
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Objetivos Ações Indicadores  Metas 

Desempenho Acumulado 
esperado (%) 

Responsável: 
DCOM 

2016 2017 2018 2019 2020 Corresponsáveis 

diferentes causas, 
estabelecendo calendário anual 
de ações a serem 
desenvolvidas, e que 
contemplem temas tais como: 
preocupações ambientais, 
acessibilidade, conduta no 
trânsito, consciência negra, 
saúde pública, além de datas 
especiais que possam ser o 
gancho para ações específicas 
(Dia do Amigo/Dia Internacional 
da Amizade, Dia Internacional 
da Mulher, etc.); 

- Ampliar os espaços de contato 
da DCOM com a comunidade 
universitária, por meio de 
canais físicos de comunicação 
e projetos que contemplem a 
instalação de mecanismos de 
comunicação visual no 
câmpus, em locais 
estratégicos; 

- Ampliar a distribuição do Jornal 
UFLA aos estudantes; 

- Promover produções especiais 
de comunicação para interação 
com o público acadêmico, 
como séries de vídeos tais 
como: ñSaudade de Casaò 
(depoimentos rápidos de 
estudantes sobre sua cidade 
de origem, etc.); ñ£ UFLAò 
(informações rápidas sobre o 
funcionamento de cada 
unidade da Universidade); 
ñSiglas&talò (anima»es para 
as mídias sociais, 
apresentando, em série, o 
significado das siglas das 
várias estruturas da UFLA). 

- Aprimorar a utilização de 
mídias sociais 

comunicação (fonte: CPA) 
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Objetivos Ações Indicadores  Metas 

Desempenho Acumulado 
esperado (%) 

Responsável: 
DCOM 

2016 2017 2018 2019 2020 Corresponsáveis 

- Desenvolver pesquisa para 
conhecer o perfil do público 
interno, com foco em 
informações tais como: dados 
demográficos dos públicos; 
grau de satisfação com a 
comunicação da UFLA; hábitos 
de consumo dos meios de 
comunicação da UFLA; 
preferências de uso de mídia e 
de temas que mais impactam. 

6.4. Promover a estruturação 
interna da DCOM 

- Concluir a elaboração do 
Manual de Redação, 
padronizando as convenções 
adotadas para os textos 
jornalísticos e institucionais da 
UFLA. 

- Concluir a elaboração do 
Manual de Identidade Visual, 
padronizando as convenções 
adotadas para utilização da 
marca UFLA e planejamento de 
projetos gráficos em geral. 

- Concluir a elaboração do 
Manual das Mídias Sociais, 
padronizando as convenções 
adotadas para postagens de 
conteúdo nas mídias sociais. 

- Elaborar Política de 
Comunicação para a 
Universidade, incentivando a 
participação da comunidade 
acadêmica no processo. 

- Estruturar relatório para 
acompanhamento geral dos 
indicadores da DCOM, por 
meio da definição de 
indicadores a serem avaliados 
e dos métodos para registro e 
acompanhamento. 

- Número de documentos 
normativos internos à DCOM 
produzidos (controle em 
implementação) 

6.4.1. 100% dos processos de redação 
jornalística, planejamento gráfico e 
controle de indicadores contemplados 
por orientações de manuais. 

- 10 30 60 100 
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2.1.9.5. Planejamento do desenvolvimento da área de Assistência Estudantil 
 
Quadro 7 Planejamento do desenvolvimento da área de Assistência Estudantil 

Objetivos Ações Indicadores  Metas 

Desempenho Acumulado 
esperado (%) 

Responsável: 
PRAEC 

2016 2017 2018 2019 2020 Corresponsáveis 

7.1. Reestruturar os 
processos de atendimento ao 
público 

- Promover a adaptação do 
prédio, a fim de converter o 
Anfiteatro em Secretaria 
Administrativa; 

- Instituir a Secretaria 
Administrativa, por meio da 
extinção e centralização das 
secretarias isoladas da 
Coordenadoria de Programas 
Sociais, da Coordenadoria de 
Esporte e Lazer, da Secretaria 
Geral e da Coordenadoria de 
Saúde; 

- Adequar o horário de 
atendimento da PRAEC ao 
público, a fim de permitir o 
atendimento contínuo; 

- Avaliar as instalações atuais e 
elaborar projeto de reforma; 
adequação do espaço do 
anfiteatro para abrigar a 
secretaria administrativa. 

- Índice médio de satisfação (em 
implementação) 

7.1.1. Executar a adequação do prédio 
e instalar a Secretaria Administrativa. 

80 100 

   

Prefeitura 

7.2. Divulgar as agendas dos 
servidores prestadores de 
serviços de saúde, lotados na 
PRAEC. 

- Realizar treinamento para 
operacionalização de agendas 
públicas e futuro 
desenvolvimento de software 
integrado ao SIG para 
agendamento. 

- Criar agendas e treinar os 
usuários, enquanto se 
desenvolve o software de 
agendamento. 

- Índice médio de satisfação (em 
implementação) 

7.2.1. Utilizar agendamento via e-mail 
e desenvolvimento de software; 
 

7.2.2. Realizar todos os agendamentos 
via software interativo. 

20 50 100 

  

DGTI 

7.3. Implementar o protocolo 
de recebimento de 
documentos via Sipac. 

- Promover capacitação dos 
servidores da PRAEC a fim de 
viabilizar a utilização do módulo 

- Atendimentos por telefone (em 
implementação) 

- Emissão de portarias ( em 

7.3.1. Controle e acompanhamento de 
documentos 

- 100 

   

Proplag e DGTI 
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Objetivos Ações Indicadores  Metas 

Desempenho Acumulado 
esperado (%) 

Responsável: 
PRAEC 

2016 2017 2018 2019 2020 Corresponsáveis 

de protocolo de recebimento de 
documentos do SIPAC. 

implementação) 

- Processos abertos (em 
implementação) 

- Documentos recebidos (em 
implementação) 

- Memorandos recebidos (em 
implementação) 

- Memorandos enviados (em 
implementação) 

- Processos recebidos (em 
implementação) 

- Ofícios recebidos (em 
implementação) 

7.4. Aprimorar o Programa 
Institucional de Bolsas, com 
foco nos resultados e no 
crescimento do discente de 
forma individualizada, 
buscando a valorização 
acadêmica e a permanência 
do estudante na Instituição. 

- Transferir a gestão do 
Programa Institucional de 
Bolsas (PIB) da Coordenadoria 
de Programas Sociais para a 
Secretaria Administrativa; 

- Estabelecer critérios de 
avaliação de resultados; 

- Criar ferramenta de gestão; 

- Alocar servidor para a gestão 
do PIB; 

- Acompanhar, semestralmente, 
o desempenho acadêmico dos 
bolsistas à luz dos critérios 
estabelecidos; 

- Desenvolver ferramenta 
integrada ao SIG que 
possibilite a gestão eficaz do 
PIB. 

- Número de Avaliações 
Socioeconômicas para Isenção de 
Taxas em Processos Seletivos 

- Número de Concessões de 
Isenção de Taxas em Processos 
Seletivos 

- Índice de Concessão de Isenção 
de Taxas de Processos Seletivos 

- Número de Avaliações 
Socioeconômicas para 
Concessão de Bolsa Permanência 

- Número de Concessões de Bolsa 
Permanência 

- Número de Avaliações 
Socioeconômicas para 
Concessão de Auxílio Creche 

- Número Concessões de Auxílio 
Creche 

- Número de Avaliações 
Socioeconômicas de Alunos de 
Graduação 

7.4.1. Elaborar estudo que avalie o 
CRA médio dos bolsistas em relação à 
média do curso; 
 

7.4.2. Desenvolver ferramenta de 
gestão. 

10 40 70 100 
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Objetivos Ações Indicadores  Metas 

Desempenho Acumulado 
esperado (%) 

Responsável: 
PRAEC 

2016 2017 2018 2019 2020 Corresponsáveis 

- Número de Avaliações 
Socioeconômicas de Alunos de 
Pós-Graduação 

- Número de Solicitação de Bolsa 
Institucional por Alunos de 
Graduação 

- Número de Bolsa Institucional 

- Índice de Concessão de Bolsa 
Institucional a Alunos em 
Condição de Vulnerabilidade 
Socioeconômica 

- Índice de Concessão de Bolsa 
Institucional a Alunos em 
Condição de Vulnerabilidade 
Socioeconômica por Estrato 

7.5. Monitorar o desempenho 
acadêmico dos discentes 
contemplados com bolsas 
institucionais. 

- Estabelecer os critérios de 
desempenho esperado dos 
estudantes; 

- Desenvolver ferramentas 
integradas ao SIG que 
propiciem esse monitoramento. 

- Elaborar regras de 
desempenho esperado dos 
estudantes beneficiados pelo 
programa; 

- Consolidar as regras, em 
resolução Cepe; 

- Elaborar diagrama dos 
processos de monitoramento; 

- Desenvolver ferramenta e 
realizar treinamento das 
equipes envolvidas. 

- CRA médio dos estudantes 
atendidos pelo programa de 
bolsas (em implementação) 

7.5.1. Instituir a Comissão de Bolsas 
para a consagração das regras de 
desempenho dos estudantes 
beneficiados pelo PIB; 
 

7.5.2. Desenvolver ferramenta e 
realizar treinamento das equipes 
envolvidas; 
 
7.5.3. Iniciar monitoramento 
informatizado. 

- 10 50 100 

 

DGTI 

7.6. Aprimorar o apoio 
psicológico aos discentes. 

- Ampliar o quadro de 
psicólogos; 

- Reorganizar o Programa de 

- Número de Realização da Oficina 
Qualidade de Vida 

- Número de Atendimento 

7.6.1. Realizar ações de atendimento 
em grupo; 
 

7.6.2. Realizar campanhas de 

10 40 100 

  

PRGDP 
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Objetivos Ações Indicadores  Metas 

Desempenho Acumulado 
esperado (%) 

Responsável: 
PRAEC 

2016 2017 2018 2019 2020 Corresponsáveis 

Atendimento Psicossocial, 
visando estabelecer ações que 
possibilitem a ampliação e a 
maior eficácia do programa. 

- Solicitar contratação de nova 
psicóloga; 

- Elaborar ações de atendimento 
em grupo; 

- Elaborar ações e campanhas 
de prevenção; 

- Realizar contrato de mútua 
colaboração com o curso de 
Psicologia do Centro 
Universitário de Lavras 
(Unilavras). 

Psicossocial Individual 

- Número de Oficinas do Programa 
de Atendimento Psicossocial em 
Grupo 

prevenção. 

7.7. Aperfeiçoar as ações de 
assistência social estudantil e 
comunitária. 

- Retomar e ampliar o Programa 
Qualidade de Vida no Câmpus; 
Reorganizar 
administrativamente a 
Coordenadoria de Programas 
Sociais; 

- Realizar oficinas, intervenções, 
etc., com foco na qualidade de 
vida; 

- Reorganizar os processos e as 
rotinas administrativas, a fim de 
que as Assistentes Sociais 
possam dedicar-se mais a 
ações exclusivas. 

- Número de Realização da Oficina 
Qualidade de Vida 

- Número de Atendimento 
Psicossocial Individual 

- Número de Oficinas do Programa 
de Atendimento Psicossocial em 
Grupo 

- (Observação: alguns indicadores 
estão em fase de estudo junto à 
PRG) 

7.7.1. Elaborar calendário de ações do 
programa; 
 

7.7.2. Elaborar diagrama dos 
processos e rotinas administrativas. 

10 50 80 100 

  

7.8. Implementar política para 
ocupação das novas vagas a 
serem ofertadas na Moradia 
Estudantil. 

- Solicitar a PROPLAG 
finalização e ampliação do 
bloco III do Alojamento 
Estudantil. 

- Número de Solicitação de Moradia 
Estudantil 

- Número de Concessão de 
Moradia Estudantil 

- Índice de Concessão de Moradia 
Estudantil a Alunos em Condição 
de Vulnerabilidade 

7.8.1. Ampliar assistência de moradia 
estudantil 

- 10 50 80 100 Proplag 
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Objetivos Ações Indicadores  Metas 

Desempenho Acumulado 
esperado (%) 

Responsável: 
PRAEC 

2016 2017 2018 2019 2020 Corresponsáveis 

Socioeconômica 

- Permanência Média de Discentes 
na Moradia Estudantil 

- Numero de Egressos que 
Utilizaram Moradia Estudantil 

- Evasão de Beneficiários da 
Moradia Estudantil 

- Numero de Programas de 
Estímulo à Convivência Saudável 

7.9. Atualizar 
permanentemente o processo 
de avaliação do desempenho 
estudantil visando atender as 
normas de permanência na 
moradia estudantil 

- Estabelecer os critérios de 
desempenho acadêmico 
esperado dos estudantes; 

- Reestruturar as regras do 
programa de ocupação da 
moradia estudantil; 

- Criar ferramenta integrada ao 
SIG que propicie esse 
monitoramento. 

-  

- Número de Solicitação de Moradia 
Estudantil 

- Número de Concessão de 
Moradia Estudantil 

- Índice de Concessão de Moradia 
Estudantil a Alunos em Condição 
de Vulnerabilidade 
Socioeconômica 

- Permanência Média de Discentes 
na Moradia Estudantil 

- Numero de Egressos que 
Utilizaram Moradia Estudantil 

- Evasão de Beneficiários da 
Moradia Estudantil 

7.9.1. Elaborar regras de desempenho 
esperado dos estudantes; 
 

7.9.2. Executar as novas regras; 
elaborar edital de transição. 

- 10 50 80 100 

 

7.10. Criar uma zeladoria na 
moradia estudantil para 
solução de problemas e 
realização de ações 
educativas, com foco na 
formação cidadã, boa 
convivência entre os 
moradores e zelo pelo 
patrimônio público. 

- Manter o serviço de 
manutenção na moradia; 

- Articular ações das 
Coordenadorias de Moradia e 
Programas Sociais para 
desenvolverem ações junto aos 
moradores; 

- Estimular a criação de projetos 
de interesse dos moradores, 

- Frequência de Manutenção na 
Moradia Estudantil 

7.10.1. Adequar espaço; 
Realizar ações educativas, de 
formação cidadã e de boa convivência 
junto aos moradores; 
 

7.10.2. Apoiar a criação de projetos de 
interesse dos moradores. 

10 50 80 100 
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Objetivos Ações Indicadores  Metas 

Desempenho Acumulado 
esperado (%) 

Responsável: 
PRAEC 

2016 2017 2018 2019 2020 Corresponsáveis 

com apoio da Praec. 

- Adequar o espaço para a 
zeladoria; 

- Alocar servidor TAE na 
zeladoria; 

- Adequar espaço para a 
manutenção; 

- Realizar ações junto aos 
prefeitos da moradia para 
identificar problemas; 

- Planejar e executar ações de 
formação cidadã. 

7.11. Oferecer o serviço de 
café da manhã no 
Restaurante Universitário. 

- Adequar a cozinha para 
produção de produtos de 
confeitaria; 

- Realizar levantamento das 
necessidades, licitação de 
material e equipamentos e 
execução das 
adequações/instalações; 

- Realizar levantamento das 
necessidades de adequação do 
espaço físico; 

- Solicitar a PROPLAG as 
adequações das instalações; 

- Solicitar a PRGDP a análise e 
disponibilização de servidores 
para viabilizar a prestação do 
serviço. 

- Número de Refeições Servidas no 
café da manhã (em 
implementação) 

7.11.1. Ofertar até 2000 cafés da 
manhã/dia 

10 40 70 100 

 

Proplag 

7.12. Ampliar o período de 
funcionamento do RU a fim 
de garantir a oferta de almoço 
no período de férias 
escolares. 

- Readequar a equipe para 
considerar o período de férias 
dos contratados e dos 
servidores. 

- Elaborar estudo de 
necessidades de mão de obra, 

- Número de Refeições Servidas 
Total 

- Número de Refeições Servidas no 
almoço 

- Número de Refeições Servidas no 

7.12.1. Funcionar durante as férias 
escolares, fechando apenas por sete 
dias, para processo de manutenção 
das instalações. 

- 20 60 100 

 

Proplag 
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Objetivos Ações Indicadores  Metas 

Desempenho Acumulado 
esperado (%) 

Responsável: 
PRAEC 

2016 2017 2018 2019 2020 Corresponsáveis 

para o funcionamento do RU 
nas férias escolares e, a partir 
disso, redimensionar equipe. 

jantar 

- Número de Refeições Servidas no 
café da manhã (em 
implementação) 

- Número de Refeições Servidas 
em marmitex 

- Número de Refeições Servidas a 
Alunos 

- Número de Refeições Servidas a 
Alunos Vulneráveis 
Socioeconomicamente 

- Número de Refeições Servidas a 
Docentes 

- Número de Refeições Servidas a 
Técnicos 

- Número de Refeições Servidas a 
Visitantes 

7.13. Criar website específico; 
aplicativo; páginas em redes 
sociais, etc., a fim de 
promover a comunicação com 
o usuário. 

- Elencar informações a serem 
divulgadas; 

- Desenvolver a mídia de 
comunicação; 

- Alimentar as páginas; websites; 
aplicativos, etc.; 

- Divulgar as ferramentas 
desenvolvidas. 

- Ativar website específico; 
aplicativo; páginas em redes 
sociais, etc., a fim de promover 
a comunicação com o usuário. 

- Nº de acessos ao site da PRAEC 

- Nº de visualizações das 
publicações da PRAEC no 
Facebook 

- Alcance das publicações da 
PRAEC no Facebook 

7.13.1. Melhorar a comunicação com o 
usuário 

10 50 100 

  

DGTI 

7.14. Aperfeiçoar o sistema 
de recarga de créditos do RU. 

- Fazer estudo e adequações no 
sistema, para prever recarga 
on-line de créditos; 

- Viabilizar quiosque de venda 

- Tempo de permanência na fila da 
arrecadação do R.U. (em 
implementação) 

- Tempo de permanência na fila 
para entrada no R.U. (em 

7.14.1. Iniciar a venda automatizada de 
tickets. 

10 30 50 70 100 Proplag 
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Objetivos Ações Indicadores  Metas 

Desempenho Acumulado 
esperado (%) 

Responsável: 
PRAEC 

2016 2017 2018 2019 2020 Corresponsáveis 

automática de créditos. 

- Mapear os processos e o 
desenvolvimento do software 
de compra on-line; 

- Divulgar a nova forma de 
recarga de créditos; 

- Buscar tecnologia para venda 
por meio de quiosques 
automatizados; 

- Divulgar a nova possibilidade 
de recarga. 

implementação) 

7.15. Aperfeiçoar o serviço de 
tratamento odontológico. 

- Planejar a compra de materiais; 

- Planejar a manutenção dos 
equipamentos. 

- Transferir consultórios da 
unidade médica para a clínica 
odontológica. 

- Número de Atendimentos 
Odontológicos 

- Taxa de Atendimento 
Odontológico 

- Taxa de Tratamentos 
Odontológicos Concluídos 

7.15.1. Otimizar a utilização de espaço 
e recursos humanos 

40 100 

    

7.16. Ampliar o atendimento 
médico. 

- Planejar a compra de materiais; 

- Planejar a manutenção dos 
equipamentos; 

- Solicitar a PROPLAG as 
adequações da infraestrutura a 
fim de permitir a prestação do 
serviço; 

- Solicitar a PRGDP a análise e 
disponibilização de servidores 
para viabilizar a prestação do 
serviço. 

- Número de Atendimentos Médicos 
Ginecológicos 

- Número de Atendimentos Médicos 
Psiquiátricos 

- Taxa de Atendimento 
Fisioterápico 

- Número de Atendimentos de 
Clínica Geral 

7.16.1. Contratação de médico 
oftalmologista. 
Contratação de médico psiquiatra 

- 50 50 50 100 PRGDP 

7.17. Ampliar o atendimento 
no ambulatório, em especial, 
aos discentes do período 
noturno. 

- Viabilizar atendimento médico 
e de enfermagem em tempo 
integral de funcionamento. 

- Transferir médicos clínicos 
gerais e enfermeiros para o 
Posto de Atendimento Médico. 

- Número de Atendimentos Médicos 
no Ambulatório 

- Taxa de Atendimento Ambulatorial 

7.17.1. Planejar e Implantar o 
atendimento, além de corrigir a 
dinâmica do Posto de Atendimento 
Médico. 

30 50 100 
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Objetivos Ações Indicadores  Metas 

Desempenho Acumulado 
esperado (%) 

Responsável: 
PRAEC 

2016 2017 2018 2019 2020 Corresponsáveis 

7.18. Aperfeiçoar o programa 
de vacinação. 

- Dar continuidade ao programa 
de vacinação de combate à 
gripe; 

- Ampliar a vacinação para a 
prevenção de doenças 
crônicas. 

- Número de Servidores Vacinados 
contra H1N1 

- Taxa de Servidores Vacinados 
contra H1N1 

7.18.1. Ampliar o número de vacinas 
oferecidas 

50 50 50 100 

  

7.19. Promover campanhas 
educativas. 

- Promover campanhas 
educativas de prevenção à 
doenças. 

- Número de Campanhas de Saúde 

- Número de Inserções da 
Coordenadoria de Saúde na Mídia 
Televisiva, Impressa ou Virtual 

7.19.1. Ampliar a quantidade e os 
temas das campanhas relacionadas à 
prevenção de doenças para a 
comunidade acadêmica 

20 40 60 80 100 

 

7.20. Revitalizar o Ciuni. 

- Solicitar a PROPLAG análise e 
adequações da infraestrutura a 
fim de permitir melhorias na 
prestação do serviço; 

- Número de ODS para 
manutenção do CIUNI 

- Número de Instalações Esportivas 

- Número de Instalações Esportivas 
por Tipo 

7.20.1. Melhorar e adequar a 
infraestrutura do Ciuni 

20 40 60 80 100 Proplag 

7.21. Desenvolver programa 
de apoio de esportes de alto 
rendimento. 

- Submeter projetos às agências 
de fomento estaduais e 
nacionais. 

- Número de atletas de alto 
rendimento atendidos (em 
implentação) 

7.21.1. Elaborar programa de apoio a 
esportes de alto rendimento. 

30 60 100 

   

7.22. Implementar sistema de 
registro de projetos esportivos 
para a comunidade 
acadêmica. 

- Criar sistema de registro de 
projetos esportivos; 

- Aumentar o acesso da 
comunidade aos eventos 
esportivos, bem como a 
quantidade dos mesmos a 
serem realizados na UFLA. 

- Elaborar e desenvolver sistema 
de registro de projetos, 
equipes, atividades, etc. 
esportivas, no âmbito da 
comunidade acadêmica; 

- Organizar calendário de 
eventos esportivos da UFLA. 

- Número de Projetos de Esporte e 
Lazer 

- Taxa de Participação de 
Discentes em Projetos de Esporte 
e Lazer 

- Taxa de Participação de 
Servidores em Projetos de 
Esporte e Lazer 

- Número de Alunos Participantes 
de Projetos de Esporte e Lazer 

- Número de Servidores 
Participantes de Projetos de 
Esporte e Lazer 

- Número de Membros da 
Comunidade Externa 
Participantes de Projetos de 

7.22.1. Instituir sistema de registro de 
projetos esportivos para a comunidade 
acadêmica. 

20 40 60 80 100 DGTI 
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Objetivos Ações Indicadores  Metas 

Desempenho Acumulado 
esperado (%) 

Responsável: 
PRAEC 

2016 2017 2018 2019 2020 Corresponsáveis 

Esporte e Lazer 

- Taxa de Participação em Projetos 
de Esporte e Lazer 

- Investimento Médio por Projeto de 
Esporte e Lazer 

7.23. Aperfeiçoar a 
infraestrutura da UFLA para a 
prática esportiva. 

- Criar uma zeladoria para 
manutenções de rotina do 
complexo esportivo; 

- Realizar levantamento de 
demandas; identificação de 
ambientes a serem adequados; 
estabelecimento de 
prioridades. 

- Solicitar a PROPLAG as 
adequações da infraestrutura a 
fim de permitir a melhoria na 
infraestrutura para prática 
esportiva. 

- Frequência de Manutenção do 
CIUNI 

7.23.1. Iniciar as atividades da 
zeladoria 

- 20 50 75 100 Proplag 

7.24. Instalar academia no 
Câmpus Histórico. 

- Realizar levantamento de 
demandas; identificação do 
ambiente e instalação da 
academia; 

- Solicitar a PROPLAG análise e 
adequações da infraestrutura a 
fim de permitir melhorias na 
prestação do serviço; 

- Solicitar a PRGDP a análise e 
disponibilização de servidores 
para viabilizar a prestação do 
serviço. 

- Número de pessoas atendidas na 
academia (em implementação) 

7.24.1. Atender 2000 pessoas da 
comunidade acadêmica 

20 40 60 80 100 Proplag 

7.25. Aprimorar a gestão de 
projetos esportivos 
concentrado na 
Coordenadoria de Esportes e 
Lazer - Praec. 

- Revisar e adequar os 
programas de fomento à 
prática esportiva; 

- Elaborar o regulamento e o 
sistema de acesso e controle 
da futura academia da UFLA; 

- Investimento Médio por Projeto de 
Esporte e Lazer 

- Investimento Médio em Viagem 
por Projeto de Esporte e Lazer 

- Taxa de Recursos Destinados às 

7.25.1. Revisar o regulamento e 
submetê-lo à aprovação no Cuni; 
 

7.25.2. Desenvolver e implementar 
ferramenta; 
 
7.25.3. Definir escopo e 

20 40 60 80 100 
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Objetivos Ações Indicadores  Metas 

Desempenho Acumulado 
esperado (%) 

Responsável: 
PRAEC 

2016 2017 2018 2019 2020 Corresponsáveis 

- Solicitar à PROPLAG a 
implementação de um módulo 
no SIG, específico para gestão 
e controle dos projetos 
esportivos; 

- Implementar um Programa de 
capacitação de coordenadores 
e monitores de projetos 
esportivos por meio da Praec; 

- Transferir à Praec, a 
responsabilidade, pela gestão 
dos editais referentes ao 
Programa Institucional de 
Bolsas destinados aos 
Monitores Esportivos; 

- Viabilizar a captação de 
patrocínios para as equipes 
esportivas da UFLA, outros 
projetos e eventos; 

- Trabalhar na revisão dos 
programas existentes e 
adequá-los à nova proposta da 
Praec; 

- Desenvolver sistema de 
controle de acesso, a partir das 
singularidades do ambiente e 
do usuário; 

- Implementar a ferramenta de 
gestão e controle de projetos 
esportivos; 

- Realizar levantamento das 
principais atividades de gestão 
desenvolvidas por 
coordenadores e monitores de 
projetos esportivos; 

- Sistematizar as atividades em 
processos padronizados e 
duplicáveis, a fim de 
estabelecer uma metodologia 

Viagens 

- Número de Monitores Esportivos 

- Número de Monitores Esportivos 
Bolsistas de Ampla Concorrência 

- Número de Monitores Esportivos 
Bolsistas de Vaga Reservada 

- Número de Monitores Esportivos 
Voluntários 

- Taxa de Monitores Esportivos 
Vulneráveis 

- Número de Eventos Esportivos 
Organizados 

- Número de Eventos Esportivos 
Sediados 

- Número de Eventos Esportivos 

- Número de Participantes em 
Eventos Esportivos Organizados 
pela UFLA 

- Taxa de Participação em Eventos 
Esportivos 

desenvolvimento; 
 
7.25.4. Implementar o programa de 
capacitação de coordenadores e 
monitores de projetos esportivos. 
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Objetivos Ações Indicadores  Metas 

Desempenho Acumulado 
esperado (%) 

Responsável: 
PRAEC 

2016 2017 2018 2019 2020 Corresponsáveis 

de gestão para os projetos 
esportivos da UFLA; 

- Propor ao Cuni a revisão e 
atualização do regulamento do 
programa de bolsas. 

7.26. Implementar sistema de 
registro de projetos de lazer 
para a comunidade 
acadêmica. 

- Criar sistema de registro de 
projetos de lazer; 

- Aumentar o acesso da 
comunidade às atividades de 
lazer, bem como ampliar a 
quantidade das atividades 
realizadas na UFLA. 

- Elaborar e desenvolver sistema 
de registro de projetos, equipes 
e atividades, no âmbito da 
comunidade acadêmica; 

- Organizar o calendário de 
eventos de lazer da UFLA. 

- Número de Modalidades 
Esportivas Presentes na UFLA 

- Número de Participação de 
Equipes Esportivas da UFLA em 
Competições 

- Número de vezes em que a 
Equipe Esportiva da UFLA 
classificou-se nas 3 primeira 
posições 

7.26.1. Instituir sistema de registro de 
projetos de lazer para a comunidade 
acadêmica. 

- 30 50 100 

 

DGTI 

7.27. Aprimorar as ações do 
Núcleo de Acessibilidade. 

- Acompanhar e fiscalizar as 
ações do Núcleo de 
Acessibilidade; 

- Acompanhar e fiscalizar as 
ações do Núcleo de 
Acessibilidade. 

- Número de ações de Capacitação 
Docente para Atuação junto a 
alunos com Necessidades 
Especiais 

- Número de ações de Capacitação 
de Técnicos para Atuação junto a 
alunos com Necessidades 
Especiais 

- Índice de Capacitação do Quadro 
Docente para Atuação junto a 
alunos com Necessidades 
Especiais (em implementação) 

- Índice de Capacitação do Quadro 
Técnico para Atuação junto a 
alunos com Necessidades 
Especiais (em implementação) 

- Número de Alunos com 
Deficiência Permanente ou 

7.27.1. Acompanhar e fiscalizar as 
ações do Núcleo de Acessibilidade, 
visando a aplicação do conhecimento 
por ele desenvolvido. 

20 40 60 80 100 
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Objetivos Ações Indicadores  Metas 

Desempenho Acumulado 
esperado (%) 

Responsável: 
PRAEC 

2016 2017 2018 2019 2020 Corresponsáveis 

Temporária Atendidos 

- Número de Servidores com 
Deficiência Permanente ou 
Temporária Atendidos 

- Índice de Ambientes com 
Adequação à Acessibilidade 

- Índice de Ambientes Virtuais com 
Adequação à Acessibilidade 

- Número de Edifícios da UFLA 
Adequados a Pessoa com 
Deficiência 

- Número de projetos de pesquisa 
na UFLA relacionados à 
acessibilidade e/ou pessoas com 
deficiência 

- Número de projetos de extensão 
na UFLA relacionados à 
acessibilidade e/ou pessoas com 
deficiência 

- Número de trabalhos de 
conclusão de curso na UFLA 
relacionados à acessibilidade e/ou 
pessoas com deficiência 

7.28. Aprimorar as ações do 
Padnee. 

- Acompanhar e fiscalizar as 
ações do Padnee; 

- Acompanhar e fiscalizar as 
ações do Padnee, em conjunto 
com a PRG. 

- Número de Alunos Atendidos pelo 
PADNEE 

- Número de Laudos para 
Atendimento Pedagógico Especial 

- Número de Cursos de Graduação 
com matrícula de alunos 
atendidos pelo PADNEE 

- Índice de Tempo Médio de 
Titulação dos Alunos Atendidos 
pelo PADNEE (em 
implementação) 

- Número de Docentes orientados 
pelo PADNEE (em 

7.28.1. Lotar psicólogo na 
Coordenadoria de Acessibilidade, para 
atuação exclusiva no Padnee. 

20 40 60 80 100 PRG 
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Objetivos Ações Indicadores  Metas 

Desempenho Acumulado 
esperado (%) 

Responsável: 
PRAEC 

2016 2017 2018 2019 2020 Corresponsáveis 

implementação) 

- Número de Técnicos orientados 
pelo PADNEE (em 
implementação) 

7.29. Elaborar projeto 
estratégico de ações que vise 
à adequação da infraestrutura 
para atender à legislação de 
acessibilidade. 

- Realizar adequações da 
infraestrutura, para atender à 
legislação; 

- Elaborar projeto estratégico de 
ações que vise a adequação da 
infraestrutura para atender à 
legislação. 

- Número de rampas 
construídas/reformada (em 
implentação) 

- Número de banheiros adaptados 
(em implentação) 

- Número de elevadores instalados 
(em implentação) 

- Quantidade de piso tátil (m) (em 
implentação) 

- Número de sinalizações em braille 
(em implentação) 

- Número de páginas na internet 
traduzidas em libras (em 
implentação) 

7.29.1. Intensificar a adequação da 
infraestrutura. 

20 40 60 80 100 Prefeitura 

7.30. Elaborar de projeto 
estratégico de atividades dos 
intérpretes de Libras. 

- Sistematizar a atividade dos 
intérpretes de Libras; 

- Elaborar diagrama de 
atividades e demandas; 

- Instalar estúdio de produção de 
vídeo. 

- Número de ações de Capacitação 
Docente para Atuação junto a 
alunos com Necessidades 
Especiais 

- Número de ações de Capacitação 
de Técnicos para Atuação junto a 
alunos com Necessidades 
Especiais 

- Índice de Capacitação do Quadro 
Docente para Atuação junto a 
alunos com Necessidades 
Especiais (em implementação) 

- Índice de Capacitação do Quadro 
Técnico para Atuação junto a 
alunos com Necessidades 
Especiais (em implementação) 

7.30.1. Melhorar condições de trabalho 
e serviços prestados. 

20 40 60 80 100 
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Objetivos Ações Indicadores  Metas 

Desempenho Acumulado 
esperado (%) 

Responsável: 
PRAEC 

2016 2017 2018 2019 2020 Corresponsáveis 

7.31. Implementar a política 
de Assuntos da Diversidade e 
Diferenças. 

-  

- Encaminhar ao Cuni proposta 
de criação da Coordenadoria 
para Assuntos da Diversidade 
e das Diferenças. 

- Criar programa específico de 
correto encaminhamento dos 
casos de violência a 
profissionais capacitados; 

- Articular, junto à PRGDP, a 
oferta de cursos de 
capacitação; 

- Estudar um conjunto 
estratégico de temas 
importantes a serem 
trabalhados, por exemplo, um 
curso de capacitação sobre o 
uso do nome social. Tal curso 
daria divulgação a uma 
iniciativa já realizada pela 
UFLA (Resolução Cuni nº 
21/2015), bem como 
instrumentalizaria os servidores 
da Universidade sobre o 
tratamento adequado a ser 
dado à questão; 

- Articular com a Proec a oferta 
de cursos relacionados ao 
tema; 

- Sensibilizar a comunidade de 
pesquisadores da UFLA para a 
proposta de cursos de 
extensão. 

- Número de cursos de capacitação 
oferecidos (em elaboração) 

- Número de eventos apoiados (em 
elaboração) 

7.31.1. Elaborar o regimento e 
conseguir a sua aprovação junto ao 
Cuni. 

50 100 

    

7.31.2. Desenvolver semestralmente 
ações públicas voltadas para a 
comunidade acadêmica a fim de refletir 
sobre o tema da diversidade e das 
diferenças. 

10 50 100 
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2.1.9.6. Planejamento do desenvolvimento da área de Gestão de Pessoas  
 
Quadro 8 Planejamento do desenvolvimento da área de Gestão de Pessoas 

Objetivos Ações Indicadores  Metas 

Desempenho Acumulado 
esperado (%) 

Responsável: 
PRGDP 

2016 2017 2018 2019 2020 Corresponsáveis 

8.1. Aprimorar o atendimento 
integral ñpessoa a pessoaò, 
como forma de atenção e de 
garantia de esclarecimento 
dos pareceres oficiais 

- Sensibilizar os servidores da 
PRGDP sobre a importância do 
bom atendimento prestado aos 
cidadãos e servidores da 
Instituição, a partir da 
assimilação de conceitos 
relacionados ao serviço público 
e ao atendimento; 

- Aprimorar, continuamente, o 
atendimento ao público, de 
modo a oferecer sempre 
respostas claras e elucidativas, 
com o intuito de dirimir as 
dúvidas quanto aos 
procedimentos institucionais; 

- Aplicar, corretamente, as 
regras de etiqueta no 
atendimento ao público na 
UFLA; 

- Aprimorar os conhecimentos e 
as habilidades necessárias ao 
atendimento de qualidade e 
compreender a importância 
estratégica do papel do 
servidor na relação com o 
usuário; 

- Identificar as competências 
essenciais ao servidor para 
oferecer atendimento e 
tratamento de qualidade aos 
cidadãos e servidores da 
Instituição; 

- Elaborar questionário destinado 
a verificar a satisfação quanto 
ao atendimento recebido. 

- Atendimentos no balcão 

- Atendimentos por telefone 

- Emissão de portarias 

- Processos abertos 

- Processos recebidos 

- Índice médio de satisfação (em 
implementação) 

8.1.1. Capacitar todos os servidores 
técnico-administrativos da PRGDP em 
cursos com foco na ética e na 
qualidade do atendimento. 

- - - 50 100 
DDP 
DGP 

8.1.2. Aplicar semanalmente (toda 
terça-feira), após os atendimentos 
realizados pessoa a pessoa 
questionário que versa sobre a 
satisfação sobre o atendimento 
recebido. 

- 100 

    

8.1.3. Realizar o levantamento mensal 
do número de atendimentos prestados 
pela PRGDP. 

- 100 

    

8.1.4. Realizar levantamento mensal 
dos índices de satisfação 
referentemente aos atendimentos 
oferecidos pela PRGDP. 

- 100 
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Objetivos Ações Indicadores  Metas 

Desempenho Acumulado 
esperado (%) 

Responsável: 
PRGDP 

2016 2017 2018 2019 2020 Corresponsáveis 

8.2. Aprimorar os processos 
de informação e de 
comunicação externa 
realizados por meio 
eletrônico, em especial os 
critérios, Procedimentos 
Operacionais Padrão (POPs) 
bem como os modelos de 
tramitação de processos 
referentes às demandas 
diárias mais frequentes. 

- Reorganizar a página 
eletrônica da PRGDP, 
oferecendo informações 
procedimentais, por meio de 
tutoriais e ñpasso a passoò; 

- Elaborar estudos e apresentar 
soluções que aperfeiçoem os 
meios de comunicação da 
PRGDP, incluindo e-mail e 
mensagens instantâneas; 

- Constituir a Secretaria de 
Comunicação, conforme 
regimento da PRGDP; 

- Divulgar internamente e 
amplamente os POPs, bem 
como os modelos de 
processos, para conferir 
celeridade às solicitações 
relacionadas a temas mais 
frequentes, tais como: jornada 
de trabalho; afastamentos (no 
país, para estudo ou missão no 
exterior, colaboração técnica); 
férias; faltas; adicional por 
serviço extraordinário (horas-
extras); aposentadoria; 
concessões (ausência 
remunerada); insalubridade; 
atestados de saúde; entre 
outros; 

- Estruturar informações para o 
melhor atendimento, com base 
na definição dos POPs; 

- Publicar, no site da PRGDP, 

- Emissão de portarias 

- Documentos recebidos 

- Memorandos recebidos 

- Memorandos enviados 

- Processos recebidos 

- Ofícios enviados 

8.2.1. Mapear 100% dos processos 
administrativos internos à PRGDP 
referentes às demandas diárias mais 
frequentes e de alta prioridade. 

- 25 75 100 

 

DDP 
DGP 

8.2.2. Definir 100% dos POPs 
referentes às demandas diárias mais 
frequentes e de alta prioridade. 

- 25 75 100 

 

DDP 
DGP 

8.2.3. Publicar por meio eletrônico a 
Cartilha do Servidor. 

- - - 100 

 

DDP 
DGP 

8.2.4. Difundir para a totalidade de 
servidores, por meio eletrônico, o 
Manual dos POPs. 

- - - 100 

 

DDP 
DGP 
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Objetivos Ações Indicadores  Metas 

Desempenho Acumulado 
esperado (%) 

Responsável: 
PRGDP 

2016 2017 2018 2019 2020 Corresponsáveis 

tutoriais e ñpasso a passoò 
acerca dos serviços oferecidos 
pela PRGDP; 

- Confeccionar a Cartilha do 
Servidor, contendo assuntos 
relacionados aos 
direitos/deveres, 
concessões/vantagens do 
servidor. 

8.2.5. Divulgar os tutoriais e passo a 
passo na página eletrônica da PRGDP. 

- - - 100 

 

DDP 
DGP 

8.3. Acolher e integrar os 
servidores técnicos 
administrativos recém-
nomeados. 

- Definir novos procedimentos a 
serem adotados antes da 
posse e aprimorar os já 
existentes; 

- Realizar entrevistas e aplicar 
questionários para melhor 
direcionamento e alocação do 
servidore técnicos 
administrativos, conforme seu 
perfil e os objetivos 
institucionais a serem 
alcançados; 

- Oferecer cursos de capacitação 
aos servidores, abordando 
temas, tais como: 

- a Ética e postura profissional 
no trabalho; 

- b Qualidade no atendimento ao 
usuário. 

- Estimular a aprendizagem 
organizacional dos novos 
servidores, por meio do reforço 
das redes pessoais presentes 
nos setores da Instituição. 

- Aperfeiçoar o curso Semana de 
Integração. 

- Nº de cursos de capacitação 
realizados 

- Carga horária total dos cursos de 
capacitação realizados 

- Carga horária média dos cursos 
de capacitação 

- Nº de capacitações realizadas 

- Porcentagem de docentes 
participantes 

- Porcentagem de técnicos 
participantes 

- Nº total de capacitações 
realizadas 

8.3.1. Capacitar anualmente o total dos 
servidores empossados no ano por 
meio do curso Integração ao Serviço 
Público. 

100 100 100 100 100 
DGP 
DDP 

8.3.2. Capacitar anualmente o total dos 
servidores empossados no ano por 
meio do curso Ética e postura 
profissional no trabalho. 

- - 100 100 100 
DGP 
DDP 
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Objetivos Ações Indicadores  Metas 

Desempenho Acumulado 
esperado (%) 

Responsável: 
PRGDP 

2016 2017 2018 2019 2020 Corresponsáveis 

8.4. Aprimorar as ações da 
Coordenadoria de Saúde 
Ocupacional (CSO). 

- Implementar novas 
campanhas/programas que 
contemplem ações de 
prevenção e de controle de 
doenças relacionadas ao 
trabalho e aprimorar as já 
existentes; 

- Implementar novas campanhas 
/programas de promoção da 
saúde física e mental do 
servidor e aprimorar as já 
existentes; 

- Avançar na capacitação e 
atualização dos servidores no 
que concerne aos fundamentos 
da prevenção e controle de 
riscos referentes ao trabalho; 

- Incentivar a maior participação 
do trabalhador nas ações 
relacionadas à saúde e 
segurança do trabalho; 

- Avançar na oferta de cursos 
destinados à prevenção de 
doenças relacionadas ao 
trabalho (doenças 
ocupacionais); 

- Avançar nas campanhas sobre 
a importância da realização de 
exames periódicos e 
preventivos; 

- Garantir a periodicidade na 
realização de exames 
periódicos e preventivos; 

- Nº de exames admissionais 

- Nº de exames médicos periódicos 

- Nº de servidores 
afastados/semestre  

- Porcentagem de servidores 
afastados/sem 

- Porcentagem de homens do total 
de afastados/sem 

- Porcentagem de mulheres do total 
de afastados/sem 

- Porcentagem de docentes do total 
de afastados/sem 

- Porcentagem de técnicos do total 
de afastados/sem 

- Porcentagem de servidores 
afastados faixa etária até 25 anos 

- Porcentagem de servidores 
afastados faixa etária 26 a 40 
anos 

- Porcentagem de servidores 
afastados faixa etária 41 a 60 
anos 

- Porcentagem de servidores 
afastados faixa etária acima 60 
anos 

- Nº de atestados para Tratamento 
de Saúde 

- Dias de afastamento para 

8.4.1. Planejar e estruturar a totalidade 
dos cursos e das campanhas de 
orientação sobre prevenção, controle e 
saúde do trabalhador. 

20 40 60 100 

 

DGP 
DDP 

8.4.2. Realizar anualmente campanha 
para a conscientização dos servidores 
sobre a importância da realização de 
exames periódicos e preventivos. 

- 100 100 100 100 
DGP 
DDP 

8.4.3. Oferecer anualmente aos 
servidores, cursos sobre a promoção 
da saúde e prevenção de doenças. 

- 100 100 100 100 
DGP 
DDP 
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Objetivos Ações Indicadores  Metas 

Desempenho Acumulado 
esperado (%) 

Responsável: 
PRGDP 

2016 2017 2018 2019 2020 Corresponsáveis 

- Alcançar uma participação 
maior dos servidores no que 
concerne a realização dos 
exames periódicos e 
preventivos; 

- Licitar nova empresa para 
realização dos exames 
médicos periódicos; 

- Elaborar material informativo 
sobre a promoção da saúde do 
servidor. 

Tratamento de Saúde 

- Nº de atestados para 
Acompanhamento de Pessoa da 
Família 

- Dias de afastamento para 
Acompanhamento de Pessoa da 
Família 

- Índice médio de absenteísmo 

8.4.4. Promover anualmente a 
campanha de realização dos exames 
periódicos e preventivos. 

- 100 100 100 100 
DGP 
DDP 

8.5. Aprimorar as ações da 
Coordenadoria de 
Aposentadorias e Pensões 

- Reativar o programa voltado à 
preparação do servidor para 
aposentadoria. (Lei nº 
8.842/1994); 

- Avançar no atendimento 
integral e individual dos 
servidores ativos e inativos 
como com a garantia de 
esclarecimento relativo aos 
processos de aposentadoria; 

- Promover a capacitação do 
servidor no que concerne à 
legislação e aos processos 
referentes à concessão de 
aposentadorias e pensões; 

- Oferecer palestras acerca dos 
direitos, dos benefícios e da 
importância da aposentadoria, 
proporcionando aos servidores 
subsídios para o desligamento 
da Instituição e a estruturação 
de um novo projeto de vida, 
com novas formas de 
realização profissional e 
satisfação pessoal; 

- Estabelecer parceria com a 
Coordenadoria de Saúde e 

- Servidores docentes aposentados 

- Servidores TA aposentados 

- Beneficiários de pensão civil 

- Servidores com abono de 
permanência 

- Processos enviados à CGU para 
registro de aposentadoria 

- Expectativa de aposentadoria por 
docentes 

- Expectativa de aposentadoria por 
técnicos 

- Porcentagem de servidores 
capacitados em por meio de 
cursos palestras e campanhas 
para o processo de aposentadoria 

8.5.1. Repor um servidor para atuar na 
CAP. 

100 

    

DGP 
DDP 

8.5.2. Capacitar o novo servidor para 
atuar na CAP no que concerne à 
legislação para concessão de 
aposentadorias. 

- 100 

   

DGP 
DDP 

8.5.3. Planejar e estruturar os cursos, 
as palestras e as campanhas de 
orientação sobre a aposentadoria. 

- 50 100 

  

DGP 
DDP 
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Objetivos Ações Indicadores  Metas 

Desempenho Acumulado 
esperado (%) 

Responsável: 
PRGDP 

2016 2017 2018 2019 2020 Corresponsáveis 

instituir programa constituído 
por palestras, oficinas 
temáticas e vivenciais para: 1-
Favorecer a reflexão acerca 
dos projetos de vida para 
aposentadoria; 2Incentivar o 
desenvolvimento das 
potencialidades do servidor 
para além do mundo do 
trabalho formal. 

8.5.4. Oferecer anualmente cursos, 
palestras e campanhas de orientação 
sobre a aposentadoria. 

- 100 100 100 100 
DGP 
DDP 

8.6. Aprimorar as ações da 
Assessoria Técnica de 
Legislação e Normas (ATLN) 

- Ampliar e reforçar a ação 
técnica da PRGDP quanto ao 
atendimento das demandas 
dos órgãos de fiscalização 
externa (CGU/TCU/MP); 

- Aprimorar a ação técnica da 
PRGDP no que concerne à 
legislação sobre recursos 
humanos; 

- Aprimorar a ação técnica da 
PRGDP no que concerne à 
emissão de pareceres acerca 
dos processos que tramitam 
internamente na PRGDP; 

- Viabilizar e ampliar a 
participação do servidor 
responsável, em cursos de 
capacitação e treinamento 
externos, acerca da legislação 
sobre recursos humanos no 
âmbito da administração 
federal direta, autárquica e 
fundacional; 

- Realocar um servidor na ATLN. 

- Número de servidores da ATLN 
em curso de capacitação 

- Número de servidores da ATLN 
em curso de qualificação 

8.6.1. Garantir a participação anual dos 
servidores da ATLN em um curso de 
capacitação. 

- - 100 100 100 
DGP 
DDP 

8.6.2. Realocar um servidor para atuar 
na ATLN. 

- - 100 

  

DGP 
DDP 
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Objetivos Ações Indicadores  Metas 

Desempenho Acumulado 
esperado (%) 

Responsável: 
PRGDP 

2016 2017 2018 2019 2020 Corresponsáveis 

8.7. Formar um quadro de 
gestores técnicos qualificados 
a fim de garantir, 
futuramente, a 
sustentabilidade 
administrativa da Instituição. 

- Avançar no oferecimento das 
ações de capacitação voltadas 
para o desenvolvimento de 
competências gerenciais; 

- Incentivar e ampliar a 
participação dos técnico-
administrativos nos cursos de 
capacitação e treinamento, já 
oferecidos pela UFLA, 
sobretudo, naqueles cujo foco 
seja os aspectos legais e 
técnicos da administração 
pública; 

- Introduzir novos temas da 
administração pública nos 
cursos de capacitação e 
treinamento oferecidos pela 
Instituição; 

- Incentivar e ampliar a 
participação dos técnico-
administrativos nos cursos de 
Pós-Graduação stricto sensu 
em Administração e em 
Administração Pública 
oferecidos pela UFLA. 
(Divulgar amplamente 
calendário, temáticas, etc.); 

- Nº de cursos de capacitação 
realizados 

- Carga horária total dos cursos de 
capacitação realizados 

- Carga horária média dos cursos 
de capacitação 

- Nº de capacitações realizadas 

- Porcentagem de docentes 
participantes 

- Porcentagem de técnicos 
participantes 

- Nº total de capacitações 
realizadas 

- Custo médio unitário por 
capacitação realizada 

- Nº de servidores técnicos 
contemplados com o Programa de 
Apoio à Qualificação 

- Custo médio unitário do Programa 
de Apoio à Qualificação 

- Custo médio unitário do Programa 
de Apoio à Qualificação 

8.7.1. Planejar e estruturar o Programa 
de Capacitação em Gestão Pública. 

- - 100 

  

DGP 
DDP 

8.7.2. Capacitar anualmente os 
servidores interessados nos módulos 
do Programa de Capacitação em 
Gestão Pública. 

- - - 100 100 
DGP 
DDP 
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Objetivos Ações Indicadores  Metas 

Desempenho Acumulado 
esperado (%) 

Responsável: 
PRGDP 

2016 2017 2018 2019 2020 Corresponsáveis 

- Ampliar o investimento 
destinado à capacitação, à 
qualificação e ao treinamento 
interno dos técnico-
administrativos em cursos 
específicos voltados às tarefas 
estratégicas; 

- Integrar a UFLA ao Programa 
ñEnap em Redeò: o programa, 
criado em 2015, visa à oferta 
descentralizada de 
capacitações da Enap, por 
meio de cursos de 
desenvolvimento técnico e 
gerencial. 

8.7.3. Firmar parceria com o Programa 
Enap em Rede. 

- - 50 100 

 

DGP 
DDP 

8.8. Desenvolver 
competências institucionais, 
por meio das competências 
individuais dos servidores da 
UFLA 

- Estimular a qualificação dos 
servidores técnico-
administrativos da UFLA, nas 
suas áreas de concursos, 
sempre fundamentado no 
interesse institucional e no 
desenvolvimento do servidor na 
carreira; 

- Conceber o Plano Institucional 
de Qualificação (PIQ) do corpo 
técnico, para ser implantado 
nos próximos 10 anos; 

- Estabelecer as normas de 
participação do servidor nos 
processos de qualificação 

- Nº de cursos de capacitação 
realizados 

- Carga horária total dos cursos de 
capacitação realizados 

- Carga horária média dos cursos 
de capacitação 

- Nº de capacitações realizadas 

- Porcentagem de docentes 
participantes 

- Porcentagem de técnicos 
participantes 

- Nº total de capacitações 

8.8.1. Concluir a revisão da Resolução 
Cepe nº 227/ 2014 que dispõe sobre 
normas, critérios e procedimentos para 
o afastamento dos servidores TAs para 
qualificação em programas de pós-
graduação stricto sensu e de pós-
doutorado. 

- 100 

   

DGP 
DDP 
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Objetivos Ações Indicadores  Metas 

Desempenho Acumulado 
esperado (%) 

Responsável: 
PRGDP 

2016 2017 2018 2019 2020 Corresponsáveis 

definidos pelo PIQ; 

- Desenvolver uma política de 
qualificação para os técnico-
administrativos em parceria 
com a PRPG; 

- Proceder a revisão da 
Resolução Cepe nº 227, de 20 
de agosto de 2014, que dispõe 
sobre normas, critérios e 
procedimentos para o 
afastamento dos servidores 
técnico-administrativos em 
educação para qualificação em 
programas de pós-graduação 
stricto sensu e de pós-
doutorado; 

realizadas 

- Custo médio unitário por 
capacitação realizada 

- Nº de servidores técnicos 
contemplados com o Programa de 
Apoio à Qualificação 

- Custo médio unitário do Programa 
de Apoio à Qualificação 

- Custo médio unitário do Programa 
de Apoio à Qualificação 

8.8.2. Desenvolver uma política e 
ações para qualificação que permitam 
a participação de até10% do total de 
servidores em processos de 
qualificação, considerando os recursos 
disponíveis. 

- - 50 100 100 
DGP 
DDP 

8.9. Realizar o 
dimensionamento da força de 
trabalho da UFLA 

- Definir a metodologia para a 
realização do dimensionamento 
da força de trabalho; 

- Elaborar o dimensionamento 
da força de trabalho técnico-
administrativo existente, 
identificando o perfil técnico 
dos servidores de acordo com: 
1A análise do quadro de 
pessoal, inclusive no que se 
refere à composição etária e à 
saúde ocupacional; 2A análise 
da estrutura organizacional da 

- Nº de Docentes Magistério 
Superior 

- Nº de Docentes EBTT 

- Nº de Técnicos Administrativos 

- Nº de Estagiários não obrigatórios 
remunerados 

- Nº de Residentes 
multiprofissionais 

- Nº de Docentes com pós-
doutorado ou doutorado 

8.9.1. Definir metodologia de 
realização do dimensionamento. 

- 100 

   

DGP 
DDP 

Proplag 
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Objetivos Ações Indicadores  Metas 

Desempenho Acumulado 
esperado (%) 

Responsável: 
PRGDP 

2016 2017 2018 2019 2020 Corresponsáveis 

UFLA, bem como de suas 
competências; 3 A análise dos 
processos e condições de 
trabalho; 4As condições 
tecnológicas da UFLA; 

- Comparar a força de trabalho 
existente e a necessidade 
identificada no 
dimensionamento, de forma a 
propor ajustes; 

- Promover uma campanha de 
sensibilização acerca da 
importância do 
dimensionamento da força de 
trabalho; 

- Recrutar e treinar equipe que 
atuará em campo. 

- Nº de Docentes com mestrado 

- Nº de Docentes com 
especialização ou graduação 

- Nº de Técnicos com doutorado 

- Nº de Técnicos com mestrado 

- Nº de Técnicos com 
especialização 

- Nº de Técnicos com graduação 

- Nº de Técnicos com Ensino 
Médio/Técnicos e outros 

- Nº de Docentes Titulares 

- Nº de Docentes Associados 

- Nº de Docentes Adjuntos 

- Nº de Docentes Assistentes 

- Nº de Docentes Auxiliares 

- Nº de Técnicos nível E 

- Nº de Técnicos nível D 

- Nº de Técnicos nível C 

- Nº de Técnicos nível B 

8.9.2. Promover 1 (uma) campanha 
para sensibilização sobre a 
importância do mapeamento de 
processos realizada. 

- 100 

   

DGP 
DDP 

Proplag 

8.9.3. Realizar o dimensionamento da 
força de trabalho. 

- - 25 75 100 
DGP 
DDP 

Proplag 

8.10. Promover o 
desenvolvimento dos 
servidores por meio do 
aperfeiçoamento de 
programas de capacitação 

- Promover a participação dos 
servidores da UFLA em ações 
de capacitação, que 
possibilitem o desenvolvimento 
de competências necessárias 
para aprimorar o seu 
desempenho profissional, 
visando o alcance dos objetivos 
institucionais; 

- Definir os eventos de 
capacitação, com base no 
Diagnóstico de Necessidades 
de Capacitação (DNC), com 

- Nº de cursos de capacitação 
realizados 

- Carga horária total dos cursos de 
capacitação realizados 

- Carga horária média dos cursos 
de capacitação 

- Nº de capacitações realizadas 

- Porcentagem de docentes 
participantes 

- Porcentagem de técnicos 

8.10.1. Fomentar anualmente a 
matrícula de servidores interessados 
em cursos de formação. 

100 100 100 100 100 
DGP 
DDP 



 

109 

Objetivos Ações Indicadores  Metas 

Desempenho Acumulado 
esperado (%) 

Responsável: 
PRGDP 

2016 2017 2018 2019 2020 Corresponsáveis 

aplicação de questionário e 
avaliação; 

- Oferecer, regularmente, ações 
de capacitação aos servidores, 
relacionadas à sua área de 
atuação, conforme o DNC; 

- Elaborar o Plano Anual de 
Capacitação, com base nas 
necessidades levantadas no 
DNC. 

participantes 

- Nº total de capacitações 
realizadas 

- Custo médio unitário por 
capacitação realizada 

- Nº de servidores técnicos 
contemplados com o Programa de 
Apoio à Qualificação 

- Custo médio unitário do Programa 
de Apoio à Qualificação 

- Custo médio unitário do Programa 
de Apoio à Qualificação 

8.10.2. Realizar anualmente o 
diagnóstico de necessidades de 
capacitação, por meio de aplicação de 
formulário eletrônico. 

100 100 100 100 100 
DGP 
DDP 

8.11. Promover a Gestão por 
Competências 

- Iniciar campanha de 
sensibilização acerca da 
Gestão por Competências; 

- Iniciar as ações da 
Coordenadoria de Gestão de 
Competências (CGC); 

- Identificar e administrar as 
diferentes competências 
técnicas dos servidores, a partir 
do estudo de dimensionamento 
da força de trabalho; 

- Criar o Banco de Talentos. 

- Nº de Docentes Magistério 
Superior 

- Nº de Docentes EBTT 

- Nº de Técnicos Administrativos 

- Nº de Estagiários não obrigatórios 
remunerados 

- Nº de Residentes 
multiprofissionais 

- Nº de Docentes com pós-
doutorado ou doutorado 

- Nº de Docentes com mestrado 

- Nº de Docentes com 
especialização ou graduação 

- Nº de Técnicos com doutorado 

8.11.1. Realizar o mapeamento das 
competências estratégicas. 

- 100 

   

DGP 
DDP 

8.11.2. Atualizar anualmente o 
mapeamento das competências 
estratégicas. 

- - 100 100 100 
DGP 
DDP 
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Objetivos Ações Indicadores  Metas 

Desempenho Acumulado 
esperado (%) 

Responsável: 
PRGDP 

2016 2017 2018 2019 2020 Corresponsáveis 

- Nº de Técnicos com mestrado 

- Nº de Técnicos com 
especialização 

- Nº de Técnicos com graduação 

- Nº de Técnicos com Ensino 
Médio/Técnicos e outros 

- Nº de Docentes Titulares 

- Nº de Docentes Associados 

- Nº de Docentes Adjuntos 

- Nº de Docentes Assistentes 

- Nº de Docentes Auxiliares 

- Nº de Técnicos nível E 

- Nº de Técnicos nível D 

- Nº de Técnicos nível C 

- Nº de Técnicos nível B 

8.11.3. Implantar o Banco de Talentos. - - 100 

  

DGP 
DDP 

8.11.4. Manter o Banco de Talentos 
atualizado. 

- - 100 100 100 
DGP 
DDP 

8.12. Aprimorar os processos 
e procedimentos 
referentemente à concessão 
dos adicionais de 
insalubridade 

- Realizar levantamento acerca 
do número e da lotação dos 
servidores contemplados com o 
adicional de insalubridade; 

- Promover reuniões da equipe 
da Coordenadoria de Saúde 
Ocupacional com os TAEs e 
Docentes lotados nos diversos 
setores da Universidade a fim 
de esclarece-los sobre os 
procedimentos referentes a 
concessão de insalubridade; 

- Disponibilizar na página 
eletrônica da PRGDP novos 
formulários destinados à 
concessão de insalubridade; 

- Atualizar periodicamente os 
processos de concessão de 

- Nº de laudos de insalubridade 
emitidos 

- Nº de Portarias de concessão de 
insalubridade 

8.12.1. Receber do total dos TAEs e 
Docentes beneficiados com adicional 
de insalubridade o formulário de 
concessão com informações 
atualizadas. 

100 

    

DGP 
DDP 

8.12.2. Realizar o processo de 
avaliação quantitativa das áreas 
insalubres. 

- 100 

   

DGP 
DDP 
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Objetivos Ações Indicadores  Metas 

Desempenho Acumulado 
esperado (%) 

Responsável: 
PRGDP 

2016 2017 2018 2019 2020 Corresponsáveis 

insalubridade com base na 
Orientação Normativa Segep nº 
6, de 18 de março de 2013; 

- Elaborar, em parceria com a 
Proplag, o Termo de 
Referência destinado à 
licitação de empresa para 
avaliação quantitativa das 
áreas insalubres. 

8.12.3. Atualizar 100% dos laudos de 
insalubridade. 

- 100 

   

DGP 
DDP 

8.13. Aperfeiçoar a gestão do 
arquivo funcional da PRGDP 

- Aprimorar o processo de 
gestão de arquivos; 

- Aumentar a capacidade e o 
espaço físico destinado ao 
arquivo da PRGDP; 

- Adquirir scanners para 
introdução do programa 
nacional de AFD. 

- Digitalizar os assentamentos 
funcionais de todos os 
servidores ï Projeto 
Assentamento Funcional Digital 
(AFD). 

- Nº de assentamentos funcionais 
digitalizados (em implementação) 

8.13.1. Implementar integralmente o 
programa de AFD até 2017. 

50 100 

   

DDP 
DGP 
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2.1.9.7. Planejamento do desenvolvimento da área de Planejamento e Gestão 
 
2.1.9.7.1. Planejamento do desenvolvimento para ampliação e melhoria do Plano Ambiental 
 
Quadro 9 Planejamento do desenvolvimento para ampliação e melhoria do Plano Ambiental 

Objetivos Ações Indicadores Metas 

Desempenho Acumulado 
esperado (%) 

Responsável: 
PROPLAG 

2016 2017 2018 2019 2020 Corresponsável 

9.1.Mensurar as emissões 
de carbono pela UFLA 

- Estabelecer um plano de ação, 
ao longo dos anos, junto aos 
envolvidos, conforme a natureza 
dos problemas a serem sanadas 
- Garantir condições estruturais 
e financeiras para o 
desencadeamento das ações 

- Índice de postos de 
monitoramento das emissões de 
carbono implantados 

9.1.1.Estabelecer metodologia, 
aceita internacional-mente, de 
mensuração de emissões de 
carbono pela UFLA e suprimento das 
necessidades estruturais para o 
cumprimento da meta 

- 100 

      

DMA 

9.1.2.Efetivar a mensuração das 
emissões de carbono pela UFLA, 
bem como o estabelecimento de 
processos que assegurem a 
continuidade e a sistematização 
dessa dinâmica ao longo dos anos 

- - 25 50 100 DMA 

9.2.Formalizar, ampliar e 
aprimorar o gerenciamento 
de resíduos sólidos e de 
resíduos de laboratórios 

- Estabelecer um plano de ação, 
ao longo dos anos, junto aos 
envolvidos, conforme a natureza 
dos problemas a serem sanadas 
- Garantir condições estruturais 
e financeiras para o 
desencadeamento das ações 

- Índice de resíduos de laboratório 
tratados no LGRQ/DMA 
- Índice de resíduos orgânicos 
compostados 
- Índice de lâmpadas fluorecentes 
adequadamente destinadas 

9.2.1.Revisar a metodologia utilizada 
atualmente e planejar as adaptações 
necessárias para dar suporte à nova 
realidade do número de instalações 
físicas e de usuários 

- 100 

      

DMA 

9.2.2.Efetivar as adaptações 
necessárias para adequar as 
estratégias ao cumprimento da ação. 

- - 25 50 100 DMA 

9.3.Formalizar, ampliar e 
aprimorar os processos de 
reciclagem do lixo comum e 
do lixo eletrônico 

- Estabelecer um plano de ação, 
ao longo dos anos, junto aos 
envolvidos, conforme a natureza 
dos problemas a serem sanadas 
- Garantir condições estruturais 
e financeiras para o 
desencadeamento das ações 

- Índice de resíduos recicláveis 
recolhidos 
- Índice de resíduos eletrônicos 
adequadamente destinados 

9.3.1.Revisar a metodologia utilizada 
atualmente e planejar as adaptações 
necessárias para dar suporte à nova 
realidade do número de instalações 
físicas e de usuários 

- 100 

      

DMA 

9.3.2.Efetivar as adaptações 
necessárias para adequar as 
estratégias ao cumprimento da ação 

- - 50 100 
  

DMA 

9.4.Implementar nova rede 
de energia elétrica com 
ligação direta da subestação 
da Cemig para a UFLA 

- Estabelecer um plano de ação, 
ao longo dos anos, junto aos 
envolvidos, conforme a natureza 
dos problemas a serem sanadas 
- Garantir condições estruturais 
e financeiras para o 
desencadeamento das ações 

- Número de interrupções não 
progamadas pela concecionária 
fornecedora de energia elétrica 

9.4.1.Implementar as negociações 
necessárias junto ao estado, 
prefeitura e Cemig e planejar o 
investimento necessário 

50 100 

      

DMA 

9.4.2.Construir a rede elétrica 50 100 

      

DMA 

9.5.Promover reformas e 
ampliar as redes de água e 

- Estabelecer um plano de ação, 
ao longo dos anos, junto aos 

- Volume de água tratada pela 
Estação de Tratamento de Água 

9.5.1.Planejar as adaptações 
necessárias para dar suporte à nova 

50 100 
      

DMA 
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Objetivos Ações Indicadores Metas 

Desempenho Acumulado 
esperado (%) 

Responsável: 
PROPLAG 

2016 2017 2018 2019 2020 Corresponsável 

de esgoto envolvidos, conforme a natureza 
dos problemas a serem sanadas 
- Garantir condições estruturais 
e financeiras para o 
desencadeamento das ações 

ETA/UFLA 
- Volume de esgoto tratado pela 
Estação de Tratamento de Esgotos 
ETE/UFLA 

realidade do número de instalações 
físicas e de usuários 

9.5.2.Efetivar as adaptações 
necessárias para adequar as 
estratégias ao cumprimento da ação 

- - 30 60 100 DMA 

9.6.Ampliar a rede de 
captação e reuso de águas 
pluviais 

- Estabelecer um plano de ação, 
ao longo dos anos, junto aos 
envolvidos, conforme a natureza 
dos problemas a serem 
sanadas. 
- Garantir condições estruturais 
e financeiras para o 
desencadeamento das ações. 

- Quantidade de redes destinadas a 
captação de águas pluviais 
implantadas e/ou reestruturadas 

9.6.1.Revisar a metodologia utilizada 
atualmente e planejar as adaptações 
necessárias para dar suporte à nova 
realidade do número de instalações 
físicas e de usuários 

50 100 

      

DMA 

9.6.2.Efetivar as adaptações 
necessárias para adequar as 
estratégias ao cumprimento da ação 

- - 30 60 100 DMA 

9.7.Aprimorar o programa de 
recuperação e preservação 
de nascentes 

- Retomada e ampliação do 
programa de recuperação e 
preservação de nascentes e 
matas ciliares, bem como a 
formalização do programa 
- Estabelecer um plano de ação, 
ao longo dos anos, junto aos 
envolvidos, conforme a natureza 
dos problemas a serem 
sanadas. 
- Garantir condições estruturais 
e financeiras para o 
desencadeamento das ações. 

- Número de mudas plantadas nas 
áreas recuperadas/enriquecidas 

9.7.1.Revisar a metodologia utilizada 
atualmente e planejar as adaptações 
necessárias para dar suporte à nova 
realidade do número de instalações 
físicas e de usuários 

50 100 

      

DMA 

9.7.2.Efetivar as adaptações 
necessárias para adequar as 
estratégias ao cumprimento da ação 

- 25 50 75 100 DMA 

9.8.Retomar e ampliar o 
programa paisagístico do 
câmpus 

- Estabelecer um plano de ação, 
ao longo dos anos, junto aos 
envolvidos, conforme a natureza 
dos problemas a serem 
sanadas. 
- Garantir condições estruturais 
e financeiras para o 
desencadeamento das ações. 

- Área paisagística atendida pelo 
programa 

9.8.1.Revisar a metodologia utilizada 
atualmente e planejar as adaptações 
necessárias para dar suporte à nova 
realidade do número de instalações 
físicas e de usuários 

50 100 

      

DMA 

9.8.2.Efetivar as adaptações 
necessárias para adequar as 
estratégias ao cumprimento da ação 

- 25 50 75 100 DMA 

9.9.Ampliar e aprimorar o 
sistema de prevenção e 
combate a incêndios 

- Estabelecer um plano de ação, 
ao longo dos anos, junto aos 
envolvidos, conforme a natureza 
dos problemas a serem 
sanadas. 
- Garantir condições estruturais 
e financeiras para o 
desencadeamento das ações. 

- Número de brigadistas 
reequipados e atendidos pelo curso 
de reciclagem 

9.9.1.Revisar a metodologia utilizada 
atualmente e planejar as adaptações 
necessárias para dar suporte à nova 
realidade do número de instalações 
físicas e de usuários 

50 100 

      

DMA 

9.9.2.Efetivar as adaptações 
necessárias para adequar as 
estratégias ao cumprimento da ação 

- 25 50 75 100 DMA 
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Objetivos Ações Indicadores Metas 

Desempenho Acumulado 
esperado (%) 

Responsável: 
PROPLAG 

2016 2017 2018 2019 2020 Corresponsável 

9.10.Implantar projeto de 
eficiência energética 

- Estabelecer um plano de ação, 
ao longo dos anos, junto aos 
envolvidos, conforme a natureza 
dos problemas a serem 
sanadas. 
- Garantir condições estruturais 
e financeiras para 
odesencadeamento das ações. 

- Redução no consumo de energia 
elétrica 

9.10.1.Elaboração do projeto, em 
parceria com a Cemig 

25 50 75 100 
  

DMA 

9.10.2.Implantação do projeto - 25 50 75 100 DMA 
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2.1.9.7.1. Planejamento do desenvolvimento para a expansão da infraestrutura de ensino, pesquisa e extensão 
  
Quadro 10 Planejamento do desenvolvimento para a expansão da infraestrutura de ensino, pesquisa e extensão 

Objetivos Ações Indicadores Metas 
Desempenho Acumulado esperado 

(%) 
Responsável: 

PROPLAG 

2016 2017 2018 2019 2020 Corresponsáveis 

10.1.Construir salas de 
aulas e laboratórios de 
ensino e pesquisa 

- Garantir os recursos 
estruturais e financeiros 
necessários. 

- % de obra executada 
- % de salas de aula e 
laboratório 

10.1.1.Diagnóstico da 
necessidade do número e 
dimensionamento de salas de 
aulas e laboratórios necessários 
para os próximos quatro anos, 
considerando as ações de 
ensino, pesquisa e extensão, 
existentes e a serem 
implantadas 

50 100 
   

PRG 

10.1.2.Planejamento da 
implantação e estabelecimento 
de cronograma físico e 
financeiro para o atendimento 
das necessidades e elaboração 
dos projetos 

- 50 100 
  

Prefeitura 
Universitária 

10.1.3.Término dos projetos e 
licitações das obras, conforme 
cronograma pré-estabelecido 

- 50 100 
  

Prefeitura 
Universitária 

e 
DGM 

10.1.4.Construção das 
estruturas planejadas 

- - 30 60 100 
Prefeitura 

Universitária 

10.2.Construir estruturas 
administrativas a fim de dar 
suporte à reestruturação e 
implementação de cursos 
de graduação e programas 
de pós-graduação 

- Garantir recursos estruturais 
e financeiros necessários 

- 

10.2.1.Diagnóstico da 
necessidade de estruturas 
administrativas para os 
próximos quatro anos, 
especialmente aquelas 
relacionadas à reestruturação 
administrativa ou à implantação 
de novos cursos de graduação 
ou programas de pós-graduação 

50 100 
   

Prefeitura e PRG 

10.2.2.Planejamento da 
implantação e estabelecimento 
de cronograma físico e 
financeiro para atendimento das 
necessidades e elaboração dos 
projetos 

- 50 100 
  

Prefeitura 
Universitária 

10.2.3.Término dos projetos e 
licitações das obras, conforme 
cronograma pré-estabelecido 

- 50 100 
  

DGM 
Prefeitura 

Universitária 

10.2.4.Construção das 
estruturas planejadas 

- - 30 60 100 
Prefeitura 

Universitária 
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Objetivos Ações Indicadores Metas 
Desempenho Acumulado esperado 

(%) 
Responsável: 

PROPLAG 

2016 2017 2018 2019 2020 Corresponsáveis 

10.3.Finalizar a elaboração 
do projeto arquitetônico do 
Hospital Universitário 

- Garantir os recursos 
estruturais e financeiros 
necessários 

- Projeto finalizado 

10.3.1.Elaboração de projeto 
arquitetônico básico para um 
hospital de 20.000 m², para que 
sejam licitados os projetos 
complementares 

70 100 
   

Prefeitura 
Universitária 

10.3.2.Buscar recursos para 
licitar projetos complementares 

- - 50 100 
 

Reitoria 

10.4.Construir o centro de 
treinamento olímpico 
(piscina) 

- Garantir os recursos 
estruturais e financeiros 
necessários 

- % de obra executada 

10.4.1.Licitação da obra, 
conforme projeto já elaborado 

- - 100 
  

Prefeitura 
Universitária 

e 
DGM 

10.4.2.Construção da estrutura - - - 50 100 
Prefeitura 

Universitária 

10.5.Construir novo ginásio 
poliesportivo 

- Garantir os recursos 
estruturais e financeiros 
necessários 

- % de obra executada 

10.5.1.Licitação da obra, 
conforme projeto já elaborado 

- 100 
   

Prefeitura 
Universitária 

e 
DGM 

10.5.2.Construção da estrutura - - 50 100 
 

Prefeitura 
Universitária 

10.6.Término da construção 
do novo prédio para a DGTI 

- Garantir os recursos 
estruturais e financeiros 
necessários 

- % de obra executada 

10.6.1.Elaboração do projeto e 
licitação da obra 

100 
    

Prefeitura 
Universitária 

e 
DGM 

10.6.2.Construção - 30 60 100 
 

Prefeitura 
Universitária 

10.7.Construção do prédio 
do DES 

- Garantir os recursos 
estruturais e financeiros 
necessários 

- % de obra executada 

10.7.1.Elaboração do projeto e 
licitação da obra 

50 100 
   

Prefeitura 
Universitária 

e 
DGM 

10.7.2.Construção - 30 60 100 
 

Prefeitura 
Universitária 

10.8.Término da construção 
do prédio de Apoio à 
Gestão 

- Garantir os recursos 
estruturais e financeiros 
necessários 

- % de obra executada 

10.8.1.Elaboração do projeto e 
licitação da obra 

50 100 
   

Prefeitura 
Universitária 

e 
DGM 

10.8.2.Construção - 30 60 100 
 

Prefeitura 
Universitária 

10.9.Término da construção 
do prédio da 
Internacionalização 

- Garantir os recursos 
estruturais e financeiros 
necessários 

- % de obra executada 

10.9.1.Elaboração do projeto e 
licitação da obra 

50 100 
   

Prefeitura 
Universitária 

e 
DGM 

10.9.2.Construção - 30 60 100 
 

Prefeitura 
Universitária 

10.10.Construção do 
Laboratório de Ecologia 

- Garantir os recursos 
estruturais e financeiros 

- % de obra executada 
10.10.1.Elaboração do projeto e 
licitação da obra 

- 100 
   

Prefeitura 
Universitária 
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Objetivos Ações Indicadores Metas 
Desempenho Acumulado esperado 

(%) 
Responsável: 

PROPLAG 

2016 2017 2018 2019 2020 Corresponsáveis 

Aplicada necessários e 
DGM 

1.10.2.Construção - - 50 100 
 

Prefeitura 
Universitária 

10.11.Término da 
Construção do Novo 
Alojamento Estudantil 

- Garantir os recursos 
estruturais e financeiros 
necessários 

- Projeto Finalizado; Contrato 
Celebrado 
- % de obra executada 

10.11.1.Elaboração do projeto e 
licitação da obra 

- 100 
   

Prefeitura 
Universitária 

e 
DGM 

10.11.2.Construção - 50 100 
  

Prefeitura 
Universitária 

10.12.Construção da Nova 
Biblioteca 

- Garantir os recursos 
estruturais e financeiros 
necessários 

- % de obra executada 

10.12.1.Elaboração do projeto e 
licitação da obra 

- - 100 
  

Prefeitura 
Universitária 

e 
DGM 

10.12.2.Construção - - - 30 70 
Prefeitura 

Universitária 

10.13.Término da 
Construção do centro de 
eventos 

- Garantir os recursos 
estruturais e financeiros 
necessários 

- % de obra executada 10.13.1.Construção 60 80 100 
  

Prefeitura 
Universitária 

10.14.Término da 
Construção do prédio do 
Departamento de Educação 

- Garantir os recursos 
estruturais e financeiros 
necessários 

- % de obra executada 10.14.1.Construção 50 100 
   

Prefeitura 
Universitária 

10.15.Término da 
Construção do Complexo 
de Saúde 

- Garantir os recursos 
estruturais e financeiros 
necessários 

- % de obra executada 10.15.1.Construção 40 100 
   

Prefeitura 
Universitária 

10.16.Término da 
Construção do prédio do 
Laboratório Institucional de 
Formação Específica - LIFE 

- Garantir os recursos 
estruturais e financeiros 
necessários 

- % de obra executada 10.16.1.Construção 20 100 
   

Prefeitura 
Universitária 

10.17.Término da 
Construção do prédio do 
Laboratório Central de 
Gerenciamento de 
Reagentes 

- Garantir os recursos 
estruturais e financeiros 
necessários 

- % de obra executada 10.17.1.Construção 20 100 
   

Prefeitura 
Universitária 

10.18.Término da 
Construção do prédio do 
Centro de Coleções e 
Biodiversidade 

- Garantir os recursos 
estruturais e financeiros 
necessários 

- % de obra executada 10.18.1.Construção 50 100 
   

Prefeitura 
Universitária 

10.19.Término da 
Construção do Parque 
Tecnológico 

- Garantir os recursos 
estruturais e financeiros 
necessários 

- % de obra executada 10.19.1.Construção 50 100 
   

Prefeitura 
Universitária 

10.20.Reformar a 
infraestrutura de salas de 
aula e laboratórios 
existentes, referentemente 

- Garantir os recursos 
estruturais e financeiros 
necessários 

- Projeto Finalizado; Contrato 
Celebrado 
- % de obra executada 

10.20.1.Elaboração de projeto 
de reforma dos ambientes onde 
forem constatadas 
necessidades de adequações e 

- - 100 
  

Proplag 
e 

PRG 
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Objetivos Ações Indicadores Metas 
Desempenho Acumulado esperado 

(%) 
Responsável: 

PROPLAG 

2016 2017 2018 2019 2020 Corresponsáveis 

ao conforto térmico estabelecimento de cronograma 
físico e financeiro para a 
realização 

10.20.2.Licitação e início das 
reformas 

- - - 100 
 

DGM 
e 

Prefeitura 
Universitária 

10.20.3.Reformas - - - 50 100 
Prefeitura 

Universitária 

10.21.Estruturação da 
fazenda de Santo Antônio 
do Amparo, para atender as 
exigências do processo de 
concessão da área 

- Garantir os recursos 
estruturais e financeiros 
necessários 

- % de execução do projeto 

10.21.1.Readequação do projeto 
apresentado no processo de 
concessão e estabelecimento de 
cronograma físico e financeiro 
para a realização 

- - 100 
  

Prefeitura 
Universitária 

10.21.2.Implantação do projeto - - - 50 100 
Prefeitura 

Universitária 

10.22.Ampliar a estrutura 
física do Restaurante 
Universitário 

- Garantir os recursos 
estruturais e financeiros 
necessários 

- % de obra executada 

10.22.1.Elaboração de projeto 
de reforma e estabelecimento 
de cronograma físico e 
financeiro para a realização 

50 100 
   

Praec 
e 

Prefeitura 
Universitária 

10.22.2.Reforma - 50 100 
  

DGM 
e 

Prefeitura 
Universitária 

10.22.3.Início da utilização - - 100 
  

Prefeitura 
Universitária 

10.23.Ampliar a estrutura 
física destinada ao 
atendimento à saúde da 
comunidade acadêmica 

- Garantir os recursos 
estruturais e financeiros 
necessários 

- % de obra executada 

10.23.1.Levantamento das 
necessidades e elaboração de 
projeto de reformas e ou 
construções e estabelecimento 
de cronograma físico e 
financeiro para a realização 

- 100 
   

Praec 
e 

Prefeitura 
Universitária 

10.23.2.Início das 
reformas/construções 

- - 100 
  

Prefeitura 
Universitária 

10.23.3.Reforma/construções - - 30 60 100 
Prefeitura 

Universitária 

10.24.Construir ou adaptar 
espaço físico para a 
Coordenadoria de Vigilância 
e Patrimônio 

- Garantir os recursos 
estruturais e financeiros 
necessários 

- % de obra executada 

10.24.1.Elaboração de projeto 
de reforma ou construção 
estabelecimento de cronograma 
físico e financeiro para a 
realização 

- 100 
   

Prefeitura 
Universitária 

10.24.2.Licitação e início das 
reformas 

- - 100 
  

DGM e Prefeitura 
Universitária 

10.24.3.Reforma e implantação - - 50 100 
 

Prefeitura 
Universitária 
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Objetivos Ações Indicadores Metas 
Desempenho Acumulado esperado 

(%) 
Responsável: 

PROPLAG 

2016 2017 2018 2019 2020 Corresponsáveis 

10.25.Melhorar estrutura de 
atendimento da Biblioteca 
Universitária 

- Adquirir novos 
microcomputadores para a 
Biblioteca Universitária, 
destinados ao empréstimo 
para os membros da 
comunidade universitária 

- Número de equipamentos 
entregues à Biblioteca 

10.25.1.Levantamento das 
necessidades e estabelecimento 
de cronograma físico e 
financeiro para a realização. 

- 100 
   

Biblioteca 
Universitária 

10.25.2.Processo de compra - 50 100 
  

DGM 

10.25.3.Implantação - - 50 100 
 

Biblioteca 
Universitária 

10.26.Melhorar a estrutura 
de laboratório e salas de 
aulas 

- Adquirir equipamentos para 
os laboratórios e espaços de 
aula em implantação e para a 
modernização dos já 
existentes 

- Número de equipamentos 
entregues nos laboratórios e 
espaços de aula 

10.26.1.Planejamento das 
necessidades distribuídas para 
os próximos quatro anos, 
considerando as ações de 
expansão e as necessidades de 
modernização 

50 100 
   

PRP, PRG e 
PRPG 

10.26.2.Estabelecimento do 
cronograma físico e financeiro e 
início das ações 

- 100 
   

PRP, PRG e 
PRPG 

10.26.3.Processo de compra - 20 60 100 
 

DGM 

10.27.Estabelecer política 
de mobilidade para o 
Câmpus da UFLA 

- Definir e formalizar o projeto 
de mobilidade no Câmpus, 
contemplando o trânsito de 
veículos coletivos, individuais, 
ciclistas e pedestres, com 
vistas ao melhor desempenho 
do tráfego de veículos e 
pessoas, bem como a 
segurança dos usuários 

-Projeto Elaborado 

10.27.1.Elaboração do projeto 
de mobilidade com a definição 
dos modais de transporte a 
serem utilizados no Câmpus 

- 100 
   

Prefeitura 
Universitária 

-Porcentual de execução do 
projeto 

10.27.2.Execução das 
mudanças necessárias para 
atender ao projeto, garantindo a 
infraestrutura necessária aos 
diversos modais de transporte, 
incluindo a segurança e conforto 
de todos os usuários. 

- - 30 60 100 
Prefeitura 

Universitária 
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2.1.9.7.2. Planejamento do desenvolvimento da Preservação Patrimonial  
 
Quadro 11 Planejamento do desenvolvimento da Preservação Patrimonial 

Objetivos Ações Indicadores Metas 

Desempenho Acumulado esperado 
(%) 

Responsável: 
PROPLAG 

2016 2017 2018 2019 2020 Corresponsáveis 

11.1.Aprimorar os 
processos relativos à 
preservação patrimonial 

- Inventário do patrimônio da 
UFLA, com a modernização do 
sistema de controle patrimonial, 
por meio de sistema RFID. 

- % de itens inventariados 

11.1.1.Licitação de empresa para 
a realização do inventário 
patrimonial e implantação do 
sistema RFID. 

100 
    

DMP e DGM 

11.1.2.Realização do inventário e 
adoção do sistema de controle 
por RFID. 

- 100 
   

DMP 

- Adotar sistema de agentes 
patrimoniais setorizados 

- Número de agentes 
patrimoniais designados 
- Número de setores com 
agentes patrimoniais 

11.1.3.Estabelecimento de 
dinâmica de controle de 
patrimônio por setores, em que 
cada agente ficará responsável 
por um grupo menor de 
patrimônio 

- 100 
   

DMP, 
Departamentos e 

Setores 

- Realizar campanhas 
educativas, junto à comunidade 
universitária, visando à 
melhoria do cuidado com o 
patrimônio público 

- Número de campanhas 
realizadas 

11.1.4.Primeira campanha - 100 
   

DMP 

11.1.5.Segunda campanha - - 100 
  

DMP 

11.1.6.Terceira campanha - - - 100 
 

DMP 

11.1.7.Quarta campanha - - - - 100 DMP 

11.2. Aprimorar a Gestão de 
Materiais e Patrimonial 

Construir uma nova estrutura 
física, projetada para atender 
às necessidades da DMP, no 
tocante ao recebimento, 
estocagem e saída de 
materiais, tanto de consumo, 
quanto para obras e 
permanentes 

Projeto elaborado 11.2.1.Elaboração do Projeto 
Arquitetônico / Estrutural 

- 100 - - - 
Prefeitura 

DMP 

Obra licitada 11.2.2.Licitar a construção da 
Obra 

- 100 - - - 
DGM 
DMP 

Porcentagem da área 
construída 

11.2.3.Iniciar a obra - 100 - - - 
Prefeitura 

DMP 

Obra entregue 
11.2.4.Entrega da Obra - - 100 - - 

Prefeitura 
DMP 

Ocupação do prédio 11.2.5.Mudança para a nova 
Estrutura 

- - 50 100 - DMP 

Aperfeiçoar a gestão de 
estoque do almoxarifado 

Porcentagem de perda por 
vencimento 

11.2.6.Reduzir a perda por 
vencimento a um máximo de 5% 

- 40 80 100 - DMP 

Porcentagem do estoque 
mapeado 

11.2.7.Mapear o estoque de 
materiais 

- 50 100 - - DMP 

Porcentagem de implantação 
da metodologia 

11.2.8.Instituir a gestão por 
estoque mínimo 

- 50 100 - - DMP 

Implantar a Gestão de 
Processos de Negócios 

Porcentagem de processos 
mapeados 

11.2.9.Mapear os processos da 
DMP 

- 100 - - - 
DMP 

Escritório de 
Processos 

Nº de processos mensurados 
11.2.10.Rodar e medir os 
processos 

- 50 100 - - 
DMP 

Escritório de 
Processos 



 

121 

Objetivos Ações Indicadores Metas 

Desempenho Acumulado esperado 
(%) 

Responsável: 
PROPLAG 

2016 2017 2018 2019 2020 Corresponsáveis 

Nº de processos melhorados 11.2.11.Analisar e melhorar os 
processos com base nas 
métricas 

- 
 

50 100 - 
DMP 

Escritório de 
Processos 

Trabalhar junto à DGTI, no 
aperfeiçoamento do Sipac 
relativo aos Módulos: 
Almoxarifado, Patrimônio e 
Liquidação de Despesas 

Porcentagem de processos 
mapeados 

11.2.12.Mapear os processos da 
DMP 

- 100 - - - 
DMP 

Escritório de 
Processos 

Nº de processos divergentes 11.2.13.Identificar as atividades 
de processo do Sipac que são 
divergentes das atividades dos 
processos da DMP 

- 50 100 - - 
DMP 
DGTI 

Porcentagem de customização 
do SIPAC 

11.2.14.Elaborar os projetos de 
customização do Sipac que 
necessitem ser alterados 

- 50 100 - - 
DMP 
DGTI 

Aperfeiçoar a gestão do 
patrimônio imóvel 

Curso realizado 11.2.15.Realizar curso de 
aperfeiçoamento do sistema 
SPIUNet 

- 100 100 - - DMP 

Aperfeiçoar o setor de pósï
compras 

Nº de servidores capacitados 11.2.16.Promover a participação 
dos servidores em curso sobre 
sanções à fornecedores; 

- 50 100 - - DMP 

Porcentagem de implantação 
da metodologia 

11.2.17.Implantar a metodologia 
de processo sancionatório 

- 100 - - - DMP 

Aperfeiçoar as tomadas de 
contas de almoxarifado e 
patrimônio 

Nº de relatórios melhorados 
11.2.18.Melhorar os relatórios 
emitidos pelo Sipac 

- 100 - - - 
DMP 
DGTI 

Elaborar um Manual de Normas 
e Procedimentos da DMP 

Manual publicado 

11.2.19.Estudar as metodologias 
de Manuais de Normas e 
Procedimentos mais aceitos nas 
literaturas de Administração 
Pública 

- 100 - - - DMP 

11.2.20.Criar e publicar o Manual 
de Normas e Procedimentos 

- 50 100 - - DMP 

Criar a página web da DMP Página web criada 

11.2.21.Promover a participação 
de servidores em cursos sobre 
criação e manutenção de páginas 
web 

- 100 - - - DMP 

11.2.22.Criar a página web da 
DMP 

- - 50 100 - DMP 
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2.1.9.7.3. Planejamento do desenvolvimento: área de Gestão e Administração  
 
Quadro 12  Planejamento do desenvolvimento: área de Gestão e Administração 

Objetivos Ações Indicadores Metas 

Desempenho Acumulado 
esperado (%) 

Responsável: 
PROPLAG 

2016 2017 2018 2019 2020 Corresponsáveis 

12.1.Aprimorar os processos 
administrativos e acadêmicos 
da Instituição 

-Planejar e implementar o 
mapeamento de processos 

-Implantação do Escritório de 
processos 
-Número de gestores de processos 
designados 
-Número de treinamentos 
ministrados 
- % de processos-chave mapeados 

12.1.1.Criar o Escritório de Processos 
na estrutura organizacional da Proplag 

- 100 

   

Reitoria 

12.1.2.Estabelecer metodologias, 
métodos, técnicas, ferramentas e 
padrões a respeito do mapeamento, 
na Instituição 

- 50 100 

  

PRGDP DGTI 

12.1.3.Consultar especialistas na 
área, para desenvolver um 
conhecimento mais aprofundado 
sobre o tema 

- - 100 

  

- 

12.1.4.Estabelecer o perfil desses 
colaboradores 

- - 100 

  

PRGDP 

12.1.5.Escolher unidades-chave, para 
serem mapeadas inicialmente 

- - 100 

  

- 

12.1.6.Treinar equipe: avaliar a melhor 
forma de capacitação da equipe 
(contratação de treinamento externo, 
utilização de docentes da Instituição 
para montar capacitação, próprio 
gestor ofertar o curso) 

- - 100 

  

- 

12.1.7.Definir período de ministração 
do curso, considerando a 
disponibilidade dos envolvidos e o 
prazo proposto para o mapeamento 

- - 100 

  

- 

12.1.8.Mapeamento de processos nas 
unidades. 

- - 30 60 100 - 

- Aprimorar a Matriz de 
Descentralização de Recursos 

- 

12.1.9.Estudo das atualizações 
recentes da matriz Andifes e dos 
indicadores institucionais, atualizando-
se, assim, os conceitos e critérios do 
cálculo da matriz de distribuição de 
recursos. 

50 100 

   

- 

12.1.10.Validação da nova matriz, no 
âmbito administrativo superior, e 
utilização da mesma para a 
distribuição de recursos. 

- 100 

   

- 

12.1.11.Aplicação da nova matriz para - - 100 
  

- 
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Objetivos Ações Indicadores Metas 

Desempenho Acumulado 
esperado (%) 

Responsável: 
PROPLAG 

2016 2017 2018 2019 2020 Corresponsáveis 

distribuição de recursos. 

- Redefinir o calendário dos 
processos de planejamento, 
compras e pós-compras 

- Publicação do Calendário 
- % de processos em condições de 
licitar 
- Número de gestores de catálogo 
designados 
- % da revisão de catálogo de 
materiais 

12.1.12.Antecipação do calendário de 
2018, em um semestre. 

- 100 

   

- 

12.1.13.Início do ano de 2019 com os 
processos em condições de irem para 
a licitação. 

- - 100 

  

DGM 

12.1.14.Melhoria do sistema de gestão 
de catálogo de itens. 

- 50 100 

  

DGM 

12.1.15.Constituição de equipe 
exclusiva para gerir o catálogo de 
materiais, com o apoio de consultores 
ad hoc descentralizados. 

- 50 100 

  

DGM 

12.1.16.Estabelecimento dos 
procedimentos, mapeamento dos 
processos e início da nova 
sistemática. 

- 50 100 

  

DGM 

- Realizar cursos de gestão 
pública a fim de capacitar os 
agentes de gestão em 
especificação de itens e termo 
de referência 

- Número de cursos realizados 12.1.17.Realização de cursos, por 
intermédio da Esaf 

- 100 

   

- 

- Realizar curso do Siasg e seus 
subsistemas, a fim de capacitar 
os agentes de gestão da 
Proplag, DGM, Dicon, DCOF, 
DMP 

- Número de cursos realizados 12.1.18.Realização de cursos (Siasg), 
por intermédio da Esaf 

100 

    

- 

- Número de processos que são 
realizados no Siasg 

12.1.19.Implantação das rotinas de 
utilização do Siasg 

- 30 50 70 100 
DGM, DCOF, 
DMP e Dicon 

- Implantar sistema para 
melhoria de Gestão da 
prestação de serviços 
relacionados a transporte 

- % de unidades administrativas 
que utilizam o sistema 12.1.20.Implantar o Sistema LevaEu 30 100 - - - DTM 

- Implantar rotina de boas 
práticas sustentáveis nos 
processos de aquisição de bens 
e serviços 

- Realização de processos 
licitatórios sustentáveis 

12.1.21.Realizar estudo para a 
elaboração das políticas, planos e 
ferramentas relacionadas ao tema 

50 50 - - - DMA e DGM 

12.1.22.Implantar soluções 
identificadas no estudo 

- 30 50 100 

 

DGM 
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2.1.9.7.4. Planejamento do desenvolvimento da Gestão de Tecnologia da Informação  
 

Quadro 13 Planejamento do desenvolvimento da Gestão de Tecnologia da Informação 

Objetivos Ações Indicadores Metas 

Desempenho Acumulado 
esperado (%) 

Responsável: 
PROPLAG 

2016 2017 2018 2019 2020 Corresponsável 

13.1 Aprimoramento dos 
Sistemas de Informação 
Gerenciais da área meio e 
área fim 

Apoiar o mapeamento e 
aprimoramentos dos processos 
relativos à área de Planejamento 
e Gestão; verificando, inclusive, 
se os sistemas de informação 
atuais atendem a tais processos. 

- Nível médio de satisfação dos 
donos de processos de negócio 
com os produtos de software e 
respectivos módulos mantidos 
pela DGTI 

13.1.1. Apoiar o Escritório de 
Processos no mapeamento dos 
processos relativos a gestão de 
compras, licitações, patrimõnio, 
almoxarifado e contratos das 
unidades administrativas: Proplag, 
DGM, DMP, DCOF e DICON. Com 
destaque especial para os 
seguintes macroprocessos: 
1) Distribuição orçamentária 
(cálculo da Matriz orçamentária das 
unidades administrativas) 
2) Plano de Aplicação de Recursos 
e Plano de Aplicação de Recursos 
Detalhado PARD 
3) Gestão dos Processos de 
Compras e Licitação (Catálogo de 
Material e Serviços, Requisições de 
Materiais e Serviços, Gestão de 
Atas de Registro de Preços, Pós-
Compra ) 
4) Registro de Preços (Gestão de 
Atas) 
5) Pós-Compra 
6) Gestão do Almoxarifado 
7) Gestão Patrimonial  
8) Contratos e Convênios 

- 25 50 75 100 

Escritório de 
Processos,PROP

LAG, 
DCOF,DGM,DIC

ON e DMP 

13.1.2. Apoiar o mapeamento dos 
processos relativos à Gestão de 
Infraestrutura e Logística do 
Campus das unidades 
administrativas: Proplag, Prefeitura 
do Campus, Diretoria de 
Transportes e Máquinas, 
Coordenadoria de Logística 
Acadêmica e Manutenção de 
Equipamentos. Com destaque 
especial para os seguintes 
macroprocessos: 
1)Infraestrutura (Serviços de 
Manutenção predial e 

- 25 50 75 100 

Escritório de 
Processos, 
PROPLAG, 
Prefeitura 

Universitária, 
Diretoria de 

Transportes e 
Máquinas, 

Coordenadoria de 
Logística 

Acadêmica e 
Manutenção de 
Equipamentos 
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Objetivos Ações Indicadores Metas 
Desempenho Acumulado 

esperado (%) 
Responsável: 

PROPLAG 

2016 2017 2018 2019 2020 Corresponsável 

equipamentos)  
2) Transportes 
3) Obras 
4) Gestão de Faturas (Telefonia 
Fixa, Telefonia Móvel, Energia 
Elétrica) 

13.1.3. Com base nos processos 
mapeados e atualizados da área de 
Planejamento e Gestão, promover 
adequações necessárias nos 
sistemas de informação 

- 25 50 75 100 
Escritório de 
Processos 

Apoiar o mapeamento e 
aprimoramento dos processos 
da áreas de ensino, pesquisa, 
extensão e assistência 
estudantil ; verificando, inclusive, 
se os sistemas de informação 
atuais atendem a tais processos 

13.1.4. Apoiar o Escritório de 
Processos no mapeamento dos 
processos relativos a Graduação 

- 25 50 75 100 
  

13.1.5. Com base nos processos 
mapeados e atualizados da área de 
Ensino de Graduação , promover 
adequações necessárias nos 
sistemas de informação 

- 25 50 75 100 

  

13.1.6. Apoiar o Escritório de 
Processos no mapeamento dos 
processos relativos a Pós 
Graduação 

- 25 50 75 100 

  

13.1.7. Com base nos processos 
mapeados e atualizados da área de 
Pós Graduação, promover 
adequações necessárias nos 
sistemas de informação 

- 25 50 75 100 

  

13.1.8. Apoiar o Escritório de 
Processos no mapeamento dos 
processos relativos a Extensão e 
Cultura 

- 25 50 75 100 

  

13.1.9. Com base nos processos 
mapeados e atualizados da área de 
Extensão e Cultura, promover 
adequações necessárias nos 
sistemas de informação 

- 25 50 75 100 

  

13.1.10. Apoiar o Escritório de 
Processos no mapeamento dos 
processos relativos a Assistência 
Estudantil 

- 25 50 75 100 

  

13.1.11. Com base nos processos 
mapeados e atualizados da área de 
Assistência Estudantil, promover 
adequações necessárias nos 

- 25 50 75 100 
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Objetivos Ações Indicadores Metas 
Desempenho Acumulado 

esperado (%) 
Responsável: 

PROPLAG 

2016 2017 2018 2019 2020 Corresponsável 

sistemas de informação 

13.1.12. Apoiar o Escritório de 
Processos no mapeamento dos 
processos relativos a Pesquisa 

- 25 50 75 100 
  

13.1.13. Com base nos processos 
mapeados e atualizados da área de 
Pesquisa, promover adequações 
necessárias nos sistemas de 
informação 

- 25 50 75 100 

  

Apoiar o mapeamento e o 
aprimoramento dos processos 
relativos à Gestão e 
Desenvolvimento de Pessoas; 
verificando, inclusive, se os 
sistemas de informação atuais 
atendem a tais processos 

13.1.14. Apoiar o Escritório de 
Processos no mapeamento 
dosprocessos relativos ao 
Desenvolvimento e Gestão e 
Desenvolvimento de Pessoas 

- 25 50 75 100 

  

13.1.15. Com base nos processos 
mapeados e atualizados da área de 
Gestão e Desenvolvimento de 
Pessoas, promover adequações 
necessárias nos sistemas de 
informação 

- 25 50 75 100 

  

Integrar ou aprimorar a 
integração dos sistemas 
acadêmicos e administrativos da 
UFLA visando ter relatórios 
consistentes e em tempo real 

13.1.16. Identificar os sistemas e 
planejar as ações necessárias à 
integração deles, bem como o 
cronograma físico e financeiro 

25 50 75 100 100 

  

13.1.17. Integração dos sistemas 25 50 75 100 100   

Promover ações para permitir ou 
aprimorar a integração entre 
Sistemas Institucionais e 
Sistemas Estruturantes do 
Governo 

13.1.18. Identificar os sistemas e 
planejar as ações necessárias à 
integração deles, bem como o 
cronograma físico e financeiro. 
Possíveis sistemas: 
1) SIAFI 
2) SCDP 
3) ComprasNet 
4) SICONV 
5) SIMEC 
6) SIAPE / SIGEPE 
7) SIORG 
8) SISU 
9) CENSO 
10) CAPES 
11) LATTES / CNPQ 

- 25 50 75 100 

  

13.1.19. Estabelecer contato com 
os responsáveis pelos sistemas do 
Governo e verificar viabilidade de 
integração 

- 50 100 100 100 
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Objetivos Ações Indicadores Metas 
Desempenho Acumulado 

esperado (%) 
Responsável: 

PROPLAG 

2016 2017 2018 2019 2020 Corresponsável 

13.1.20. Integração dos sistemas - 25 50 75 100   

Implantar sistemas de Business 
Intelligence (BI) para permitir a 
geração de relatórios 
estratégicos 

13.1.21. Identificar necessidades 
de informação e avaliar softwares 
de BI disponíveis no mercado 

- 50 100 100 100 
  

13.1.22. Adquirir, implantar o 
software de BI e iniciar a 
elaboração de relatórios 

- - 50 75 100 
  

13.1.23. Promover treinamentos e 
disponibilização de acesso ao 
software de BI 

- - 25 50 100 
  

Aperfeiçoamento da 
informatização dos processos 
relativos à Tramitação e Gestão 
Eletrônica de Documentos 

13.1.24. Identificar as demandas de 
Gestão Eletrônica de Documentos 
na DRCA, PRGDP e DICON. 
Planejamento da contratação a luz 
da IN 04 STI/MP. 

50 100 100 100 100 

  

13.1.25. Fazer um projeto piloto na 
DRCA para eliminação dos diários 
de classe, retençaão de 
documentos dos alunos e emissão 
de diploma da DRCA. 

- 50 100 100 100 

  

13.1.26. Identificar as necessidades 
de digitalização de documentos e 
de GED da DICON. 

- 25 50 100 100 
  

13.2 
Reestruturação/Ampliação da 
Infraestrutura de Rede e 
Telecomunicações 

 
- Elaborar projeto de expansão e 
reestruração da infraestrutura de 
rede e telecomunicações do 
campus. 
- Reeestruturação do backbone 
da Rede Ufla 
- Lançamento de enlaces 
redundantes 
- Planejar os investimentos 
necessários. 
- Lançamentos de novas fibras 
óticas interligando o Bunker do 
canteiro Central com o Prédio da 
DGTI no Campus Histórico  
- Projeto de expansão da central 
telefônica para atender a 
demanda de novos ramais 
(aquisição de licenças e 
gateway de voz). 
- Adequação das salas de 
telecomunicações dos 

Percentual médio de 
disponibilidade dos serviços de 
internet providos internamente 
pela DGTI para as unidades 
organizacionais da UFLA 

13.2.1. Elaborar projeto de 
expansão e reestruração da 
infraestrutura de rede e 
telecomunicações do campus. 
Planejar os investimentos 
necessários. 

50 100 - - - 

  

13.2.2. Interligação emergencial do 
Bunker do canteiro Central com o 
Campus Histórico ( Lançamento de 
2 cabos de 48 fibras óticas), até 
que o novo prédio da DGTI seja 
construído. Esta ação visa diminuir 
a sobrecarga de processamento 
nos switchs de rede localizados na 
caixa subterrânea do canteiro 
central e melhorar o desempenho 
da Rede UFLA. 

50 100 - - - 

  

13.2.3. Atualização/Expansão da 
central telefônica para atender a 
demanda de novos ramais 
(aquisição de licenças e gateway 
de voz). 

10 50 100 - - 
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Objetivos Ações Indicadores Metas 
Desempenho Acumulado 

esperado (%) 
Responsável: 

PROPLAG 

2016 2017 2018 2019 2020 Corresponsável 

departamentos 
- Expansão do cabeamento 
óptico 
- Reestruturação/ampliação do 
sistema de videossegurança 
- Reestruturação do serviço de 
videoconferência 
- Ampliar a cobertura da rede 
sem fio no Campus 

- Instalação de licenças e de novos 
gateways de voz  
- Aquisição de novos troncos junto 
as operadoras de Telecom 

13.2.4. Implantação da 
infraestrutura de tubulação e caixas 
de passagens. 

50 100 100 100 100 
  

13.2.5. Instalação de novos enlaces 
óticos.   

25 50 75 100 
  

13.2.6. Adequação da infraestrutura 
de cabeamento e ativos nas 
unidades administrativas 

20 40 60 80 100 
  

13.2.7. Adequação das salas de 
telecomunicação dos 
departamentos 
e demais unidades administrativas 

20 40 60 80 100 

  

13.2.8. Aumento da velocidade do 
backbone óptico interno para 40 
Gbps 

- 50 100 100 100 
  

13.2.9. Migração de ramais 
analógicos e digitais para telefonia 
VoIP. 

- 25 50 75 100 
  

13.2.10. Elaborar projeto de 
substituição e distribuição das 
câmeras e planejar os 
investimentos necessários para 
alcançar um efetivo sistema de 
monitoramento. 

50 100 100 100 100 

  

13.2.11. Cobrir 100% da área 
urbanizada do Campus com 
cobertura do sinal de rede sem fio 

25 50 75 100 100 
  

13.2.12. Projeto e implantação de 
uma sala centralizada com 
infraestrutura apropriada para 
videoconferência, de uso comum e 
exclusivo para este fim. 

- 50 100 100 100 

  

13.3 Expansão e Melhoria da 
Infraestrutura Física de 
Datacenter e dos 
Equipamentos de 
Processamento e 
Armazenamento de Dados 

 
- Manutenção infraestrutura 
atual de datacenter  
- Análise de viabilidade da 
contratação de serviços nuvem 
- Projeto e instalação da 
infraestrutura de datacenter para 
o novo prédio da DGTI 
- Construção de um Datacenter 

- Percentual médio de 
disponibilidade dos serviços de 
internet providos internamente 
pela DGTI para as unidades 
organizacionais da UFLA 

13.3.1. Manutenção do sistema de 
armazenamento de dados do 
datacenter atual 
(Renovação da licença do Storage, 
aquisição de 
novos discos) 

50 80 100 - - 

  

13.3.2. Manutenção do sistema 
processamento de dados do 
datacenter atual  

50 80 100 - - 
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Objetivos Ações Indicadores Metas 
Desempenho Acumulado 

esperado (%) 
Responsável: 

PROPLAG 

2016 2017 2018 2019 2020 Corresponsável 

Tier 3 visando modernizar a 
infraestrutura e melhorar a 
disponibilidade dos serviços de 
TIC. 
- Aquisção de novos 
equipamentos para o datacenter 
do prédio novo da DGTI 
- Contratação de serviços de 
Nuvem (Plataforma como 
Serviço, Software como Serviço) 

(Renovação da licença de software 
de virtualização 
e aquisição de novas lâminas) 

13.3.3. Elaborar projeto de 
construção do datacenter e planejar 
os investimentos necessários para 
espaço físico e equipamentos 

50 100 100 100 100 

  

13.3.4. Aquisição e implantação da 
infraestrutura física (climatização, 
energia, segurança, NOC e 
serviços especializados) do 
Datacenter do novo prédio da DGTI 

- 50 100 100 100 

  

13.3.5. Implantação de 
infraestrutura de processamento e 
armazenamento  
de dados no Datacenter do novo 
prédio da DGTI 

- - 50 100 100 

  

13.4 Aperfeiçoamento da 
infraestrutura de segurança 
computacional. 

- Melhoria nas instalações 
elétricas e nos sistemas 
de fornecimento de energia 
ininterrupta (nobreak e gerador) 
- Aprimoramento da política de 
backup.  
- Aquisição de softwares e 
soluções antivirus. 
- Inventário automatizado de 
hardware e software. 
- Melhoria do sistema antispam 
- Implantar um centro de 
tratamento de incidentes de 
segurança da UFLA 
- Aprimoramento da segurança 
física das salas 
telecomunicações e datacenter 
da DGTI (salas com acesso 
exclusivo, instalação de 
sensores, fechaduras 
biométricas, câmeras) 

- Número de incidentes de 
segurança causadores de perdas 
financeiras, interrupção no 
negócio ou constrangimento 
público; 
- Percentual médio de 
disponibilidade dos serviços de 
internet providos internamente 
pela DGTI para as unidades 
organizacionais da UFLA 

13.4.1. Manutenção do Grupo 
Motor Gerador e Nobreaks. 

20 40 60 80 100 
  

13.4.2. Implantação de novo de 
sistema de backup. 

50 100 - - - 
  

13.4.3. Aprimoramentoa das rotinas 
de backup e restauração de 
arquivos. 

50 100 - - - 
  

13.4.4. Aquisição e implantação de 
um nova solução de antivirus 
corporativo. 

- 50 100 - - 
  

13.4.5. Inventário automatizado de 
Hardware e software. 

25 50 75 100 
    

13.4.6. Identificação dos usuários e 
registro de logs, em conformidade 
com o Marco Civil da Internet; 

25 50 100 - - 
  

13.4.7. Implantação de um Centro 
de Tratamento de Incidentes de 
Segurança de Redes 

25 50 100 - - 

  

13.5 Expansão e 
aperfeiçoamento dos 
Serviços de TI, suporte e 
atendimento ao Usuário 

- Melhoria no nível de acordo de 
serviço (SLA) 
- Melhoria na disponibilidade dos 
serviços TI 
- Reestruturação da 
Coordenadoria de Suporte e 
Atendimento 

- Nível médio de satisfação dos 
usuários com o suporte na 
prestação de serviços de TI sob 
responsabilidade da DGTI 

13.5.1. Formalização do catálogo 
de serviços 

75 100 - - - 
  

13.5.2. Monitoramento dos níveis 
de acordo de serviço 

50 100 - - - 
  

13.5.3. Implantação de uma Central 
de Service Desk em conformidade 
com a ITIL 

50 100 - - - 
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Objetivos Ações Indicadores Metas 
Desempenho Acumulado 

esperado (%) 
Responsável: 

PROPLAG 

2016 2017 2018 2019 2020 Corresponsável 

- Melhoria no serviço de email 
- Adesão ao Serviço de 
autenticação federada (CAFe) 
da RNP, que permitirá a 
integração 
da base de dados institucional 
com outras instituiçõe 
- Adesão ao Serviço Education 
Roaming (Eduroam) da RNP, 
que possibilitará atender aos 
requisitos de mobilidade da 
comunidade acadêmica; 

13.5.4. Implantação de uma 
solução de email, com filtro de 
antispam mais eficiente 
e com mecanismos de controle de 
congestionamento 

50 100 - - - 

  

13.5.5. Implantação do serviço de 
autenticação federada CAFE RNP 

50 100 - - - 
  

13.5.6. Implantação do serviço 
Eduroam 

- 50 100 100 - 

  

13.6 Capacitação e 
ampliação do quadro de 
pessoal de TI  

- Capacitação técnica e 
gerencial dos funcionários de TI 
- Atender as demandas 
elencadas no plano de pessoal 
do PDTI 
 
 

- Quantidade capacitações 
realizadas 

13.6.1. Capacitação anual do 
pessoal de TI 

20 40 60 80 100 
  

13.6.2. Capacitação nas tecnologis 
dos Sistemas SIG UFRN 

- 100 - - - 
  

13.6.3. Participação nas 
capacitações da Escola Superior de 
Redes da RNP 

20 40 60 80 100 
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2.1.9.7.5. Planejamento do desenvolvimento das ações referentes à Biblioteca 
 
Quadro 14 Planejamento do desenvolvimento das ações referentes à Biblioteca 

Objetivos Ações Indicadores Metas 

Desempenho Acumulado 
esperado (%) 

Responsável: 
Biblioteca 

2016 2017 2018 2019 2020 Corresponsáveis 

14.1. Ampliar a infraestrutura 
física da Biblioteca e 
estruturá-la com modernos 
recursos de informação e 
comunicação 

- Disponibilizar, na Biblioteca, 
tecnologias atualizadas e 
modernas (computadores, 
tablets, impressoras, 
digitalizadores, leitores, 
teclados, câmeras de 
segurança, tanto para o acervo, 
quanto para as pessoas, 
ferramentas para 
videoconferência, lousa 
interativa, netbooks para 
empréstimos domiciliares, 
tecnologias RFID, freezer para 
preservar e conservar as obras 
do acervo especial e raro com 
o objetivo de combater a 
infestação por fungos e 
bactérias, guarda-volumes 
automatizados, entre outros); 

- Ampliar o número de mesas e 
assentos, nas áreas de 
estudos; 

- Ampliar o número de 
computadores, no Espaço de 
Pesquisa Virtual; 

- Ampliar o número de cabines 
de estudos individuais/dupla e 
de grupo; 

- Adequar as estratégias e 
equipamentos de prevenção e 
combate a incêndio, com 

- Nº de entrada de usuários na 
Biblioteca 

- Nº de equipamentos adquiridos 

- Nº de mesas adquiridas e 
ampliadas 

- Nº de cadeiras adquiridas e 
ampliadas 

- Nº de computadores adquiridos 

- Nº de cabines de estudos 
individual/dupla e grupo 
ampliadas 

- Nº de dedetizações efetuadas 

- Nº de recursos de acessibilidade 
implantados 

- Nº de item segurnação estrutural 
implantados 

- Nº de adequações no prédio atual 
executadas 

- Metros quandrados ampliados 

14.1.1. Elaboração do projeto do novo 
prédio da Biblioteca Universitária. 

- - 100 
  

Reitoria 
Prefeitura 
Proplag 

Comissão 
técnica da 
biblioteca 

14.1.2. Realizar de 4 dedetizações. - 40 60 80 100 

14.1.3. Ampliar em 40% o número de 
assentos para os usuários da 
Biblioteca por meio da readequação 
dos espaços de estudos. 

- 40 60 80 100 
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Objetivos Ações Indicadores Metas 

Desempenho Acumulado 
esperado (%) 

Responsável: 
Biblioteca 

2016 2017 2018 2019 2020 Corresponsáveis 

sinalização, saídas de 
emergência e extintores entre 
outros; 

- Criar um espaço de estudos 24 
horas, no andar térreo, com 
ventilação natural, proveniente 
da área utilizada como 
estacionamento de 
motocicletas e bicicletas, 
podendo ser utilizado por 
membros da comunidade 
interna e externa, acatando as 
disposições do serviço de 
vigilância da Universidade; 

- Realizar programação anual 
para dedetização das 
instalações, bem como, 
semestralmente, realizar 
higienização do acervo 
informacional; 

- Readequar o espaço físico das 
áreas de estudo, com conexão 
à internet e pontos de 
eletricidade em mesas de 
estudos e em cabines de 
estudo; 

- Concluir a adequação do 
prédio da Biblioteca 
Universitária quanto à 
acessibilidade, com rampa, 
piso tátil, sinalização e outros 
recursos. 

14.1.4. Ampliar em 100% o número de 
cabines de estudos em grupo. 

- 40 60 80 100 

14.1.5. Apresentar relatório de 
condições de segurança do prédio da 
biblioteca atual. 

- 100 

   

14.1.6. Inaugurar um espaço de 
estudos 24 horas. 

- - - 100 - 

14.2. Desenvolver ações 
junto ao pessoal 
administrativo 

- Capacitar os servidores 
técnico-administrativos, 
promovendo a participação em 
cursos e eventos da área; 

- Capacitar servidores de setores 

- Nº de cursos proporcionados 

- Nº de participações em eventos 

- Nº de servidores capacitados em 

14.2.1. Proporcionar pelo menos 1 
(um) curso de capacitação para cada 
servidor. 

20 40 60 80 100 

Reitoria 
PRGDP 

Comissão 
técnica da 
biblioteca 
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Objetivos Ações Indicadores Metas 

Desempenho Acumulado 
esperado (%) 

Responsável: 
Biblioteca 

2016 2017 2018 2019 2020 Corresponsáveis 

estratégicos da Biblioteca 
Universitária em Libras; 

- Criar e capacitar uma comissão 
composta por servidores da 
Biblioteca para atuar em 
situações de risco, medidas de 
segurança e primeiros 
socorros; 

- Criar rotinas (cartilhas/manuais/ 
dúvidas frequentes) para 
formalizar as atividades 
desenvolvidas, para todas as 
coordenadorias da Biblioteca 
garantindo que essas possam 
ser facilmente repassadas em 
eventuais substituições de 
servidores. 

Libras 

- Nº de servidores capacitados para 
atuar em situações de risco 

- Nº de manuais de rotinas 
elaborados 

- Nº de processos e serviços 
mapeados 

- Nº de palestras apresentadas no 
Projeot Saber + 

14.2.2. Participar em pelo menos 20 
eventos da área de biblioteconomia. 

20 40 60 80 100 

Professores ou 
técnicos 

convidados 

14.2.3. Executar o projeto ñSaber +ò, 
com palestras para os servidores da 
Biblioteca sobre temas de interesse do 
grupo. 

20 40 60 80 100 

14.2.4. Mapear todos os processos das 
coordenadorias da Biblioteca 
Universitária. 

10 35 60 80 100 

14.3. Buscar inovação dos 
serviços prestados aos 
usuários da Biblioteca 

- Ampliar o horário de 
funcionamento da Biblioteca; 

- Aprimorar e promover o 
Programa de Capacitação de 
Usuários, com os módulos: 
Recepção de calouros; 
Normalização de trabalhos 
acadêmicos; Normalização 
bibliográfica; Fontes de 
informação e estratégias de 
buscas; Portal de Periódicos da 
Capes e base de dados do 
Portal de Periódicos da Capes; 

- Criar um portal de periódicos 
da UFLA; 

- Criar um portal de anais de 
eventos promovidos pela 

- Nº de projetos inovadores em 
desenvolvimento 

- Nº de projetos inovadores 
implantados 

- Nº de atendimentos internos 
(Helpdesk) Solicitados 

- Nº de atendimentos internos 
(Helpdesk) Atendidos 

- Nº de empréstimo de 
computadores do EPV I  

- Nº de usuários atendidos por 
capacitações do Programa de 
Capacitação de Usuários (PCU) 

- Nº de usuários atendidos pelo 
Programa de Capacitação de 

14.3.1. Desenvolver um sistema de 
busca e descoberta, com o objetivo de 
promover o uso e aumentar o número 
de citações das publicações da UFLA. 

50 100 

   

Reitoria 
PROPLAG 

PRP 
PROEC 

Editora UFLA 
DGTI 

14.3.2. Desenvolver aplicativo 
compatível com os principais sistemas 
operacionais de celulares, contendo as 
principais funções do Pergamum,. 

50 100 

   
14.3.3. Criar um portal online com 
todos os títulos de periódicos da UFLA 
disponíveis e outro para os anais de 
eventos da UFLA. 

- 40 60 80 100 

14.3.4. Disponibilizar ambiente da 
Biblioteca para estudos 24 horas; 

- 40 60 80 100 
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Objetivos Ações Indicadores Metas 

Desempenho Acumulado 
esperado (%) 

Responsável: 
Biblioteca 

2016 2017 2018 2019 2020 Corresponsáveis 

UFLA; 

- Preparar estudo da Biblioteca 
para a obtenção de certificação 
de qualidade ISO; 

- Aprimorar as estatísticas de 
serviços e atendimentos de 
cada coordenadoria da 
Biblioteca; 

- Incrementar os programas 
cooperativos de informação. 

Novos Usuários (PCNU), virtual 

- Nº de usuários atendidos pelo 
Programa de Capacitação de 
Novos Usuários (PCNU), 
presencial 

- Nº de atendimentos/cópias de 
pedidos pelo Comut 

- Nº de solicitações/cópias de 
pedidos pelo Comut  

- Nº de empréstimo de 
computadores portárteis 

- Nº de devolução de computadores 
portárteis  

14.3.5. Ampliar o horário de expediente 
para 7 às 23 horas de segunda a 
sexta-feira. 

- 100 

   

14.3.6. Ofertar os módulos do 
Programa de Capacitação de Usuários 
em todos os semestres. 

20 40 60 80 100 

14.3.7.  Apresentar relatório de 
viabilidade de certificação ISO. 

20 40 60 80 100 

14.4. Desenvolver atividades 
de extensão aliadas à 
manutenção e ao 
aprimoramento dos canais 
permanentes de 
comunicação entre Biblioteca 
e comunidade 

- Promover exposições, 
didáticas, científicas e culturais, 
como a 10ª, 11ª, 12ª e 13ª 
Semana do Livro e da 
Biblioteca da UFLA; 

- Desenvolver campanhas 
educativas e outros eventos; 

- Promover visitas orientadas; 

- Elaborar uma política de 
informação para gerenciamento 
de mídias sociais da Biblioteca 
e lista de e-mails institucionais, 
com o objetivo de dinamizar o 
uso de redes sociais, bem 
como otimizar o uso do 
atendimento via chat, em 
tempo real, visando a eficiência 
na comunicação com os 
usuários; 

- Desenvolver estratégias, 

- Nº de exposições e eventos 
realizadas 

- Nº de semanas do livro e da 
biblioteca desenvolvidos 

- Nº de campanhas educativas 
promovidas 

- Nº de seguidores na fanpage da 
Biblioteca 

- Nº de Disseminação Seletiva da 
Informação 

- Nº de visitas ao novo site oficial 
da Biblioteca 

- Nº de atendimentos realizados no 
Serviço de Referência Virtual 
(chat) 

- Nº de manifestações nos canais 
de comunicação com os usuários, 
via pergamum 

14.4.1. Promover a Semana do Livro e 
da Biblioteca Universitária. 

20 40 60 80 100 

REITORIA 
PROPLAG 

PROEC 
DGTI 

DCOM 
PRPG 

14.4.2. Desenvolver uma política de 
uso de mídias sociais. 

20 40 60 80 100 
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Objetivos Ações Indicadores Metas 

Desempenho Acumulado 
esperado (%) 

Responsável: 
Biblioteca 

2016 2017 2018 2019 2020 Corresponsáveis 

programas e ações que 
resultem em um vigoroso 
processo de divulgação do seu 
acervo; 

- Atualizar o site oficial da 
Biblioteca Universitária, 
conforme padrão de portais 
governamentais e modelo 
UFLA; 

- Otimizar o serviço de referência 
virtual, via chat; 

- Utilizar murais informativos e 
TV indoor; 

- Manter um canal de 
comunicação para elogios, 
críticas e sugestões dos 
usuários; 

- Promover a divulgação de 
dicas de livros de literatura 
brasileira e estrangeira 
presentes na Biblioteca. 

14.4.3. Ampliar e aprimorar a 
comunicação com os usuários da 
Biblioteca. 

20 40 60 80 100 

14.4.4. Lançar o novo site da 
Biblioteca, segundo os padrões 
governamentais/UFLA. 

70 100 

   

14.5. Coordenar e 
supervisionar a 
implementação da Política de 
Formação e Desenvolvimento 
do Acervo da Biblioteca 
Universitária da UFLA 

- Otimizar o Processo de 
aquisição de material 
bibliográfico; 

- Buscar, junto à Reitoria, 
recursos financeiros anuais 
para a atualização e expansão 
do acervo; 

- Criar um espaço para receber, 
organizar e preservar as 
publicações produzidas pela 
Instituição, criando a Coleção 
de Memória Institucional da 
UFLA; 

- Adquirir e assinar bibliotecas 
virtuais e plataformas de e-
books; 

- Nº de livros adquiridos por compra  

- Nº de livros adquiridos por doação  

- Nº de ebooks adquiridos por 
compra  

- Nº de biblitoecas digitais 
assinadas  

- Nº de assinaturas/renovações de 
periódicos  

- Nº de livros enviados para 
encadernação e restauro  

- Nº de fichas catalográficas de 
produção da instituição  

- Nº de livros tratados 

14.5.1. Aumentar em 25 a 35% o 
acervo de livros. 

20 40 60 80 100 

 

14.5.2. Ampliar o número de 
empréstimo de livros. 

20 40 60 80 100 
Reitoria 

PROPLAG 
PRG 



 

136 

Objetivos Ações Indicadores Metas 

Desempenho Acumulado 
esperado (%) 

Responsável: 
Biblioteca 

2016 2017 2018 2019 2020 Corresponsáveis 

- Criar um laboratório de 
preservação e conservação do 
acervo para pequenos reparos; 

- Nomear comissão para 
avaliação e seleção de material 
informacional que deva ser 
remanejado ou descartado; 

- Inventariar o acervo de 
materiais informacionais; 

- Aprimorar os processos de 
divulgação do acervo. 

tecnicamente, catalogados Títulos  

- Nº de livros tratados 
tecnicamente, catalogados 
Exemplares  

- Nº de materiais bibliograficos 
etiquetados e protegidos com 
etiquetas de RFID  

- Nº de empréstimo entre 
bibliotecas  

- Nº de empréstimos de obras 
bibliografias  

- Nº de devoluções de obras 
bibliográficas  

- Nº de inventários realizados  

- Nº de livros higienizados 

14.5.3. Assinar no mínimo 2 recursos 
digitais (bibliotecas digitais, e-books, 
etc) por ano 

- 100 100 100 100 

14.5.4. Executar ao menos 1 (um) 
inventário do acervo. 

- - 100 100 100 

14.6. Dinamizar o Repositório 
Institucional da UFLA (Riufla) 

- Aprovar Política Institucional de 
Informação com depósito 
mandatório; 

- Instalar novo plugin de 
estatísticas de uso do 
Repositório Institucional, com 
as funcionalidades: número de 
consulta, downloads, por ano e 
por país, mostrados de forma 
textual e gráfica; 

- Aprimorar o design do 
Repositório Institucional; 

- Criar, no Repositório 
Institucional, coleções de TCCs 
e monografias para os cursos 
de graduação, de trabalhos 
desenvolvidos nos núcleos de 
estudo e, capacitar servidores 

- Nº de teses e dissertação 
depositadas 

- Nº de artigos científicos 
depositados 

- Nº de trabalhos apresentados em 
eventos depositados 

- Nº de livros e capítulos de livros 
depositados 

- Nº de monografias depositadas 

- Nº de acesso online ao RIUFLA 

14.6.1. Ocupar lugar entre as 10 
primeiras posições do Ranking Web of 
repositories ï Brasil; 

- - 100 100 100 

Repositório 
Institucional 
(RIUFLA) 

Coordenadoria 
de Tecnologia da 
Informação (CTI) 

DGTI 
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Objetivos Ações Indicadores Metas 

Desempenho Acumulado 
esperado (%) 

Responsável: 
Biblioteca 

2016 2017 2018 2019 2020 Corresponsáveis 

dos departamentos para 
fazerem a inserção dos 
metadados; 

- Avaliar os metadados 
retrospectivos das publicações 
disponíveis no Repositório 
Institucional em 100% e efetuar 
as devidas correções de 
entradas divergentes; 

- Depositar a produção científica 
dos pesquisadores da UFLA no 
Repositório Institucional; 

- Digitalizar e depositar a 
coleção retrospectiva de teses 
e dissertações, de periódicos, 
de textos acadêmicos e de 
outras publicações históricas 
da UFLA. 

14.6.2. Disponibilizar a produção 
intelectual da UFLA em seu repositório. 

20 40 60 80 100 
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2.1.9.8. Planejamento do desenvolvimento da Governança Corporativa de TIC da UFLA 
 
"A TI tornou-se fundamental para as operações e para as estratégias organizacionais. Este 

fato reforça a preocupação com práticas capazes de reduzir os riscos operacionais e garantir a 
continuidade dos serviços públicos oferecidos à sociedade. A TIC se difundiu no atual ambiente de 
negócios, que é dinâmico e, muitas vezes, turbulento. No passado os executivos podiam delegar, 
ignorar ou até evitar decisões sobre a TIC. Atualmente, isto é impossível nos órgãos da 
Administração Pública Federal (APF), devido à alta dependência das organizações em relação à 
TIC, que implica em maiores vulnerabilidades inerentes aos ambientes de TIC" (MP, 2015a). 

"A Governança Corporativa tem foco no direcionamento e monitoramento da gestão da 
instituição, e busca permitir a intervenção dos responsáveis finais sempre que houver desvio em 
relação ao esperado. Em última instância, esses responsáveis são os detentores da propriedade: 
sócios e acionistas, no caso das organizações privadas, e a sociedade, no caso das organizações 
públicas federais. Já a Governança de TI tem foco no direcionamento e monitoramento das 
práticas de gestão e uso da TI de uma organização, tendo como indutor e principal beneficiário a 
alta administração da instituição. Um exemplo prático de mecanismo de governança de TI é o 
estabelecimento de um processo transparente de tomada de decisão sobre a priorização de 
grandes demandas de TI. Tal processo é necessário para garantir que as ações de TI estejam 
alinhadas com os objetivos institucionais e para garantir que as demandas que tenham maior 
impacto nesses objetivos tenham atendimento prioritário. Esta é uma decisão que não cabe às 
unidades de TI (embora devam sempre opinar). Portanto, o estabelecimento desse processo, os 
participantes e suas competências é uma iniciativa de governança de TI a ser liderada pela alta 
administração" (TCU, [201-?]). 

O termo alta administração corresponde aos agentes públicos e/ou políticos responsáveis 
pela governança de TIC nos órgãos e entidades do SISP, a saber: Ministros e Secretários de 
Estado, Reitores de Universidades, Presidentes e Diretores de Autarquias, entre outros ocupantes 
de cargos de natureza especial ou de cargo de provimento em comissão do Grupo-Direção e 
Assessoramento Superiores (DAS), de nível 6, ou equivalentes. A responsabilidade de governar a 
TIC, ou seja, de garantir que a TIC funcione de forma integrada e que agregue valor ao negócio é 
da alta administração (MP, 2015a). 

O Plano de Diretor da Tecnologia da Informação (PDTI) exibe o planejamento estratégico e 
tático de TI da Universidade Federal de Lavras (UFLA), com período de validade para dois anos. O 
PDTI abrange toda a Instituição e seu período de revisão é anual. Seu propósito está intimamente 
ligado à garantia de alocação mais adequada dos recursos da área de TI, de acordo com as 
prioridades institucionais e com os resultados esperados. 

O PDTI já possui duas publicações na UFLA. Em sua primeira edição, a Universidade 
contou com o apoio e a consultoria do órgão central do Sistema de Recursos de Tecnologia da 
Informação (SISP), da Secretaria de Logística de Tecnologia da Informação (SLTI) do Ministério do 
Planejamento Orçamento e Gestão (MPOG). 

Desde a elaboração do primeiro PDTI, os profissionais de TI da UFLA estão sendo 
capacitados na área de governança de TI, bem como a Instituição, em geral, vem passando por 
uma modernização de sua governança coorporativa. A informatização de processos, a melhoria da 
estrutura tecnológica e de serviços de TI oferecidos à comunidade são exemplos de ações de 
tecnologia da informação e comunicações que vêm auxiliando a Instituição no alcance dos seus 
objetivos estratégicos. 

O Plano Diretor de Tecnologia da Informação (PDTI) vigente é o PDTI 2015-2016 e tem 
ações mais específicas de governança de TI, principalmente relacionadas à melhoria do índice de 
governança de TI medido, bienalmente, pelo Tribunal de Contas da União (TCU), por meio do 
índice denominado IGovTI. 

A evolução da UFLA em relação a esse índice, desde o ano de 2010 até o ano de 2014, é 
apresentada no Quadro 15. O PDTI vigente mantém o alinhamento da TI com os objetivos 
estratégicos institucionais identificados  no Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) 2011- 
2015. Sendo assim, a elaboração do PDI 2016-2020 precede à elaboração dos próximos PDTI's 
para os biênios 2017-2018 e 2019-2020.  Dessa maneira, é com base no plano de metas e ações 
do PDI, que a equipe de elaboração do PDTI, indicada pelo Comitê de Governança Digital da UFLA 
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e nomeada pelo Reitor, irá realizar, na fase de diagnóstico, o levantamento de necessidades de TI 
que irão suportar a consecução das metas e ações do PDI 2016-2020. 

 
Quadro 15 Medições do IGovTI para a Universidade Federal de Lavras (2010, 2012 e 2014) 

2010 2012 2014 

Dimensões 
avaliadas 

Nota Dimensões 
Avaliadas 

Nota Dimensões 
Avaliadas 

Nota 

Liderança 0,11 Liderança 0,28 Liderança 0,48 

Estratégias e 
Planos 

0,36 Estratégias e 
planos 

0,76 Estratégias e 
planos 

0,82 

--- --- Informação e 
conhecimento 

0,00 Informação e 
conhecimento 

0,50 

Pessoas 0,53 Pessoas 0,70 Pessoas 0,70 

Processos 0,22 Processos 0,26 Processos 0,39 

--- --- Resultados 0,55 Resultados 0,68 

Nota geral IGovTI 0,28 Nota geral IGovTI 0,47 Nota geral IGovTI 0,58 

Capacidade Inicial Capacidade Intermediária Capacidade Intermediária 

Classificação Classificação Classificação 

Grupo 
Inst. 
Ens.* 

Segmento 
exe-Sisp 

Geral Grupo 
Inst. 
Ens.* 

Segmento 
exe-Sisp 

Geral Grupo 
Inst. Ens.* 

Segmento 
exe-Sisp 

Geral 

Não informado no ano de 2010 30ª 
(de 95) 

79ª 
(de 214) 

157ª 
(de 349) 

12ª 
(de 102) 

48ª 
(de 229) 

95ª 
(de 372) 

*Grupo Inst. Ens. = Grupo de Instituição de Ensino 
 
 
 
 

 
Gráfico 1 Evolução da nota de governança de TI (IGovTI) da UFLA 
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Gráfico 2 Evolução da UFLA no ranking de classificação de 

maturidade de governança 
 

 
Por meio das análises dos Gráficos 2 e 3, é possível verificar a evolução de governança de 

TI da UFLA pelos seguintes fatores: 

¶ Evolução da nota geral de IGovTI: A figura 4 apresenta as notas para as dimensões que 
foram avaliadas pelo TCU, por ano, e que deram origem à nota Geral do IGovTI. Em 
2010, a UFLA obteve a nota 0,28 e, em 2014, a UFLA obteve a nota 0,58, saindo de um 
nível inicial de maturidade de governança de TI para um nível intermediário de 
governança de TI; 

 
Evolução da UFLA no ranking de classificação de maturidade de TI medido pelo TCU. 

¶ Grupo Instituições de Ensino: a UFLA ocupava a 30a posição (de 95), em 2012, e ocupa 
a 12a posição (de 102), na avaliação de 2014; 

¶ Segmento exe-SISP (inclui órgãos da administração direta, autárquica e fundacional do 
Poder Executivo Federal): a UFLA ocupava a posição 79a (de 224), em 2012, e ocupa a 
posição 48a (de 229), na avaliação de 2014; 

¶ Geral (Agências, Autarquias, Bancos, Administração Direta, Justiça, Legislativa, 
Ministérios e outros): a UFLA ocupava a posição 157a (de 349), em 2012, e ocupa a 
posição 95a (de 372), na avaliação de 2014. Nesse grupo, as instituições com maior 
governança de TI são relacionadas a instituições financeiras e órgãos militares. 

Pelo exposto, a evolução da governança de TI vem sendo expressiva e, principalmente, no 
segmento de Grupos de Instituições de Ensino, a UFLA apresenta-se em uma boa classificação 
(12ª de 102 instituições de ensino avaliadas).  

A Instituição está caminhando para o amadurecimento de suas ações voltadas à 
governança de TI, com propostas de melhoria no índice IGovTI medido, bienalmente, pelo TCU. A 
melhoria da governança de TI proporciona uma melhoria direta nos valores entregues pela TI à 
UFLA, como utilização eficiente dos recursos de tecnologia da informação e comunicações, 
melhoria dos serviços de TI ofertados à comunidade acadêmica da Instituição e utilização da TI, 
como catalisador para o alcance dos objetivos estratégicos da UFLA. 

Atualmente, os objetivos estratégicos da área de Tecnologia da Informação da UFLA estão 
mapeados no PDTI 2015-2016. No entanto, para os próximos anos, os novos PDTIs a serem 
elaborados, durante a vigência do PDI 2016-2020, deverão ter um alinhamento com o Decreto nº 
8.638, de 15 de janeiro de 2016, que institui a Política de Governança Digital, no âmbito dos órgãos 
e das entidades da administração pública federal direta, autárquica e fundacional.  Para alcançar 
esse objetivo, o Governo Federal iniciou a implementação de um novo paradigma na gestão 
pública, com a publicação da Estratégia de Governança Digital (EGD). 
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Nesse sentido, os objetivos estratégicos relacionados à Governança Digital deverão estar 
estruturados, de acordo com a participação social e de construção colaborativa de políticas e 
iniciativas inovadoras de governo digital, para que possam ser oferecidos melhores serviços, que 
respondam às exigências de transparência e prestação de contas para a sociedade (Figura 2). 
 

 
Figura 1 Objetivos estratégicos da área de Tecnologia da Informação da UFLA 

 

Dentre os eixos de trabalho previstos para o desenvolvimento da Governança Corporativa 
de TI da UFLA, são propostas as seguintes iniciativas fortemente baseadas nas práticas propostas 
no Guia de Governança de TIC do SISP (2015): 

¶ Aprimorar o envolvimento da alta administração com iniciativas de TIC; 

¶ Especificar os direitos decisórios sobre TIC; 

¶ Efetivar  a atuação do Comitê de Governança Digital da UFLA; 

¶ Aprimorar a Segurança da Informação e Comunicação, por meio da governança dos 
riscos de TIC; 

¶ Governança dos investimentos em TIC, incluindo priorização de investimentos, seleção 
de investimentos e análise de benefícios; 

¶ Alinhamento Estratégico das ações de TIC com as necessidades da organização e suas 
partes envolvidas; 

¶ Comunicação entre a área de TIC, a alta administração e as partes envolvidas no uso 
da TIC, para favorecer a transparência e a prestação de contas das ações 
empreendidas pela TIC; 

¶ Análise contínua da conformidade do ambiente de TIC, frente aos marcos regulatórios 
que regem a administração pública; 

¶ Monitoramento do desempenho da TIC; e 

¶ Avaliação do uso da TIC; 

¶ Aprimorar a Capacidade de Governança de TI da UFLA de acordo com o índice IGovTI. 
 
O Quadro 16 apresenta o planejamento do desenvolvimento da Governança Corporativa de 

TI. na UFLA. 






























































































































































































































































































